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A primeira bailarina dos theatros de Vieiina, entreinando-se sobre um muro, em companhia de duas
collegas, em Long Island (Nova York\ ¦•[.'
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Chestíu á Nova Toi*k, a bor^ô- do* "Paria"'; a artista, Irene Bordin, cu.a
originalidade consiste-ièm trazei*, nas meias não _jó o seu re-

-. , -. traio, como o do seu'marido. Este, hão a acompanhou. IMas.' ' com cejr-téza.,, .ficou ,ernia.ÍKr cbpheyido ,-típri, ^Jpya Xprk, Qo que -¦
"sít. ò- seü retrato' ti^essb' ^tku-eciijo 

'naspaErtuas 
dp jorual 'dé *.

' '"maior..<íiroulcu_ãX)':tlos:^-üâtadoV XJniúos.'. ^

Um aspecto do ultimo saj-áo-dansantc, realizado no tradicional club de' São Christovão.

NO INSTITUTO NACIONAL
L_ IDE MUSICA
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Depois fio*, exercício:. Í3.'e' symriastic*. siSeea; realizados no campo -do Botafogo.F.C., um grupo de interes-
santeS' alumnas das nossas escolas municipaes' "p.ósa". para "O Imparcial"
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At-pccto da romaria ao túmulo dc Benjamin Constant.
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O tempo € pouco
I bi*o da magistratura, tão enérgico c tão

Deve. entrar .em 3a discussão por
estes dia^s, ..talvez rínesmo hoje se hou-
ver pedido dé urgência, o projecto do
Sr:- Manuel Duarte providenciando so*
bre.p. caso d'a:"Revista do Supremo Tri-
bunal". '•*•••; .-•-"•¦-••'¦-•.,

Não é fóra de propósito insistir no
assumptp. .'.;-, '.->,-,;>,

Nomeada a primitiva, commissão
em. julho dp -fio.rrenté anno, depois de

grande campanha jna imprensa e no
Parlamento, só em outubro conseguiu
cila; graças-á attitude do "leader" flu*
rminense, Sr. Manuel Duarte, alguma
coisa dé útil, tantas foram âs marchas
e contra-marchas e tanta discussão pro-
vocadas pelos «interessados, com o in-

tuito evidente de acabar com o clampr

publico contra tão grande escândalo.
'" 

Quer dizer que a commissão gastou
mais de tres mezes para apresentar um

projecto.:
Estamos agora em fins de outubro

e só nos faltam dois mezes e dias de
sessão legislativa. O projectfo ainda tem

qué soffrer á'díscussãi. terceira ea
redacção final na Gamara, para ser en-
•viado ao Senado, onde terá as mesmas
discussões e votações.,

Todo mundo está. vpndo, pois, que
to tempo é pouco e èe não houver real"
mente quem se interesse pelo projecto,
estamos arriscados a vel-o encalhado
em uma das casas do Oaongresso; de
novo ficará ameaçado ò Patrimônio Na-
donal; victorioso será o trabalho dos
jnrplicadfD- no formidável escândalo.

Não nos' interessa, no mlwnento, o
Jnquerito a que está procedendo a com*
er-tssão, em virtude da representa-ção» do
Sr. Rangel Pestana, cujos termos o

publico descoir-hece., -•*-.
O que se' impõe ao.Congresso e a

Votação rápida do projecto Duarte, e
(depois o estudòi do . relatório que; lhe
deve apresentar a commissão de inque-
rito, adoptando as providencias que
ella possa.propor e que visem salvar os
créditos da nossa administração publi-
ba. E can**) complemento é preciso que
se arme ©Executivo dos meios legaeà

para processar e punir os que realmente
estejam compromettidos na bandalheira.

Os sócios da ''Revista" não se fa-
Sigam. Desenvolvem uma . actividade
de assombrar' no sentido de desviar a
attenção publica dio caso; a represen*
tação do Sr. .Rangel Pestana tem, em

parte, favorecido este plano _
Não é oceasião, agora, para des*

fcomposturas, n-em confusões..
, Os nomes apontados na represen-

tação e què, á boca pequena, são cita*
dos como de pessoas, envolvidas no es-
candalo, são vastamente conhecidos.
No próprio interesse dessas pessoas
deve ser feita ampla luz; não basta que
se negue a culpabilidade deste ou da-

quelle cavalheiro; é preciso provar que
elles não têm sociedade com os Srs. Fon-
tainhas; que não receberam dinheiro
dps Srs. Fontahhas; que não têm li-

gação de dinheiro com os Srs. Fontai-
. nhas. ü ••••

Tres são os aspectos sobre os quaes
se apresenta a patifaria.

Em primeiro logar temos o proje-
cto Manuel Duarte, que não pôde mais
scffrer demora em sua marcha. Se elle
pião fôr approvado ainda' este ánno, sal
vando assim o pouco que resta salvar,
será a fallencia completa dos nossos
créditos de honestidade administrativa.
a vergonha. c.omple,ta, a." victoria da dos-
honestidade/ -•-•••-*' ••".*--•'•'-•'-' *>*••'•¦-;

A seguir temos o inquérito, cujo re*
sultado deve entregar á cadeia os culpa-
dos e rehàbilitar.. ós que tenham sido
citados indevidamente. ,*.,*.-

E, finalrhèrite, é preciso dar anda*
mento á denuncia offerecida pelo Sr.
Pessoa de Queiroz contra o Dr. André
de Faria Pereira.

cioso da lei, quanto a alguns subordina
dos, não tenha tomado nenhuma attitu
de contra o Sr. Murillo Fontainha, seu
subordinado também, promotor publico,
que é ao mesmo tèmpó director da
S. A. "Revista do Supremo Tribunal",
com largos negócios com a União.
E que negócios ...

Menos se coimprehende ainda o si*
loncio do Sr. Fontainha, atacado por
todos os lados, recebendo as mais gra-
ves accusações sem articular uma única
palavra de defesa. Pelo contrario, a sua
attitude atrevida, como director da*
quella Sociedade e como membro da
magistratura brasileira, mais tem irrita-
do o espirito do publico.

Attemía a Câmara ao que aqui foi
dito; lembre-se de que, com a reforma
constitucional e os trabalhos orçamen-
tarios, não ha tempo a perder.

E a Nação espera e exije que não
seja deixado ao esquecimento o pro-
jecto Manuel Duarte.'

Em visita de despedidas ao Sr. presi.
dente da Republica, esteve, hontem, no 'pa-
lacio do Cattete, o Sr. Dr. Roberto de
Mesquita, que seguirá em breve para a Eu-
ropa..

^palta de palavra.
Quando o artificio da valorização

elevou o café á casa de 50$000, alguns es-
tabelecimentos da Avenida "leaderaram"
um movimento no sentido' de ser também
elevado o preço da chicara a $200.

Isto era feito, diziam as communica-
ções á imprensa, com grande "constrangi-
mento".

A nova tabeliã não p&ssou sem o pro-
testo das classes habituadas, ao "sport" de
tomar café, porém, so firmou depois, ape-
zar mesmo das maniítsstações desagrada-
veis da estudantada no "quebra louça" de
um dos nossos estabelecimentos do cen-
tro.

Por essa época escrevemos, em respos-
ta aos compromissos assumidos p.los com-
merciantes de bqixar o preço, baixando o
produeto, que esta promessa era aventu-
reira como todas'as outras desta especio
que têm sido feitas, ao povo.'

Não nos enganámos. A alta do cambio
acaba de transferir o café da casa do 50$000
para a de 35$000 e ; os estabelecimento?,
mesmo os de 3â classe, continuam com oa
seus preços «anteriores;.-

Entretanto, de Juiz'de P6ra, à lihda *,
industrial cidade das fabric-i-s, pos man-
dam; dizer que os proprietários de concei-
tuado e tradicional' estabelecimento, cum-
prindo a palavra empenhada nas reuniões
da classe, attendendo aos effeitos da baixa,
transferiram o preço da chicara da rubia-
cea para o seu limita anterior¦?-* $100.

. Nesta terra de ganância 
'a. exploração,

onde a febre*.ido lucr». obriga¦• certos com-
merciantes a não olhar conseqüências mo-
raes e nem meios, o facto de Juiz do Fóra
tem muita significação. ;•

Quando os proprietários dos nossos "a-
fés cumprirão a palavra?

í) IMPARCIAL

^ grande "profiteur".
Um teíegramma de hontem, dos

Estados Unidos, informa haver a Commis-
pão. de Finanças da Câmara doe Repr sen-
tantes reduzido, mais uma vez, as 'taxas

quà pezarii sobre varias industrias. Já no
anno pasáhdo, o ministro do Thesouro ha-
via,"reeommendado a suppressão de va-
rios impostos; e as reducçõ-s que agora
vão ser feitas, importam em nada menos de
275 milhões' dá dollará*, ou, seja, o duplo,
quasi, do orçamento geral do Brasil.

A politica financeira dos Estados Uni-
dos é, como se está v.ndo, uma politica de
previdência. O seu governo vê, dia a dia,
o e.forço dos paizes europeus para a re-
conquista dos; mercados perdidos ..durante a
guerra. E como o único meio de annullar
essas tentativas seja d barateamento 

*' 
da

produecão, reduz, elle, os impostos, para
facilitar a victoria na concorrência.

Além disso, conta a grande. .Republica
do Norte, agora, com o ouro drenado para
oa seus cofres-, pela força do_ accôrdos re-
centemente assignados com a Itália, com a
Inglaterra, com a Bélgica, com a Polônia,
com a Rumania, e mais ou menos enca-
minhados com a França. Esse ouro, annu-
almente recebido, bastaria, sô elle, para
equilibrar qualquer oscíllação da balança
commercial.

Os Estados Unido3 foram, assim, o
verdadeiro "profiteur" da grande guerra
Enriquecidos com ellá, podiam elles, hoje,
como os usurarios, viver dos rendimen-
tos...

/^Jnsino profissional."*-" Em mensagem dirigida ao Conselho
Municipal, o Sr. Alaor Prata fez referencias ao

¦ Instituto Ferre'ra Vianna impressionando isso,
á primeira vista, a quantos passaram os olhos
na publicação of_ic'aI da Prefeitura.

E' que todo o mundo, conhecendo as ne-
cessida-des da população, no tocante ao desen-
vòlv.mento do ensino profissional, acreditava
que o governador da metrópole ia dar uma
cartada de mestre, sollc tando ao Jegislatlvo
do Districto a creação, ao menos, de mais
uma escola ou, então, autorização para am-
pliar uma das existentes, de forma a au.
gmentar o numero dos pequenos orphãos am-
parados pelo poder pufo'ico.

Mas, foi uma doce illusSo. O Sr. Alaor
Prata não p*nsou em nada disso. O que
S. Ex. pediu ao Conselho foi apenas a auto.
rização necessária para crear mais dos loga-
res de inspectores de alumnos, sob a allega-
ção de que os actuaes têm a seu cargo tur-
mas de quarenta e quatro meninos! ,

Ahi está a maior preoecupação do Sr.
prefeito em beneficio do ensino .profissional.
O Conselho que conhece tão bem o gover-
nador da cidade, pode, agora fazer-lhe mais
uma barretada, dando autorização para crear
não do s, mas, quatro ou seis logares.

Desta vez, o ensino profissional toma um
impulso extraordinário.

QUARTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE 19-6

Vamos dansar!

No palácio 3o Cattete estiveram, hon-
tem, os Srs. general Ivo Soares, que se
apresentou ao Sr. presidente da Republi.
ca por ter regressado da Europa; e con..
tra-alimrante Arnaldo P»nto da Luz, paraagradecer a S. Ex. a sua recente pro-moção.

dl

Na hora destinada á audiência aos
membros do Congresso Nacional, foram re.
cebidos, hontem, pelo Sr. presidente da
Republica, os Srs. senadores Eloy de Sou.
za,. Manoel Borba, Antonio Massa, Lacerda
Franco, Euzeblo de Andrade, Fernandes
Lima, Fellppe Schmidt, Pedro Lago; d «u-
tados More ra da Rocha, Armando Burla-
maqui, Ubald.no de Assis, Bianor de Me.
delros, Solidonio Leite, Nelson de Senna,
César Vergueiro, Baptista Bittcmcourt, Fiel
Fontes, Collares Moreira, Cardoso de Al.
meida, Paim F-lho, Gentil Tavares, N*ca-
nor Nascimento, Eurico Valle, Georgino
Avelino, Raul Sá, Daniel de Mello. Alfre-
do Ruy, Juvenal Lamartine, Pacheco Men.
des e Elpidio de Mesquita.

No palácio do Cattete conferenciaram,
hontem, com o Sr. presidente da Républi-
ca, os Srs. Affonso Penna'Junior, ministro
da Justiça; Dr. Annibal 'Freire, minis-
tro da Fazenda; Drs. Bento de Faria e
Pedro Mibiellí, ministros do -Supremo Tri.
bunal Federal; senador Buenò Brandão e
deputado Vianna do Castello. '

@
s lobos e os cordeiros.

Os adversários da lei do inquiiinato.
que não acreditam no saerficio da população
apôs a «revogação da medida que impede o au-
gmento dos aluguéis, dovem ler esto tele-
gramma, de hontem:

"BUENOS AIRE8, 20 (A)—A impren.
sa desta capital oecupa.se detalhada-
nrento da questão do inquiiinato, fa-
zendo notar que, aproveitando-.ee da
caducidade da lei quo regulava oü alu-
gueis, muitos proprietários inescrupu.
losos augmentam abusivamente os
preços das suas casas.

Os jornaes accentuam quo a situa-
ção dos inquilinos é ainda aggravada
quando essa medida é posta em pra-
tica pelos sub-tocadores."

Haverá, realmente, alguém que, de boa
fê, admtta as honestas intenções dos pro-
prietaries em reação aos inquil.nos? Se, na
vigência da lei, elles faziam tudo para bur-
lal-a. forçando os pretendentes a uma >3asa
a desistir, no contrato, das vantagens que a
lei lhes assegurava, quo não farão no anno
vindouro, na hypotfheso de não ser prorogada
aquella medida?

O que suecedeu na Argenfr.a é o que
suecederá necessariamente aqui ,no caso de
ser revogada aquella prov.dencia legal. E nem
é possivel outra coisa.

A situação daria mesmo, assumpto para
uma fábula. Em certa região longínqua, um
fazendeiro possuía uma grande creação de
carneiros, e, para garantlLo3, trazia -os lobos,
todos, em um curral.

 Soltae-noa! — gr tavam as feras. —
Soltae-noa. que nós não faremos nenhum mal
aos carne ros.

Um du, o fazend?iro acredtou. Abriu a
porteira. E os bichos famntos como vinham,
converam até... o dono di fazenda!

verdadeira resposta.
Não faz muito um certo Isaac

Marcossou, vago jornalista "yankee" em
reportagem vagabunda pela America do
Sul, publicou no "Saturdey Evening Post"
um artigo idiota sobre o Brasil, o qual foi
poeto em sau devido valor por uma carta
de funecionario consular brasileiro a outro
jornal estadunidense.

Nós, aqui,, ao sabermos dae bobagens
"marcossiana***" nem siquer sorrimos. Real-
mente já não nos diverte mais a e.pessa
ignorância estrangeira. Tão profunda e
vasta ella é, que habituámo-nos a acceital-a
como uma das expressões normaes do pia
neta.

Esse salutar critério manda que aqui
fe destaque uma excepção. Por exemplo *>
ter/ r-oororiel Woodbine Parish, do Exer-
cito britânico, presidente do 'Argentina
Club de Londres, e director de i'arias com-
panhias britannica3 neste continente, ho-
mem, que, portanto, tem percorrido as nos-
sas bandas com Vagar e observação, escre-
veu no exemplar do-fmmbfo- da T''Cürrèht

. History Magazine" ,Vprop*ôsito' da -visita dó
principe de Galles ao Rio da Prata e aos
Andes, roferindo-se á ignorância britannlca
das cousas sul-americanas — "ignorância
que ee extende aos factos mais simples de
historia e geographia, e quo muito frequen-
temente commette injustiças:

"As'nações sul-americanas são olhadas
como vivendo em permanente estado d 3
desordem e. revolução, quando na verdade
são ordeiras, altamente, civilizadas, cultas,
democráticas o progressivas. Se a viagem"do Principe resultar, para a Grã-Bretanha
na dissipação de semelhante ignorância, de-
v.mos consideral-a como a bella mi.:sáo
politica que jamais foi confiada a alguém."

Resta lembrar ao leitor que o **Current
History Magazine" ae edita em Nova York,
onde sae também á luz o "Satuidey Evening
Post". Ora, o publico americano deve ser
sufficientemente esperto para fazer a diffe-
r.-nça entre o que escreve a sensatez do
tenente-coronel Parish e que rabisca o cre-
tinismo do judeu Isaac, o qual decerto,

/ nunca imaginou que, no mesmo logar o na
l-.m-.-*sma lingua, lhe pospegássem tão boa res-

posta.

e "Dr." Gabriele.
A Agencia Americana fornecu.

hontem, aos jornaes cariocas o seguinte te-
legramma:

"ROMA, 19 — Telegrama recebido ãe
Garda, informa que o Dr. Attilio Terruzzi,
sub-secretarlo do Interior, foi recebido em
audiência especial pelo Dr. Gabriele D'An-
nunzio, com quem manteve cordial pales-
tra."

O "dr." Gabriele D'Annunzio é um es-
crlptor europeu, que tem produzido vario.-;
livros em pnxsa e verso. E' natural da Ita-
lia, paiz da Europa, onde nasc-m os ita-
lianos.

A Itália tem 39 milhões de habitantes,
dos quaes o "dr." Gabriele D'Annunzio é
um..

O Sr. presid nte da Republica assi-
gnou hontem na pasta da Justiça o decreto
sánccionando a resolução legislativa que
autoriza.a.abertura do credito especial de
4:.200$000, oUro, para pagamento, do pre-
mio de viag.mrao bacharel Henrique de Si-
qu ira Figueiredo e o que ad.a as eleições
para a composição do Conselho Municipal
do Diutricto Federal, dando outras provi*
dencias.

O Sr. presidente da Republica asai.
gnou, hontem na pasta da Fazenda, decre.
to, Banccionando a resolução legislai va
que autoriza a abertura do credito especial
de 58:374$91S para pagamento a Alberto
Chagas, em virtude de sentença judic.aria.

Os Srs. Dr. Antonio Bastos e coronel
Severiano Ribeiro estiveram hontem, no
palácio do Cattete, onde foram agradecer
ao Sr. president»-- da Republica os tele.
grammas que S. P.x. lhes enviou, fc-licitan-
do-08 por seus annive.-srjrios natalicios.

O caso' de Bües.vs Aircí> não »S. acaso
Não se comprehende qt*-e este menv uma "i.ç-io?

flST animal sociavel.
O animal sociavel, por excilen-

cia, ê o homem. E' velha regra biológica
que a civillsáção tem transformado até a
multiplicação dos '-clubs". Isso, porém,
acontece nempré nns outras terras. Na nos-
sa a instituição do "club" nunca prospe-
rou, salvo quando se trata dos tradicionaes
"clubs" carnaval scos, da "sport" ou sim-
ple-^mente de jogo. Os da clas.-e, apenas
agora vão surgindo, ainda a medo, ma6 já
Indicando uma promessa- de futuro mai-3
largo.

Esta sociabilldade de grupos organiza-
dos sob um regulamento especial é v:lha
tradição não sô na Europa como em al-
guns dos jovem paizes americanos. Sô n<*»s
nos temos furtado ao encanto de um con-
vivio Íntimo e diuturno, em ambiento f->
chado, gosando os benoficios de uma fre-
quentação asidua.

Este commentario é suggerido pelas no-
ticlas relativas ao réc nté almoço do "Cir-
culo do Magteterio Superior". Não dev^m,
entretanto, ficar nas comidas 03 que se
í-s«-ociám. An'es dellas devia vir o aperitivO
da palestra, de resto, o melhor do to-
do_.

E qm surja dahi a nossa mais inti-
ma com-runhão. Nada se perdefá com
isro. A vida nos "club " é sempre útil, tal-
vez me^rflo, até, quando se trata do "Club
dos Suicidas" de Londres...

fâ 
"condottiére".

** Nunca é demais falar em Garlbal-
di, o andarilho da libordade do dos mun-
dos, o abnegado servidor da emancipação
de muitos paizes.

Da velhíssima Europa ft novíssima
America, Garibaldi abarcou o vasto Atlan.
tico, tendo numa das mãos a bandeira _'_
bertadora e unificadora da Itália e na
outra os estandartes ainda mal costurados
de nações "nascentes.

Um dos mais notáveis críticos euro-

peus chamou-o de '-condottiére", sem, en.
tretanto, so saber se o appelüdo era pejo.
rativo ou consagrador. Ao tc»mpo da Ita-
lia ainda em mosaico, consi)'tuida de fra.

grmontnções de Estados, o "condottiére"

não passava do guerreiro a soldo dos pe-
quenos paizes desunidos, servlndo-os, in.
distinetamente, uns contra os-, outros.
A bravura ou a ousadia mal conseguia ole-
var o mercenário.

O heroísmo pcsa-va.se. a dinheiro.
Conservemos, apezar disso, o titulo do

¦¦condottiére" com que o abaizado critico
synthetiza Garibaldi. Que o heróe dos dois

hemispherios rejuma em si a pleiado dos

aventureiros italianos, para, com seu roço-

nhecldo desinteresse, com seu indefectível
desprend mento, resgatar a má fama dos
versáteis e ambiciosos guerreiros da Penin.

sula e que ainda mais contribuíam para a
desunião da velha nação latina.

Em Garibaldi tudo se consubstancia,
moralmente. E um "condottiére" de nova
espécie, o "condottiére" uno, o "condotti-

êre" ideal que recompõe a Itália e, num
vôo do condor, atravessa o oceano e, uma
apó3 outra, agita as bandeiras das nacio-
nalidades neo-latlnas em rasgos impetuo-
sos, numa aventura, sublimo e puríssima.

O Dr. Francisco Sá foi, hontem, ho-
menageado pelo p s-oal da Contadoria Cen-
trai Ferroviária. E' assim que, no/salão de
honra daqueila repartição, foi inaugurado o
retrato de S. Ex., - ricamente emoldurado.

Em nome dos funecionario.? da Conta-
.dorla, saudou o titular da pasta da Via-
ção, o Dr. Luiz Carloa. sub-dlrector da
C nt-ral do Brasil, agradecendo S. Ex. a
p-ov'à' de respeito e estima que lhe tribu-
tavam os serv.dortes ferroviários.

Álvaro Moreyra que sô sabe escrevi?!*
lindas paginas, escreveu ha dias uma Un.
da pagina a propósito do "prazer de en-
velliecer".

Como ê bom envelhecer! — exclamou
©lle.

Eu confesso que tal prazer não nu
enebria...

Mas é talvez porque ainda estou mui-
to jsvem.

* *

Na mesa d_. um bar.
Eu atlro-me. famelico. a um sanatoich

americano. Em volta, alguns amigos des.
peptícos seguem com inter-.sse vivo —
em que se m stura multa curiosidade c
alguma inveja — as idas e vindas do meu
garfo. GM«berto Amado sorri, com enleva-
da admiração; Antonio Torres está em ex?
tasis; e Nuno Osório, fragílmo. que gõ
come aos sabbado9 ou na véspera dos fe-
riados. arregala os ohos. perp*exo.

Mas ha um adventicio na nossa roda.
Antonio Torres, amável. dir'ge.se a elle:

—¦ Não quer também um saHdu-íc/i.i'
Você que é tão jovem deve comer bem.
Na sua edade...

A resposta é Inesperada:
— Eu já estou perdendo essa coisa

horrível que so chama juventude!
Realmente, deve ser bom envelhe-

cer...
* ¥

Que é a velhice?
A pergunta parecerá o.Iosa. Mas pa-

recel-o.a apenas, aos espiritos superfi-
ciaes. pois que os sábios se preoecupam
com ella.

Bacon acreditava que a velhice ér_
contagosa; e eu. por mim. creio quo é
transmissível:' filho de pae velho, nasce
velho!

Quanto ao contagio do mal. ha deíie
uma prova indiscutível: as moças que se
cas-im com homens que já o foram, em-
pallidccem. descoiam. ficam com olheiras
fundas, e. se não usam a tempo de effi-
caze9 contra.venenos. enveLhecem com
assombrosa rapidez.

A velhice não é mais. afinal de con-
tas. que certo estado caracterisfco. que
atribula a gente moça ao fim de deter-
minado numero de annos.

Na edade.media havia alguns anciãos
tão desejosos de operarem em si próprios
o diabólico milagre de Fausto que não tre-
pidavam em fazer abrir os pulsos de cri-
ancas e. raparigas, cujo sangue tão ávida
quanto cruel e inutilmente bebiam. O mi.
lagre. entretanto, não se passava emtão
com eles. mus sim com «Mas. pois se ei-
les não tornavam á mocidade. ellas mor-
riam sem ter envelhecido.

Hoje. taes methodos foram posto, de
parte. A juventude não se transfundo
com o sangue; e. e provável, em reíação
aos que ensaiaram o processa que apôs
ab experiências desillusionantes a velhico
ainda mais lhes pesasse.

* *

Se ninguém pode. chegando asa 70.
volver aos 30. é em todo o caso possivel
aos moços envelhecerem mais tarde.

Adão viveu novecentos annoa. Ma.
thusalem morreu jovem, aos setecentos e
quarenta e um; e eu. no verdor dos m-evs
vinte e seis. penso ás vezes não ter mais
de quinze.

Como prolongar-se a mocidade?
O systema novo está ao ateance de

toda a gente a que não fa'to uma perna.
o consta apenas desta coisa deliciosa:
dansar.

A descoberta do methodo foi. como a
descoberta do vapor e a dos phonogra.
phos. devida ao Acaso.

O Acaso como todos os deuses, está
em toda a parte — até nas estatísticas.

E fo'. em Vienna. um funecionario do
estatística que primeiro observou a curió-
sa coincidência de haver na Áustria qua.
tro bailarinos com mais ãe cem annos o
quatorze com mais áe noventa!

Como a classe áos ãansaãores profis-
sionaes é diminuta, aquella percentagem
espantou o conscienclioso serventuário, que
a fez nolar em relatório official.

Surgiu dahi a idéa de faae*r dansar as
pessoas quo não queiram morrer antes
dos próprios netos, idéa essa que se apoia
talvez, também, no facto de terem todos
os choreographos celebres fallecido em
edade mu to avançada. O famoso Leonard
que a rainha Victoria tanto apreciava em
criança, conheci-o eu em 1923. esperto e
lépido, cm Londres. Vestris. morreu aos
102 annos; Lcroux. aos 98; no dia em que
os completava. Francisco Lerante. que fez
a sua carreira na Itália, falleçeu em 1092.
com um secu'o e dois mezes dc* vida sal-
titante; Lorenzacia. a bailarina que elle
educou, tem hoje S5 floridas primaveras e.
se não dansa. conversa, lô. Interessa-se
por questões do arte. e guia. ella própria,
a sua charrette nos passeios que faz pe.
los arredores de M»lão.

* *

No Rio de Janeiro, por volta de 1840.
ninguém dansara. a não ser o major
Bocayuva.

E' por este motiyo que a geração de
rapazes daqueHe tempo já envelhece»'
quasi toda.

* *

Emrfiir.. aqui fica o aviso: quem te-
mer o ultrage dos annos freqüente os
bales, dê á perna, ou siga uma cura me-
thodica nos gabinetes clínicos de Margot _
M.«lton ou do Bueno Machado'

AFFONSO LOPES DE ALMEIDA.
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CONGRESSO NACIONAL
SENADO

Sessão de cinco minutos a de hontem.
O Sr. Mendonça Martins abre a sessão

t, denois de um expediente sem importan-o, _epu'-* w 
tâxt&gi o o s»" Enitácio Pes-

cia, e uau_ a. pawv..- ..o »=-. —ir-"--'-
sòa que íôra previamente inscripto.' 

s Ex. começa o sou discurso, mas

denois verificando a ausência no recinto do
<r Antônio Azeredo que, talvez, quiz.sse
responder immediatamonto á argumentação
j0 

"orador e mesmo^ em coMideração

vras
ciente que

Snador por Matto 
" Grosso. adiava as 

gggoue ia proferir, pedindo ao Sr. presi-
considerasse inscnpto para a

^'^votólt^em tolda, a ordem do dia,
„*,-T. constava da 2* discussão da proposi-

MUfaSa« dos Deputados, consideran-

jo do utmdtóe publica o In_tituto Commer-
ciai dc Florianópolis.

Deixou de se reunir a Commissão Es-
r^\-,\ do Código Commercial, mandando o
Sf prudente que se convocasse nova reu-

ni.o para terça-feira próxima.

CÂMARA , . '-JÀ
\-_ expediente da sessão do hontom, foi

ii lo um officio do Ministério das Reações
„ eriores copeando Men_*a_-in do Poder

vvecutivo solicitando autorisaçao para
íbri um credito especial de 122:655*55-
22 oceorrer ás despesas com as embaixa-

lias diplomáticas que o Brasil enviou a La
PnK p ao Uruguay.'O Sr Francisco Valladares occupou a

tribuna para se defender de a_cusae*-e_
Ôu.The fe- o Sr. Nereu Rangel Pestana.
° 

O Sr. Ayr<ts da Silva, faz durante o os-

nediente considerações que -julgou necessa-
ií c opportunas attinentes ao prob**1™^

Snsportes no interior d* Goya-_. Alludm

ío que chamou grave problema da ma-

rutenoão da ordem naquallas regiões sem

_ São do qual improíicuos e inúteis 3 ul-
í. todos o quaesquer esforços despendidos
f,«io-^imturae_ no sentido de sc desenvol-
¦-r.m actmdades, quer em beneficio pro-

nrío uum m proveito do progresso e bem
pl___. ""iLhv-Í. Já de uma feita declara,

A ,,uik»m iia lyrica áe
Walter Mocchi

oradorestar collectiyos. -- .
on.revi-tado pelo "O Imparcial" o

£ $e?a Republica, para as zonas.cen-

Í53 do Bra-11, tem sido uma jv-erte««ira
etapa dc regresso. Demora-se em coneide-

,-u'í.eB cie caracter geral, appelTando para

0afr? presidente da Republica, afim de
- E_ dar immeaiato cumprimento a& leis

H_n-c-òn__as e que .reto»» viação e

U-legraphos para aquellas zonas.
a ordem do dia, continuou a 8' Ais-

. »___o -da ^oposta de reforma consütuc-o-
»nf f ______talsSra. Getulio Vargas, Albe-

Só SSmSbS e Leopoldino de Oliveira
O SR G-tu-üo V-Mgas» di*-.*-*-**-*** "K£&*#

,-m -arüdo poUtico de tradiecionaes respon-
nii.rw._s no regimen, não lhe seria licito

kaliza o máximo problema de rever

Constituisao Aa Republica. „rande
E* natural e é lógico que, na ^o-™10

hora histórica que estamos vivendo - m-
.<-- _'"i<»ider" saúcho — cada um tra-

Cenoa,eu 
dSo-meS. vagado nos moWc.

dasidéS qu?o a^taram^dos^nümentosga o seu

que

depoimento, vagado nos moWes
one o agitaram, dos sentimentos

. 0UImpemram.^-ílectindo a actua^o su-

^rior a que houve de obedecer, condiccio*

__^&oa principio- politlcos do par tido
„.,_ T»prte«nco e expressando o que íoi

mS£ SoS ve*ad1_o pelas contingências

a° ?SSSSí que o Rio Grande do Sul ê o

publ
*** 

p^èSm*«,^m-idéa_ ^rltitamente

O desenvolvimento da tourn.o
da Companliia liyricn quo o Sr.
Walter Mocchi impôz este anno ao

publico do Rio, teve tambem e mais
ainda em São Paulo, a, finalidade
que previramos, quando foi da es»
tréa da temporada.

As notic.as que chegam da vizi-
nha cidade, centro da grande col-
lectividade italiana, são accórdès
com as manifestações da critica o
do publico que na terra, carioca fo-
ram feitas, rclativamento á insuf-
ficioncia no preparo dos especta*
culos, á inadequada distribuição
dos papeis, ao teimoso cxhibio onis-
mo do alguns artistas, não dignos
de pisar grandes scenas,. á ignomi-
niosa pobreza da apresenta-jão sce-
nica, ao insultante bombardeio d»
reclame própria de barracas de. fei-
ra, que offendiain c publico, a di-

gnidade do theatro c a generosa
hoilpitaí-dade brasileira _ qne são
as taracteristicas salientes das tem-

poradas moechianas.
E é com effeito notável o facto

dc uma collcctl.ridade puramente
italiana, como ó o caso úa, impor-
tantissimá colonis* Ô.3 Sito Paulo,
abster-se de assiatir á serie de es-

pectaculo- qne o incoirmensuravel
emprezario _-*.cr fazer passar como
•'di carattere piettamente ital'ano*\

quando nós bem sabemos quaes são
oa verdadeiros e grandes valores
da Itália artística de hoje e quaes
aquelles quo pódt*_n ser chamados
os sinceros portadores da reno"Vftda
e magnífica- floração da arte Ita-
lica.

. .Um exemplo actnal e de absolu-
ta evidencia 6 effecb* vãmente dado

pelo incessante triumpho que lc*
vanta a *_o__panhia Melato-Betrono
na tournée snl-americana.

Eis ahi a arte verdadeira, a pu-
rá e seVera arte, a grande arte qne
a Itália pôde e deve propagar e

proteger no •f**-_rang_iro.
Isso, sim, e não a miserável es-

pecnlação de certos emprezaros

que apenas so explicam em especta.
cnlos infames e em piedosas cartas
invariavelmente marcadas pelo
abontinavel ritornello: "iate la ca-
ritá agli artisti italiani delia Oom-

pwignia Lyrica di Walter Mocchi."

O IMPARCIAL
Um carro da Central incendiado
O carro collector d.» inflammaveis

n. 382 V da composição do trem N V 1.
iric ndiou-ee, hontem, em plena marcha
dó comboio, devido k queda de uma faisca
no seu interior, pouco antes da passagem
pela estação de Humberto Antunes.

Deante do perigo o tr.jn parou naquel-
la estação, sendo o carro desligado e pro-
curando o pessoal dominar o incêndio .To-
dos os esforços, porém, foram inúteis, pois
o prejuízo, foi total.

ii __________ - -*E

O- *

co -na "w-^i»»". --*•— - •_,«.*
mihliea se biparte em organizações poUti
PU -eiSndo-fi. em torno _ao _P««w_, 

toi

seus . _
nitidas e precisas. .

Accentúa a exacerbação
a,
v

__. - das paixõee,
M^m't^!^ml^L^SAm\^^^:

inda sob o fumo esvoac^nte^dos^combates.

icÓs têm uma intensa vibração, -.evaao*"*-

_ contenda pelas armas c, mal cessada esta,

.da sob o fumo esvoaçante dos combal

os .uctedores podem traçar ™J%£»J£
mão como cavalheiros, permanecendo entre

Sles interte-. os sentimentos de honra pes*
soai e o respeito pela dignidade alheia

Rcfere-sr**^^^ organização poliüca do Rw

Orando do Sul para. s-heutar que sendo
,, _-»«-i,,iTn,»riti> itma das mais novas

foL^VoUtl^^ede^^o, pôde ser

coSeSo um dos Estados mais progres»
SÍSUSObd-ei?rq-e a reforma da Constituição
nâo erfí-oblema que se lhe afigurasse e

ao seu partSo, de urgência. Nao eram en-
_o _eu par»? • 

ublicanos rio-grandensM
íiualquer retoque no Código jiç

.....eiro." Se fossem, constituiria"attitude 
um emperramento

nao
ao s
tretanto,
contrários a

^sU^atSe^lTn- emperramento M'^Ideante 
da evolução «os phenomenos

M-iaesUtAo" cõhtrarTòi.ém principio, eram
•.visionis^: precisavam, poi"ém observar

do tempo, sedimentando na cima.
os fruetos do novo regimen, para

conc-U-reiS Sre as suas vantagens. Os 34
?_!_-- l^prauca constitucional do regimen

sao suEentes. para que ^ejorcebam

l!]oiipov°o 
õs fructW do novo regimen,

irem sobre as suas vantagens. Os «4

annos de-pratica constitucional
1_ são sufficientes para que .-„-,„„
__ falhas ou deficiências do nosso Código

Político, permitündo revel-o.

-. *_i__r_ í-3. °£-mV: ys.
a Republica fe-Constituição, para

rienda S- Io ensaiam os futuros homens
a* •Pstado que aspiram o exercício das a -

fi Stí/da 
"da 

publica para servir

á grande pátria quo ê o Braeti.

Minislerio da Fíizenda
O director do Thesouro ^2S\flS

_p4r> da; Seguros, 
^$^T$&j

Ministério da Agricultura
Foi approvado, pelo ministro, o pTO-

iecto com as respectivas plantas, organiza-
do pola Sociedade Swift do Brasil, no Rio
Grande, para a construcção de um maU--
douro especial A? ovinos. ^A,„n AoA Superintendência do Serviço uo

Algodão acaba de organizar e está dtôtri-
buindo pelos intereseados,_ o ,-nafPa:_e"a;
tlstico referente & producção algodoeira nos
últimos quatro annos. ,_<,„^,-/._„ _« Dg accordo com a informação aa
Industria Pastoril, o ministro autonaou a
venda, ao criador Juvenal Lamartine, ao
Siciplo de Acary, Rio Grande do. Norto.
de um garrote, da raça Polled Argu», dos
existentes na Faz.nda Modelo Santa Mo-
nica, pela importância d-a 500*000.

O ministro determinou urgentes
providencia- â Industria Pastoril no sen-
tido de ser attendido o appello do criador
Sr. Durval Andrade, de Castello, em cuja
fazenda está grassando a febre anhto-n;. ^

_ Pelo ministro foi approvada • dia-
tribuição, feita pelo Serviço de Indusixla
Pastoril, aos diversos estabelecimentos eub-
ordinadoa ao mesmo S.rviço, de 11 suinos
da raça Poland-China e 23 da raça Duroc-
Jorsey, adquiridos recentemente nos Estados

m 
—*Ao ministro informou o director dô

Serviço dc Inspecção e Fomento Agrícolas
que o Campo de Cooperação pelo mesmo
serviço installado na propriedade do sr.
Bsperidião Lopes de Faria, em S. Luiz de
Fuintude, Alagoas, produziu, liquido, na
cultura de canna de asaucar numa área de
ouatro hectars, o lucro de"10:402UOO.

 De conformidade com o parecer da
Direçtoria de Industria Pastoril, o minis-
tro approvou as plantas apresentadas pela
Continental Products Company para a con-
strucção de um departamento esp*ciai para
a fabricação de óleo de boi e outro para
o de Composto do Banha.

Novas estampilhas de cem mil reis
A Casa da Moeda lançou hontem em

circulação as novas, estampilhas da taxa de

100$000, quo de amanhã em dianto serão

encontradas em todos os poetoe do venda

a cargo da Recebedoria Federa1».

O-

•emetteu ao in-
i sejam presta-
sao originade

dos esclarecimentos, o
fficio pedlnL^

um protesto da Companhia
índemnifsadora ao

O miniisi-ri-i «»¦ **»*"• »—--- , _ o r»O minWro negou ,provimento.

d;i decisão da
('.ando classificar como--turn dc ,-„

S500 por kilo, do ait. li»»

"tinta de óleo, com

da ú?ifafl mercadoria submetida a des

íacS 
*pcla nota^de importação n. (1.50o

ÚQ "1!4Ò ministro 
"da 

Fazenda nomeou por

SdePS, emStóLina, no Estado do

1
logar dc esor Paulo,

desses

in-

as tadera<», o. ' *"-*"^ 
oliveira, para o

SJf -o" áfvS_?%» d. ffi

d »_i ^rov-iz Cláudio da Cunha, du-
capital dc G°y?z> ~„ 

£. cffcctivo Arman-
'•^i^SS0 tendo tomado posse

S. sla^novasSôi na Recebedoria do

Districto Federal. Theaourol enviou ao
— o unecior uo Amazonas,

Delegado Fiscal no B.tado dc exis_

para informação, o P10^0 fa0 
t fis.

tencia, no Estado do Amazonas «^ 
laB

cães de clubs para venda de mt-"-*p 
rt0

m diante sorteio, inclusive um do 
^^o

Velho, em desaccôrdo co-OP«"J n

b.ndoípho de Souza Dias pede au-

Prefeitura Municipal
O Sr. director de Instrucção assignou

hontem, os seguintes actos:
D-si_nândo a substituta Juracy de Sou-

za Telies, para a l" mixta do 15°; o trans-

ferindo a «adjunta Carmen Peixoto de Aze-

vedo, para a 3° mixta do 15° districto.
A! Municipalidade arrecadou hon-

tem a importância de 137:152?017. _
_ A 2a circumscripção de viação, pro-

cederá, amanhã ao aaphaltamento do Cáes

Pharoux, no trecho próximo ao Cáes, dam-

nificado pela ultima resaca, devendo en-

tregal-o ao trafego publico depois de ama-

nhü.
Pelo Prefeito, foi nomeado o pro-

fessor do escola nocturna. Dr; Henrique

Baptista Pereira, para exercer, em com-

missão, o cargo de inspector escolar

rante o impedimento do effectivo,

Baptista da Silva Pereira.
_ O Sr Alaôr Prata, prefeito do Dls*

tricto F -deral, recebeu hontem, em au-
diencia, uma commiseão da Direçtoria da
União dos Empregados do Commerclo.

__ Estiveram hontem, no Palácio da
Municipalidade, em conferência com o Dr.
Alaôr"prata; prefeito do DUrlcto F"deral,
n-Sr Dr André Cavalcante, presidente do
Supr mo Tribunal Fed.ral; deputados Nica-
nor Nascimento, Theodomiro Santiago Dr
Eugênio Catta Preta, director da Imprensa
Nacional; Dr., Nogueira Penido, presidente
do Conselho Municipal. Intendentes Alves de
Carvalho. Francisco Laginestra, Mario Pi-

du-
João

Ministério da Guerra
Serviço para hoje:

Official de dia á Região: capitão Pedro
de Pinho; auxiliar de official de dia: 2o
sargento Jor.é Sehwoots Wilson.

Foram remettidas á assignatura do
Sr. Pr sidente da Republica as cartas pa-
tente_ dos 200 tenentes pharmaceuticos da
reserva da 1" Unha Alberto Azambuja La-
cerda e Mario Homem de Mello, 200 te-
n ntes da reserva Jacob SanfAnna e Octa-
cllio Cezar Vasco e capitão da guarda na-
cional Francisco de Mesquita Alves.

Foram mandados servir: como con-
tador almoxarife da 3a Leopoldo, o Io sar-
gento contador Pedro Germano de Mo-
raes; os capitães mdicos Drs. Augusto Ta-
vares de Souza Voz, no 3o Regimento de
Infantaria e Cândido Ribeiro, no • mesmo
regimento; provisoriamente, no 19° Bata-
Ihão de Caçadores, o Io tenente medico Dr.
Vivaldo Pontes e primeiro ten*nte medico
Dr. Irabussu' Rocha, na 5a Região Mili-
tar.

Foi transferido o 1* tenente conta-
dor Odorico Orestes Torres, do 9o Regi-
mento de CavaUariã Independente (S. Ga-
brlel) para o 9° R-gimento de Infantaria
(Rio Grande).

Por acto_ do ministro da Guerra
foram nomeados, os capitães Mario José
Pinto Guedes, adjunto do Estado-Maior do
Exercito, e José Sabino Maciel Monteiro
Filho, adjunto da Ga divisão do Departa-
mento do Pessoal da Guerra, e os 1*"* te-
nentes Alcebiades Tamoyo da Silva, in-
struetor da Escola de Sargentos de Infan-
tarla, e Luiz Spencer Galvão, ajudante de
ord.ns do Chefe do Departamento do Pes-
soai da Guerra. v

Foram licenciados para tratamento
de saúde: por 3 mezes, o 3o official do Ar-
senal de Guerra do Rio Grando do Sul,
Orozimbo da Silva Marques Filho e o guar-
da geral da Fabrica de Pólvora sem Fu-
maça Antônio Ricardo da Silva; por 4 me-
zes, o inspector de 2» classe do Collegio
Militar do Ceará, João Magalhães de Al-
meida; e por 6 mez s, o mecânico ele-
ctriclsta do forte de Copacabana Lourivai
Soares, o inspector de Ia classe do Collegio
Militar de Porto Alegre José Maciel Cor-
rêa Vasques, e os operários do Arsenal d-
Guerra desta capital Bernardino Corrêa
Monteiro, Manoel Maria Gomes, Vicente
Caçano e Alfredo da Silva Rosa.

O major Alfredo Jador de Carva-
lho Neves e o capitão Antônio Moreira de
Souza Júnior, ambos reformados do Exer-
cito, foram nomeados chefes das 1* e 2a
secções da 2a circumscripção de recruta-
mento, respectivamente, sendo exonerados,
a pedido, dos mesmos cargos, tambem res-
poctivamente, os capitães reformados Fran-
cisco de Arruda Câmara e Henrique José da
Costa Guimarães.

Foi nomeado chefe da 5* circums-
cripção de recrutamento, o tenente-coronel
reformado do Exercito Francisco Lourenço
de Souza Rego.

Foram postos á disposição do chefe
do Estado-Maior do Exercito, para toma-
rem parte na manobra de quadros sob ,a
direcção da missão militar franceza, os se-
guintes officiaes; general de divisão Can-
dido Mariano da Silva Rondon, general de
brigada João Gomes Ribeiro Filho, coro-
nel medico Joaquim Moreira Sampaio, ca-
pitães médicos João Braga de Araújo, Ary-
dio Fernandes Martins, Ezequiel Antune
de Oliveira, Jayme de Azevedo Villas Bôaf
e Joaquim Freire _*ontainha, e l00 tenen-
tes Joaquim Vicente Rondon e José Gomes
Ribeiro.

O Sr. ministro approvou a tabeliã
dos valores da etapa e extraordinários, du-
rante o 4o trimestre do corrente anno, dos
corpos e ectabelecimentos militares con-
stantes da mesma tabeliã.

Foi exonerado, a pedido, e elogiado
pelo ministro, o tenente-coronel Rogaciano
FerrMra Mendes,' do cargo de commandante
de prisão militar.

Ao Delegado Fiscal do Thesouro era
Santa Çatharina, o ministro declarou não
haver Inconveniente para o seu ministério,
na concessão a titulo precário do afora-
mento pretendido por Malburg & C, de
um terreno de marinha situado em Ita-
jahy.

Tendo o 2o tenente commissionado
do quadro de contadores Izldoro José Mar-
tins, em serviço no 4o B. E., consultado
se um official commissionado pôde exr-
cer as funeções de theeoureiro e • almoxa-
rife, o ministro declarou que, de accordo
com o disposto na portaria de 11 de Março
de 1894, segundo a qual os alferes em com-
missão go**am das mesmas prerogatlvas que
têm os officiaes de patente, emquanto esti-
verem no goso da dita commissão. e por
conseqüência são aptos para exercerem os
cargos inherentes ao posto, Inclusive o de
commandante de companhia, nos meomos
casos que elles exercerem, o official com-
missionado pôde desempenhar o cargo do
thesoureiro e almoxarife.

Por avisos de hontem, o ministro
da Guerra solicitou do Tribunal de Conta3
o registo para pagamento das seguintes
quantias:

72:724$220, 37:533$650 e 31:834$110, a
Mayrink"Veiga & C, 24:701$200 a V. San-
tos Filho & C, r-:165?S00 á Viação Férrea
do Rio Grande do Sul, 1:200$ á Ferro Car-
ril Campo Grande, 145$ a Dionyslo Santos
e 16:á90$785 â Companhia Estrada de Fer-
ro E'ste do Bra-,11.

Solicitou mais: a distribuição ás de-
legadas f isca es do Thesouro Nacional nos
Estados abaixo mencionados, dos créditos
das seguintes quantias:

No Piauhy, de 2:600$, para pagamento
de soldo vitalício do alferes voluntário da
Pátria Sebastião Leopoldo Castello Branco;

Em S. Paulo, de 527$403 e 541$980,
para pagam nto aos sargentos ajudantes
Joaquim Munhoz e Llno Ribeiro de França;

o Rio Grande do Sul, de 6:000$ e
20:000$, por conta da verba 10a, sub-con-
signações 3, 8 e 11 do orçamento actual do
Ministério da Guerra.

Em Goyaz, de 300$, destinado a at-
tend r ao pagamento da despe a feita com
o enterramento do 2o tenente reformado
Luiz Augusto Marques Fogaça, e á Con-
tabilldade da Guerra o credito de 62:400$
destinado ao pagam nto das differenças de
vencimentos dos enfermeiros do Hospital
Central do Exercito.

Às minas de prata em
Roberto Dias

Explorações feitas na
Bahia

BAHIA, outubro (A. A.)'— (Cor-
respondente Epistolar) — O Sr. Dr.
Arthur de Sá Menezes, director da Dl-
rectoria de Terras e Minas, recebeu o
seguinte officio, sobre •_*. descoberta das
minas de prata Rdberio Dias."VUla de Correntlna, 23 de julho die
1524 — Em addltamento a meu officio
de 25 do janeiro próximo findo, tenho
a declarar que terminei as pdquizas
das minas de prata, ditas de Roberto
Lias, existentes no território do mu-
nlclplo d CorrenUna. Estas minas re-
piesentam nove grupos de juzidas e
cada grupo figura um campo de fra-
cturas das quaes a,irglrão os mineiros

| de afloramento (zona superior de Oxy-
daçâo). Nestes minérios l a prata ap-
parece no estado metallico com alguns
indícios do saes do mesmo metal. As
jazidas pratlferas examinadas ão dis-
swminadas sobre uma faixa de terreno
de 15 a 20 kilometro de largura e-120
a 130 de comprimento, principiando ao
sul do rio Formoso, • affluente do rio
CiTrente; devendo-se observar que esta
faixa de terreno se prolonga mais 45
kllometros ao norte, até a várzea Ca-
beca de Porco, vertente do rio Grande,
nâo me foi possivel om exame completo
deste trecho por cau a das difficuldades
encontradas, apenas verificando vestígios
manifestos do minérios pratiferos exis-
tentes em diversos logares.

Acredito tambem que sobre a vasta
região pei'qui_aa (2.644 k. 2) algumas
jazidas dc importância secundaria pas-
saram desapercebidas á minha attenção.
Não observei vestígios alguns de expio-
ra^ão do snb-solo.

A faixa de terreno desoripto acima, 6
atravessada logitudinalmente, e, no cen-
tro, por uma Unha ,dlr_ctrlz balizada,
na sua inteit .ecqáo com- os-rios que atra-
vessa, por ipscrlp_ões ladidarias indica-
doras e locallzadoras das principaes ja-
zidas. Esta linha directriz foi traçada
pelos Plienicip-, servindo de guia a Bel-
chior Dias Moreira até és minas, das
quaes extrahido 1.332 marcos de prata
(3.000 kilos) conforme declarou numa
inscripção lapidaria situada nas proxi-
mldades da__VHla de Gamellelra de As*
suruá, num dos pontos mais altos da,
serra deste nome. Graças a estas mes-
mos documentos, consegui levar ao fim
almejado a descoberta e o estudo destas
minas.

Ultimamente, estava extrahindo amos-
trás do mineiro das jazidas, já tendo
800 kilos, quando fól accommettido por
perl_of'á doença que me obrigou a re*
tirar-me para CorrenUna. a procura de
tratamento medico. Restabelecido ciue
seja, voltarei para as minas, afim de
completar tres toneladas do amostras
do minério pratifero."-

j ¦• A^-i<'

O MEU VISINHO DE CIRCO

om que
tÔri^ão-para- adquirir im coUectoria
deral dc Machado os seUos dc que

fe-
pre-

Mario de
a

Carvalho, — „ . _.
raelbe e Edgard Teixeira; o Dr.
Paula Freitas Júnior, afim de agradecer
S Ex as manifeslaçõe- de pezar pr stadas

pòr o.ca ião do -"allccimenio do professor
Paula Freitas.

Ministério da Justiça
O mnistro resolveu transferir, na Po-

1 Hn Militar da 4a companhia do 4o bata-
hão d infantaria para a 

' 
2» do 1- bata-

hão o capitão José Leopoldo Velloso, man-
**t?Ao classificar tambem na 4a companhia
ítfiSode infantaria o capitão João
Baptista da Silva Prado conforme propoz
n rPdnectlvo commandante.o reí^ec0iv^ini6tr0 naturalizou brafiileiro o

cidadão Abram Sizi, natural da Rum-mia,
casado o residente nesta capitpd.

Ministério da Marinha
Por motivo de força maior o contra-

almirante Machado Dutra resolveu adiar, do
hont. m para amanhã, a süa posse no car-
go de director geral de Portos e Costas.

—* Foram transferidos os sub-officlacs
de 2a cla__3. sargentos ajudantes Nilo Gon-
çalves Damasio, João" de Soüüa Couto e
José Esteves, do quadro de artífices de ma-
chinas para o quadro de conduetores moto- ,
listas, ,na mesma graduação e classe._ i

— Foi mandado contar, ao capitão ue
Ptagata Augusto Durval da Costa Guima'-
rãas, como de embarque, conforme reque-¦
reu, o período de 19 de Abril de 1924 a 11
de Maio de 1925, em que esteve eubmetti-
do a processo penal militar, no qual foi
tmpronunciado,11 r motivo doe factos- oceor-
ridos no porto da- Bahia em Abril de 192** •

 Tiveram ordem de embarque: 1
tenente Paulo Boslsio, no E. "São Paulo";
enfermeiros navaes de 2a classe-" João Ba-
ptista Mendas e José Liberato Barroso Lis-
boa, r.ispectiyamente, no N.;rE. 'Benja-

min Constant" e barca-pharól "Bragapça ,
-screvente de 2a classe ítalo1 Soares Lelt**,
na esquadra; CO-MA- Eduardo Machado
no C T. "Matto GrossoV; AE—-TM—¦ 1-*
sargento n. 1608 Luiz Gonçalves da Silva
e 3° sargento n4 673 José P dro da Silva,
respectivamente, no Td. "Ceara" e C. T.
"Parahyba".

Foram designados: o capitão de cor-
veta Eulino Rosário Cardoso, para servir
na Direçtoria de Portos e Costas; capitão-
tenente CM Agnello José dos Santos, para
servir junto ao eub-chef. da Commissão de
Inspecção; mestre Manoel Jacintho d»--
Oliveira, para servir no Centro de Aviação
Naval do Rio de Janeiro; contra-raestra Ci-
cero de Hollanda Cavalcanti, para servir na
Becola de Grutaetes e Aprendizes vMan-
nheiros; escreventes do 2a classe Coloin-
blano Vasques Negrão e João do Prado
Mala, para servirem, respectivamente, na
Direçtoria do Pessoal e Estado-Maior da
Armada; AE-TM primeiros sargentos ns.
2815 Antônio Lisboa da Costa e 1800 Eloz
Joaquim dos Santos, para servirem na Di-
rectoria do Armam-nto; AE-CA 1° sargento
Joaquim da Conta Cavalcante, para s-wvir
no C. "Rio Grande do Sul",
dert—h5-tan etaoin hrdlir

 Tiveram ordem do embarque: o
capitão de fragata Mario do Paula Gui-
marães e capitão da eorveta Mano do OU-
veira Sampaio, da esquadra; capitao-te-
neritaQMV Agnello José dos Santos, do cru-
zador "Bahia"; capltão-tenente Alberto dos
Santos, do E. 'Floriano"; Io tenente Çel-
so Aprlgio de Macedo Soares Guimarães,
da esquadra; Io tenente Paulo Boslsio, do
A M "Muniz Freire"; contra-mestre Lou-
rival Gomes de Almeida, do E. "São Pau-
lo"" escrevente de 2a classe João do Prado
Mak . Orlando de Faria, da esquadra; en-
fermeiro naval de 2a classe Antônio Libe-
ra." Barroso Lisboa, do NE "Benjamin

Constant"; enfermeiro naval de 4a clas_e
A. mando Carlos da Silva, da barca-pharol
"Bragança"; AR-MA (AJ) Cândido Joa-
qulm de Almeida e Otto Fahppe de Men-
donça, do N. H. "Almirante Jaceguay ;
AR-MA Jayro Tltaro de Hollanda, do C.
"Barroso"; CO-MA Balbino Gomes Barroso
do C. T. "Matto Grosso; e do AE-TM 1

sargento n. 1781 Leoncio Soares do Mello,
do C T. "Parahyba".

Foi cone dida, ao operário do Ar-

senal de Marinha desta capital, _ Gaspar
Francisco dos Santos, a gratificação addi-
cional de 20 °|* sobre seus vencimentos por
ter completado 20 annos de servi;?0-

Foram desligados: o capitao-tan nto

QM Octacilio Pereira Alexandre do Centro
do Aviação Naval do Rio de Janeiro; 1°

tenente QM Henrique de Souza^Cunha, .do
S do Marinha do Estado de Matto

Grosso; contra-mestre Avelino Go™-1* da

L--o.a d U-um-.e- o Aprendizes Marinhei-"0T 
depo-T d.T en7regá."rao s.u substituto

do_' objectos da Fazenda Nacional sob sua

responsabilidade; enfermeiro naval de -»

Se João Baptista Mendes, do Hospital
C-níral de Marinha; AR-MA (CC) José
Fellpp- Santiago, da ilha do Governador
(Bet Radio); escrevente de 2a olasee Co-
lombiano Va,-quês Negrão, do E tado-Maior

Armada; AE-TM 3o sargento n. 3bi o

(DE J. PRIETO)
Uma destas noites twe a rãés de ir a

um theatro cômico, onde trobalka uma fa.,
vwsa companhia de variedades, composta da
attracções interessantíssimas. Coube-wse, p»„
rêm, por sorte, por infetkidade _*»__, a
visinhanca de um sujeito qae leam t«fa t>
teínpo me importunando.

A primeira vez que ae via apptttaUí,
voltou-se para mim, com estrauheco :

O senhor já esteve em Latãres?
Não, senhor. Por que ? — pergatom

tei.lhe, por meu turno.
Porque lá ha coisa muito «nsAc*.

O anuo passado, eu assisti, lá, aa tme dr-
co, á cxhibição de duas mulheres qne co»
miam fogo, e, em seguida, se punham a
dansar, abraçadas, sobre o fio âe am st9Kí
de cavailária.

Já é dansar t —• observei.
E continuei a appltncdir ottr» mmmm,

que nte agradoy, muito.
Está se vendo .-_* •? sexher «it» es*

tevt ¦ tia Rttssia !
Não, senhor.

—* Pois, eu estive, e prssemxiei fmtisnar
sobre o gelo,. cm pleno verão.

Homem, isso é rOro !
Em gelo artificial, qae. depois era

servido ao pubfico com assucar e «?«_-'
dente.

Devia ser bom.
Pois, isso não é nada, Estes; em

Nova York f
Não, senhor.
Pois, eu estive. E lá vi im» ciclista

que dava volta ao sceiario correndo pmr ci-
ma de quarenta ou cincoeitta cabeças de kv.
{iieus.

Homem ! homem !
Era interessantíssimo, c nunca liste.

i\~eni nas ãfamadas companhias da esjwcki-
lidade.

.-—_ Tinham os indivíduos a mesma al-
tura ?

Não, senha: Havia grtndes a pc.
qnenos, para tornar a- carreira wsí.í acei-
dentada.

fortes cabeças deviam icr essts hòi
.ii.»..--.

Claro; eram todos casadts.
Ao chegar o dialogo por essa altura,

uma tempestade de palmas reboou, applau.
dindo o trabalho da mulher interrogação.
Como era natural, eu- tambem applá-udi. .

Com certeza não esteve tambem _e»
Egypto ? — reatou o meu, vizinho.

—• Não, senhor;. t
Eu estive. Aquillo era ma-ravilltssp.

Etn um local semelhante a tem tempée,
egual aos dos Pharaós, vi dezesete nmdherlis
sam roupa nenhuma, bailando como nos tem-
pos primitivos em torno de uma foguewa
qua desprendia labaredas âs todas as cores.

E só faziam isso f
.:— Depois, distribuíam cartões com o

seu endereço.
Isso queria dizer aigtma coisa...
Queria. Queria âieer qne estavam

dispostas a bailar a domküio.
Bailarinas para casa ie paArc.
Nem mais nem nienos. Ao sair do

Egypto, segui para o México* O setther j*.
esteve no Mcxico ?

—i Não, senlior.
Eu estive. Em unia- ífOj,- pública,

_*. utn domesticador de águias torcaoes. qu,:
se agarrava a uma perna dc qualquer th-,
aves apresentadas, e subia a mm ettur*
vertiginosa ¦'acima do nivcl do niar.

E não iiauve nenhum desastre ?
—i De uma das veses, .escorregou, c

mão, e conieçou a descer, dmdo •voltas ns
ar. Antes, porém, dc cliegsr ag- sblo, foi
apanhado por uma águia salva-vidas, e não
teve nada.

J_ aquelle equilibrista, que Uie pá.
vece t —indaguei, indicando o artista time
trabalhava na oceasião.

Está se vendo que o'senhor ai. t»x»
teve na Nova Zeelandia..

.«— Não, senhoi".
~— Eu estive. No meio de um circo i»-

tnano, vi um artista que collocava na panta
do nariz o pé de iim sofá, sustewtmdo sobre
o movei a sua mulher c a um rmpmg&o, pri..* mo da mesma.

Valente sujeito ! — exclamei, sem
me conter.

— Ao fim de algumas exhibições. po-'*âm. matou o rapaz e separou-se da mulher.
•— Por que. ...
—¦ Por ciúmes. EnganaixmKno, os d-õis,

lio sofá... O senhor não esteve na China?
Não, senhor.

—- Eu estive. E na- Smsst ?
Ainda menos
Então, não ê para admirar qua se

viühusiasme com tão pouco.
Terminado o espectaculo, àiri-j-i-m: ae

porteiro :
— Conhece aquelle cavalheiro ? — _?)•¦

guntei.—• Sim, Senhor. .
£' í(»í viajante 

'.'
 Não, senhor, —

csm-freijado.
E sorrindo :
m~ 11' um mentiroso 1

respottt^iiuifís 9

t. X.

da
Henrique Coutinho.
mame nto.

da Direçtoria do Ar-

Ministério da Viação
Quando os trens da E._ V. Ri»

d'Ouro conduzirem osquifes, farão pera_a
em frente ao cemitério Israelita, de artkHn
do ministro.

Ao inspector das Estradas foram en-
caminhados o projecto o orçamento da po«-
t* situada no kilometro O.MO do ramal do
Rio Negro, da E. F. do Paraná. ,

O edifício, que está sendo cpn_tr_Mf»-
em Petropolis, para o funecionamento dpa
Telegraphos c Correios, devo ser inaugura-
do no dia 2 de Dezembro, graças o-ae es-
forços do Dr. Cesario Alvlm Filho.

-— No Ministério da Viação está sen-
do lavrado o termo de contrato, entre o
governo, representado polo r-spectivo tit_*-
lar da pasta, e a Companhia Italiana ds
Cabos Submarinos, para communicaç<n.s tf**
legraphicas.

Conselho Municipal
A sessão de hontem esteve calma

A sessão de hontem do Conselho este-

ve mais calma.
Iniciados os trabalhos, o Sr. Vieira do

Moura fez o necrológio do coronel Fran-

cisco Sertorio Portinho, cx-superintendeatc
da Limpeza Publica, hontem, fallecido, re-

querendo a inserção, em acta, do um voto

de profundo pezar.
O Sr. Mario Piragibe continuou a soa

oração, interrompida na véspera, sobro o

adiamento dae eleições municipaes, respon-

dendo ao discurso do Sr. Pache.de Faria.

O orador, ao terminar, foi muito cum-

primentado.
Passando-so ft ordem do dia, foram

discutidos e approvados, com calma, 03 pro-

jectos delia constantes, não sendo K-gi--

I tado nada do anormal.

cie a.
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NOTAS. DIPLOMÁTICAS
Regressou hontem a esta capitaV era

carro reservado, ligado ao nocturno mineiro,
dc sua excursão a Minas Geraes, o Sr. Dr.
Ramos Montero, ministro do Uruguay,. .

S. Ex. veio acompanhado do deputado
Francisco Valladares e do tenente Fróes,
da Policia.MineiraJ posto ã sua disposição
pelo Sr. presidente Mello Vianna.

O üesembarquodo Sr. ministro Ramos
.Montero foi muito! concorrido..

FESTAS
O Sr. Antonio Rocha e sua Exma. es-

posa E. Belmira Rocha, coinmomorando a
passagem do anniversario de eeu filho Clau-
dionor, que decorro hoje,- offerecom, em
sua residência, uma festa intima fis pes-
soas de suas relações.

Festejando, hontem, a passagem do
anniversario natalicio dc sua filhinha Ruth,
o Sr. Diniz Alves Ribeiro e sua Exma. os-
posa, offereceram, em sua residência, uma
recepção intima Ab pessoas de suas rola:
ções.

RECITAES
No salão nobre do Instituto de Musica,

realizar-se-á no próximo dia 28, ús 4 ho-
ras c meia, o esperado recital do declama-
gão da "diseuse" paulista senhorinha Edith
Lorena, que fará assim a sua apresentação
ao publico carioca.

Para essa tarde do arte, a distinota
e.rtista organizou um optimo programma,
com producções do valor de autores brasi-
leiros, portuguezes o francezes.

Os bilhetes para _ esse recital acham-se
fi Venda na Casa Mozart.

A Exma. Sra.. Anna Amélia Carneiro
tío Mendonça, apreciada poettea, organizou
uma vesperal artistico-literaria, no Automo-
vel Club do Brasil, para.amanhã, ás 4 ho-
ras da tarde. O programma, caprichosa-
tnente organizado, G o seguinte:

Palestra, Povina Cavalcanti, "A. mu-
lher e a dansa"; 2:'— Piano '0 canto, Mar-
cello Tupynambâ e Sylvio Vieira; 3 — Dc-
clamação, Kean Etch.everry. "Aprés Ia ba-
taiíle", do Victor Hugo o o "Narigão", de
Olavo Bilac; 4, Violino, Celio Nogueira, Ave-
Maria", de Schubert, e "Rondo dc lutins".
üe Bazzani. Ao piano, senhorinha Rachel
Nogueira: 5 — Versos Maria Eugenia Col-
so. - ¦ ' ¦ i

Segunda parte: ".
.1 — Comedia "Ura exame de littera-

tura'', de Maroquinha Rabello, pelas senho-
i-inhas Francisca Hidla, Maria do Carmo,-
Rippor, Carmen .Remy. Dulce Guimarães,
Maria Soutello, Margot Mesquita garros,
Lia Pederneiras, Lourdiaha Ruy Barbosa,'
Maria Augusta Sallaberry, Nereida Alvares,
Adelaide Chagas, Guilhermíná Mello, Dyla
Lustosa o Ela Bittencourt; 2 —i Versos.
Raul Macliado; 3 —Canto, Heloysa Bloem
Mastrangioli, "La roso ot le roussignol";
Kimsky-Fontenailles; 4 — Surpresa, Leo-
poldo Frõea,

Está sendo organizado pela Exma. Sra.
Franklin Sampaip um festival em beneficio
da. igreja de Nossa Seníiora de Lourdcs, om
Fetropolis.

A senhora Franklin Sampaio, que con-
ta com o concurso da senhorinha Bidu'
Sayão, não poupa esforços, preparando ar-
tistlcos quadros vivos, cm que collaborain
moços o moças de suas relações.

Pelo carinho o solicitude com quo foi
aceita a idéa dossa festa, póde-se calcular
do ruidftfo suecesso a que está destinada.

COIMJERTOS
A Sociedade de Cultura Musical ríaliza,

íift próximo domingo,. ás 4 horas, no salão
do Instituto Nacional de Musica, o seu 53°
ooucerto, promovido pela Directoria em

homenagem ao professor O. Lorenzo Faf*
nandez, eeu dlsortor artístico.

O programma constará do composições
de O. Lorenzo Femandez, sobresahindo-sa
o "trio Brasilolro", para piano, violino o
violôhcello, pois além de ser uma das me-
lhores còmpos^çaes será interpretado pelos
eminentes; professores Barroso Netto, Hum-
berto Milano o Newton Padua; as outras
composições serão executadas pelos illus-
tres artistas senihoriiâia Nair Gusmão Lo-
bo, piano, Sr. Adacto Filho, canto, os pro-
fessores Loremzó Templer o Gáo Omacht,
violinos, Jorge Kolman; viola, e Hess do
Mello, violonrceílo.

JANTARES
Realiza-so hoje, um jantar dansante no

GriUroom do Casino de Copacabana.
VIAJANTES

Encointra-sa nesta capital, procedente
de Buenos Aires, p jornalista paraguayo Sr.
Leopoldo Ramos Gimenez, correspondente
do jornal "La Argentina",

Regressou de Sumidouro, Minas Ge-
raes, acompanhado do tsua Exma. familia,
o Dr. Oliveira Botelho, conceituado cli-
uico,.

0
Procedente do Paranã, encontra-se nes-

ta capita o senador federal Affonso de
Camargo.

Embarcou para Pernambuco, onde vas
chefiar o trafego da Great TOestern, o en-
genhelro Ma Central do Brasil, JosC Caeta-
no de Andrade.

Segue hoje para a Europa, levado por
seu3 interesses commerciaes, o Sr. Bene-
dicto Vieira Braga, industrial no Estado do
Rio.

Pelo nocturno de lujto, chegou anta*
hontem a esta capital, onde fixou residen-
cia, o industrial paulista Sr. Bernardino
Gontes Leite, que veio acompanhado da sua
Exma. esposa e filhos.

Regressou de Minas Geraca a Exma.
Sra. D. Aida Lemos dc Carvalho, esposi
do Sr. José Paulino Torrei €ô Carvalho,
Industrial e capitalista.

¦; 
* 
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Seguiu ante-hontem para S. Paulo, on
viagem de recreio, o Dr. Açlherbal Gome*
Sampaio, clinico nesta capital,

-,
Acolnpanhado de sua Exma. esposa e

filhos, seguiu anto-hontem para o Rio Gran-
do do Sul o Sr. Olègario Ribeiro da Silva,
do nosso alto commercio.

 •*
. €h;ga hoje, de > Buenos Aires,. o prn-
fessor Luiz Cantanhedó, que naquella cida-
de, a convite, da -Faculdade 

] dc Sciencias
Exactas, acaba do rdaúzar ufaa brilhante
série cio conferoncias tochnlcas eobre obras
der'engenharia no Brasil.

A. Escola Polytechnica, dc que o Dl1'.
Luiz Cantanhedó C professor cathedrâtico,
far-se-á representar no seu desembarque
pelo satr director, professor Tobias Moscoao.
c por uma commissão do corpo docente,
composta dos'professores Sá Lessa., Luciano
Kooler o AHrriò de Mattos. ? :

ru ANNIVERSARIOS
Fazem anu.os hoje:
Senhoras: Jtindyra Miranda,. Henrique-

ta Plinio. Marques o Sarah Botelho.
Senhorinhas: ftisoleta do Oliveira Gui-

inarães e Eleonora Çolongelo.
. Senhores: Dr. José Penira dé Sam-

paio e Seraphim Gonçalves Nogueira,

Passa hoje a data natalicia do Sr, P
Linhares Júnior, commercianto em hossa

praça e membro do Conselho ÍJellbiratlvo
do São Christovão A. C.

Passa, hoje o anniversario natallcio do
Dr. Pereira Lihia, ex-ministro da Agricul-
tura.

• '' "
Faz annos hoje, o Sr. José da Veiga

Cabral,.
vi*

Traucórro hoje o natalicio do Sr. Ju-
lio Buôno Horta Barbosa, director da so-
cretaria do Conselho Municipal.

a
Va.ssa. hoje, o anniversario do ' Dr.

Bruno Lobo, professor da Faculdado «le
Medicina,

íí
Faz ahnos hoje o Dr. Clovls Lomgrti-

ber..

Transcorre hoje o natallcio da Exma.
Sra, Charles Murray.

Passa, hoje a data natalícía do s vice-
almirante Arthur Thompson, dir«ictor dò
Pessoal da Armada.

Faz annos hojo a menina Celina Pe-
vêlra, filhada Exma, senhora, viuva Noo-
mia P-areira.

Faz annos hojo o .Sr. capitão Ernani
de Carvalho.

Passa hoje o anniversario do Dr. Dul-
phe Pinheiro Machado', director da Super-
intendenoia do Abastecimento.

Passa hojo o anniversario natalicio do
Sr, J. C. V. Mendes, cominérciuiite om
nossa praga.

Passa hoje o anniversario natalicio do
professor municipal Augusto Pinto da Cos»
ta, quo por esse motivo receberá certamen-
to ihnumeraá felicitações «ias pessoas de
suaa rlaijõee o collegas.

NOIVADOS
• Contratou casamento com a senhorinha

Mario Doret, filha do industrial Antolne
Doret, o capitão Dr. Lounei* Bernardos
Júnior.

Contratou casamento com a senhor}-
nha Ernestlna de Souza o Silva, filha do
Dr. Eduardo de Souza o Silva, e do sua
Exma. esposa, Sra, t>. Armand'na de Sou-
za o Silva, o engenheiro agrônomo Dr. Eu.
rico Roberto Malhado.

CASAMENTOS
Realiza.se hojo o casamento da senho-,

rinha Maria Henriqueta Marque*, filha do
Sr. deputado Plinio .Marquea c «losua
Exma. esjpo&x, D.' Maria Henriqueta dó''
Carvalho Manques, com ,qi;„'Pi'. Oscar de
Memdonçu, engenheiro tia Estrada da Ferro
Sorocabana. •'""'" •'

Os actos civil o religioso terão logar. èm
caracter intimo, na residência do Sr. depu_
tado Plinio Marques, Al rha jlonjamln Cons-
tant, Gloria, sendo testem&Ühas da noiya,
os seus dignos pae.-i e o Sr. Eticrme Esbe.
rard e Exma. esposa, c-, do noivo, os seus
proger/tbres, Dr. Lui:: Antônio do Aíendon-
ça, e Exma. senhora, e o Sr. Dr. Mario
Monteiro e Exma. esposa.

' '»
Reahza-so hoje o casamento do Dr.

Olègario de Souza Reis, advogado,' eoftl a
senhorihha Maria Emllia Nogueira, ifilha
do br. Sylvio da Rocha Nogueira e dc sua

Exma. eApòsa D. Nedda Carmelucci No-
! gueira.
j As ceremonias r«?allzar.so-ão na residen-

cia dos padrinhos da noiva.
! »
I Realizoü-se hontem o casamento dò
' Sr. Wilton Senra, filha do Sr. Virgílio Sèn-
; ra, e de sua Exma. esposa, D. Rozinda

Senra, com a senhorinha Maria Amalla de

J Moura Castro, filha do capitão Antônio de
! Moura Castro, e de sua. Exma. esposa,

j D. Felicidade de Mouhi Castío.
; . , Ambaa as cerimonias foram realizadas

j na residência dos avfis da noiva, á rixo.
j Uruguay n. 137, com a preseftça do crescido
[ numero de pessoas das relações das" íaml-
« lias Senra e Moura Castro.

[ No acto civil serviram como teateniu-
| nhas da noiva o Sr. Manoel Motta Perei.
I ra é súa Exhia. senhora, o do noivo os
! paijs da noiva; no religioso, dtt noiva, cs
t

paed do noivo, c deste, o Sr. Mario Lima,
o sua Esma. esposa.

<5 i

Reallzon-se sabbado o casamento do
Dr. Estevão Gomes Pinto com a aonhorl.
nha Mafia Isabel Mattos, filha do Dr. Eu-
lino Euzebio Mattos, e de sua Exma. espo.
Sa, Sra. D. Astnéa Gomes Mattos.

Oa actos c'vil e religioso serão reali-
::ados na residência da família da noiva,
com o testemunho do Dr. Gilberto Noguel-
va da Silva e Exma. esposa, c do Sr. Os-
car R:nto Filho o Exma. esposa.

NASCLMENTOS
Está om festas o lar do deputíido fo-

deral Dr. Frftnclsco pessoa de Queirós, o
ão sua Exma. esposa, D. Lotlnh» Jouviri
Pessoa, oom o nascimento de um lnteres.
sante menino, Que receberá o nome de
Paulo.. ,

Está ém festas o lar do Sr. Antônio
( Souza Guimarães o de sua Exma. esposa

Ü. Isaura Guimarães, com o nascimento.

I do seü filhinho, que na pia baptismal Te. í

j coberá o nome dc Aloides. j

i
j Ranolpho tf o noníe ac um interessante
. menino quo veiu enHquecei* o lar do St.' I

José dc Souza Sobral o do Exma. esposa,
D. Magdalena dè Costa Sfauza feobfal. I

Mb
• ¦ iO lar do negociante Sr. Cario Burbero,'

e de sua Exma. «esposa, D. Eulalla fcalomé
Barboro, achaco ehr:qu«ecldo corrj o na-»cl.!
mento do eúa »primogehíía Inca» j

¦ 
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•Raptizcu-so ànte.hontem, na-Cathedral
de Nictheroy,. o menino Anedlo, filho do Sr.
Ncison Carlo3 de Simas, funecionario dos \
^"elegraplios, e de sua Exma. esposa,;
D. Luiza Gvuça de Simas, |- i

Serviram dc padrinhos o 1J tohénte
t

Eurico de Pimentol Gusmão o sua Exma. '
esposa, D. Carolina Graça, profeseora mu-
niclpal. "<"' I

ACÇÃO DE GRAÇAS j
Cm grupo de amigos do negociante Sr.'

Arthur Ferreira de Oliveira Martins man- .
da celebrar, atnanhã, ás 10 horas da ma- j
nhã, na egreja do Bom Jesus do Calvário, I
missa em acção do graças pelo rcstabele.
cimento da sttüdo daquelle- cavalheiro que,

ha pouco tempo, soffreu um desastre na
Estrada de Ferro.

. Durante oceremonial religioso tocara
uma orcheatra e o templo será ornamenta-
do o lllumlnado.

FALECIMENTOS <
•Falleceu hontem, em sua residência, á

rua Eléotherlo Motta n. 2, a Exma. Sra.
O., Carmella Cândido Bezerra, esposa do
Sr. Miguel Cândido Bezerra.,

Falleceu em Porto Alegre o Dr. Fre.
derico de Marcos, engenheiro da Compa.
nhia Força e Luz Riograndense .

W

Falleceu, em Paris, o desembargador
aposentado José ¦ Luiz de Bulhões Pedreira,
antigo membro da COrte de Appellação.

O seu corpo será transportado para
esta capital, a bordo do "Flandria",

ENTERJIAMENTOS
Reallzou-ee hontem, no cemitério de

São Francisco "Xavier, o entarrameiito do
major reformado da Policia Militar. Josí
Gaspar da Cunha Brito, decano dos mem-
bros dessa milícia, veterano do Paraguay e
único offlbial sobrevivente do 31° Batalhão
de Voluntários qüe era o "Corpo Policial
da COrte" de .'1865. O feretro sahiu da resi-
dertelã do extineto, no Engenho Novo, ven-
dj-se, entre 03 presentes, representantes do
general Carlos Arlindo, commandanto da
Policia Militar, e do tenente-coronel Ban-
deira dô Mello, ateistento do pessoal dessa
corporação, commissões do officiaes dos
coVpos e vários directores do Club dos Of-
ficlaes da Policia Militar. Ao baixar ao tu-
mulo o corpo do major Brito, faltou o ca-
pitão' Albino Monteiro para salientar as
qualidades do morto, tanto na paz com;
an guerra, no que foi secundado por outres
oradores.

.Realizou-Bé hontem, âs 5 horas da tar-
Ô9, o sàhimento fúnebre do Sr. Francisco
Sertorio Portinho, de sua residência, á rua
General Bruce n. 225 para o cemitério d?
S. Francisco Xavier.

O extineto, quo se achava em gôso do
liconoa, era ajudante da Superintendente da
Limpeza Publica o Particular, tendo desem-
penhado oa mais altos cargos naípieHa Rn-
partição, entre os quaes o de superintenden-
t», por mais de uma voz, logar en» qua
prestou relevante* serviços aquelle depar-
tamento municipal.

O ent->rro teve grande acompanhamon-
to ,sendo extensa a fila de automóveis oc-
cupados por amigos do extineto • altos
funccionarios da administração mtlhtóípal.

MISSAS
No altar-mói* da egreja de S, Fran-

ctóco do Paula rcaou-ae hontem missa pel«j
eterno dseeanço da alma do Dr. Hercilic
Luz, falleeldo, ha um anno, na direcçao d«
Estado de Santa Catharina..

. No altar-mór da egreja da Irmánda-
de do Santissimo Sacramento da Çamlela-
ria, «eallzou-so hontem, ás 10 horas ¦ da
manhã, a missa cie sétimo dia, mandada t-t-
zar pela Joalheria Rezende, pelo descanc»
de seu chefe e proprietário, Sr. Luiz d-e Re-
eende, sendo otfíiciante o padre Ramir» de
Mello.

O templo achava-se completamente il-
ltunlnado. è

No altar-mór da egroja dc São Pran-
cisco de Paula, será rezada hoje, ás 9 1[2
horas, missa em sufrágio da alma da viuva
Maria da Cunha Guimarães.,

a
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THEATROS
Cartaz de hoje

CARLOS GOMES — A's S 3|4 —
"A melhor aventura", comedia, pela
Companhia Leopoldo Fróes.

LÍRICO — A's 8 3|4 — "Cest
1'amour", revista, pela Companhia
do Casino, de Paris.

MUNICIPAL — A's 8 3j4 — "La
porta chiusa", pela Companhia Me-
lato-Betrone.

PALÁCIO — A's S 3|4 — "Dio
Hamburguer Filiale", pela Compa-
nhia Allemã do Comédias.

RECREIO — As 7 3(4 e 9 3|4
—"Me leva, meu bem", revista, pela
Companhia Margarida Max.

RIALTO —' A's S e 10 horas —
"O inimigo das mulheres", comedia
pela Companhia Jayme Costa-Bel-
mira d'Almeida.

S. JOSÉ' — A'e 7 314 e 9 3|4 —
"Mão na roda", revista, pela Com-
panhia Nacional de Revistas.

TRIANON — A's S e 10 horas —
"O Catavento", comedia, pela Com-
panhia Procopio Ferreira.

Noticia, reclamos, etc.
OS ESPECTACULOS DA COMPA-

NHIA DO THEATRO CASINO
DE PARIS

São noites de verdadeiro prazer
para o espirito, as quo so passam no
Theatro Lyrico actualmente. A Com-
panhia do Theatro Casino de Paris
vem, desde a sua estréa, represen-
tando peças interessantíssimas.

A que está, agora, om scena, "Cest
L'amour", compõe-se de uma sério
de quadros ,cada qual mais agrada-

, vel. E os artistas têm ensejo do
apresentar trabalhos adrpiraveis.

Lita Due, na canção em portuguez;
Dorianna, com a sua graça inconfun-
dl vel; Harry, nos seus bailados acro-
baticos; Mainvil, nas suas canções e
outros o outros elementos de desta-
que do elenco, obtiveram os muisi
sinceros applausos da platéa. ¦ ;|

"Cest L'amóur" 6 uma revista
que agradou, mas a Companhia, j
como tem quo cumprir o seu contra- •

cto em São Paulo, já vae dar, na
próxima 'sexta-feira, a ultima recita
de assignatura.

Por essa oceasião, subirá á scena"La revuo des revue". E' uiiia peça
que vae agradar muito o muito. Ella
se compõe de quadros de grande sue-
cesso tirados de varias revistas.

Nessa peça estréa naturalmente, a
bailarina Vera Cooper, que ainda por
motivo de doença, não ponde, coírto
desejava, apparecer em "Cest L'a-
mour".,
A COMPANHIA ALLEMÃ GEORGE

URBAN
Os admiradores do theatro alie-

mão andam satisfeitíssimos com os
espectaculos que lhes tem proporcio-
nado a Companhia, que está traba-
lliando no Palácio Theatro.

Os artistas dirigidos por Georg»
Urban formam inegavelmente um
elenco brilhante, que dá. muita vida
ás peças que lhes são confiadas.

Hoje, esses artistas apresentam a
peça "Dio Hamburger Filiale". E'
uma das de maior suecesso do re-
pertorio.

No intuito de fazer o publico, fre-
quontador de sua Companhia, conhe-
cor todo o repertório que traz, Go-
orge Urban está dando uma peça por
dia. O seu trabalho o de seus artis-
tas tem sido verdadeiramente febril.
A impressão que a Companhia Al-
lema está deixando'no Rio õ a mo-
lhor possível.

"O CATAVENTO", HOJE, NO
TRIANON

Procoplo Ferreira c sua brilhanto
Companhia apresentam hoje, ao dis-
tinpto publico freqüentador do Tria-
non, em primeira representação, a
encantadora peca, do Robert do
Flours o Caillavet, "O Catavento"
(L'Ane de Buridin), que Luiz, o fi-
no Ironista de "Para lér no bonde",
•adaptou com muita graça o arte á
nossa scena. -

Procopio,. num interessante papel,
concorrerá brilhantemente para o
eucceBSO da peça, que tora tambem
o concurso dos principaes artistas da
sua homogena Companhia.

Eis a distribuição da nova peça,
pela ordem daa entradas em scena:

* Luciano, Carlos Machado; Peque-
nina, Hortencia Santos; Creado, Hen-
rique Fernandes; Fabrino, Procopio
Ferreira; Renato, Restier Júnior
Mlle. Bataclan, ítala Ferreira; Fer-
nanda. Albertina Pereira; Odette,
Maria Vidal; Adolpho (criado) Au-
relio Corrêa e Jardineiro, Abel Pera."O Catavento" tem uma rigorosa
cnscenação, do Christiano de Souza
sendo os seus scenarios dum lindo
offeito, do J. Prado, J. Barros e Ma-
rio Tulllo.

DULOINA DE MORAES, ESI "\
MELHOR AVENTURA''

Leopoldo Fróes e a sua homoge-nea companhia estãu obtendo exltoextraordinário, no Carlos Gomes,com as representações da peça deFehx Gund«era — "A melhor aven-tura". que corietltue, mesmo enor-me suecesso de cartaz.
A peça do feliz autor do "Se-

nhorinha Talharlm" veiu pOr emdestaque, no Carlos Gomes, uma ar-tista dc grande mérito — Dulcina
do Moraes, que ora interpreta, aolado do granido aotorr patrício,' um
papel de ingênua. Helena, qu-e ê dosmais Interessantes, que se tem viste.
Dulcina integra-se perfeitamente no
papel da esposa ingênua, dlalogan-
do com tal brilho e tal elevação,
que, em muitos casos, ascende até
ao mestra, cuja interpretação, em"A melhor aventura", 6 das mais
comiplutas.

A CAMINHO DO PRIMEIRO
CENTENÁRIO

Marcha, victoriosamente, para o
primeiro centenário de suas repre-
sentações, a revista "Mão na roída",
de Marques Porto c Ary Pavão, que
ora está ehi franco suecesso no São
José.

O Theatro São José, d«;sde cjue se
está representando a peça da feliz
parceria, mantém-se repleto, em
todas us: sessões, sendo os seus prin-
cipaes números bisatíos diariamen-
te. Ottllia Amorim. que. agora,
creou um numero novo "A bahia-
na", cbtém legitimo sueveeso, bem
como Antonla D?negrl, Mariska,
Nair Alves, Cândida Rosa. Díola
Silva, etc. que tambem tem nume-
ros blsados;

"ME LEVA, MEU BEM..." *
Está fazeiido a.i suas flospedldas'du cartaz do Recreio essa famosa

revista, que, «uma carreira brllhan»
te, esgota as lotações diariamente.

Os "placards" do po-pular thea-
tro da rua do Espirito Santo serão
o«ocupados brevemente' pela nova
revista feérica, em 2 a«ctos o 43
quadros, original do Luiz Peixoto,
com musica dos maestros Crlstobal
o Si. Barroâo — "Amendoim torira-
do", quo terá uma esçdendorosa
montagem.

JULIO VIUiAR
Eslso conhecido artista encyclo-

pedlco realiza o seu festival artis-
tico, no Reoreio, na próxima següh-
da-feíra, 26 do andante. com as
penúltimas representações da re-
vista feérica "Mo leva, ni^u bem... ,.

Tara maior uttraetlvo. o celebr-o
"Enterrado vivo", "Hômem-mawi-
co" á preeentar-s^-á iio lado de
acrobatas. mímicos, nii | baristns e
saltadcres, na pantomimu amèrlca-
na "Carlitos num bar de 3a ordem",
original do oinpr-ezarlo hespan.hol
Leònàrd Parlsh. onde veiremos Ju-
Uo Vülar na pelle do celebre "buí-
fon" americano Charle» Chaplin;
M4IS FESOTVAES, NO RECREIO* 

o octor cúml-co "Olympio Bastos,
do elenco da companhia Margar'da
Max realiza o séu fedtival artístico,
no- íP-eerelo. em vesperal, ás 2 3|4.
no próximo domingo, 2C do artdan-
te, dedicado ao nosso «lustrado
confrade "Pátria Portuguesa" su-
b'ndo & scena a querida e popular
revista "Me leva, meu bem...' 0
mais um acto variado.
CINEMAS¦MjLjS. SA'BIA QUE O FILHO IA
PARA OS BRAÇOS DA AMANTE...
— Colleen Moore, nesse papel de
mãe do film "Amor. Destino e
Hon«*.i". tem uma das suas maiores
crenções, na vo* da própria critica
americana. Vomol-a, a prlhciplo,
joven e bella, crlatído esse filho com
carinho, devotada;'- hft sua viuvez,
fuzendo-o homem e dàndo-lho tim
nome o catado. Depois, quahdo ellé
homem, Colleen se noa moeltía no
paipel de uma senhora.Já de certa
edade. e então, qual mie, ella sabe
que eWe filho vae para- os braçoa
da amante, que era uma mulher ca-
sada... Que-lincro tiraria elle dessa
situação, senão uma enorme, des-
graça f. E ella «e foi. á casa dessa

mulhur, esperar o filho e o marido
da outra, para so oppôr ao -crime !
E' nesse papel que Colleen Moore é
sUbllme ! Vel-a assim, no film da
First, quo o Capitólio ostá cxhibin-
do, S ter-se uma hora e mela'de
sensações esplendidas

UM E N! C Oi N T R O, C01«LISAO
TREMENDA, DE DOÍS NAVIOS I
-— Ha no film "A unlca. mulher",
que o Odeon esbl exhlblndo, por si-
gnal quo a protagonista é a dlvl-
nal Norma Talmadge, uma sceha
íi'; realidade palpitante — a de
uma collis&o outro dois navios, om
pleno temporal! E essa scena é so-
berba, como o próprio tebitforal,
cuja realização nuhca Vimos t<Ho
perfeita, tão verdadeira, em clne-
ma ! So nfio fosse para ver essas
ecenas lancinantes, e de uma bel-
k-za terrível, não precisaria o espe-
ctadus* de mais para ter sensação,
muo a verdade é qde o fllm em si
e uma maravilha, um encanto, em
que- Norma Talmadge mais uma vez
triumpha."NlAS-AfcAS DA MOCIDADE..."
— Ella se cHsára cedo e aos 36 an-
nos ela mãe de tres moças, a mais
Velha de 19 annos e a mais tnoga
de 16. fe toidas as tres viviam a
vida do "jazz" o da liberdade,
4uuiido a mãe as smppunha quietas
naa aulas da Universidade. E quan*
do edscobriu a ladeira pela qual
resvalavam, deixando-se levar por
outras rodas de doldlvanas, resol-
Veu-stí ella delxar-so afrastar "Nas
aaas da mocidade", o surgiu em or-
glas que cila próprio, organizava.
Para que ? Para que as filiias com-
prehendessem o próprio ridículo. E
foi assim, em um ambiente de jazz,
dè orgias, de festas, de luxo, que
ella' conseguiu trlumphar das pro-
prlas filhas. Tàl o enredo desse fllm
delicioso da Fox-Fllm, que o Gloria
está exhlblndo, tendo por protago-
hlstas Ethel Claj-ton e Madge Bel-
lamy, .

APENAS... "ÜM ANNO DE
VIDA" I — O medico disse: "Ape-
nas um anno de vktai". E ella, que
em vão esperava as cartas do ho-
mem a quem amava, resolveu-se, na
aupposiçãò de estar esquecida o
perdida, gozar esse anno de vida!
E entãc são louOurae apôs loucuras,
orgias e prazefeB, "cabarets" e bal-
les... Tudo quanto se pode fazer
em "Um anno de vida", oonforhie
se'vô no romance da First National,

qu? c Programma Serrador vao
exhlbl.- a seguir ao actual program-
ma do Capitólio. Os protagonistas
são: Aileen Prlngle o Antonio Mo-
reno, tendo a ajudal-os Dorothy
Mackail, Sam de Grasse e Rosetnary
Theby."ALMA E ROMANCE", BREVE.
No GLORIA — Após o êxito que
está alcançando, pretende o Cinema
Gloria, encontral-os ainda maiores,
com a apresentação da arte e da ra-
diante belleza de Corinne Grtffith,
em "Amor e Romance", ao lado de
Olive Barrok, Hedda Heppcr t
Lloyd Hughes. SerA outro encanto
para os espectadores daquelle chie
da elegância do Rio.

CINEMA AVENIDA —- E' «em
duvida, o film encantador que, no
Cinema Avenida se está cxhibindo,
um film que seduz e que empolga.
Traçando um enredo que é um es-
pelho da alta sociedade moderna,
da sociedade que so diverte, as auas
«cenas despertam a curiewèdnde, so-
bretudo da mocidade, que ama até
& loucura producções desta aatu-
reza. A interpretação, entregue a
artistas de renome como Adolpho
Menjou e Alleen Prlngle. "Um beijo
no escuro" ê um fllm que estowteia
c -emociona. Repete-se hoje, com
um Jornal da Fox em que se admira
uma reportaig«m sensacional dos ul-
tlmos acontecimentos mundlaee.

NO IDEAL, "AS PUPILLAS DO
SR. REITOR" — A seana conta um
soberbo triumpiho, que, desta feita,
vae & conta da cinematographia
portugueza. E' "Aa pupillas do
Sr. reitor", adaptação da novella
c«l«bro de Julio Diniz, um lavor das
letras portuguezas.

O interprete do film, do admira-
vel fllm. é o grande e saudoso
Eduardo Brazão, cercado de artistas
outros de valor, como Maria de Oli-
veira, Antonio Pinheiro, Maria He-
lena e Pato Moniz.

E até domingo próximo o Ideal
será pequeno para conter toda a
gente que deseja ver "As pupillas
do Sr. reitor".

CINEMA CENTRAL — URimo
dia do exhibiçao do bello fllm "A
pérola do amoR*", ma«nníicamonto
Interpretado por Gladys Leslis, Alice
Chapln, Walter Gllbert e mais oito
artistas celebres. No palco, enorme
euceesse dos 16 números de varie-
dades, com afetraei^lsslmo pro-
gramma.
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Mormações utós
BOLETIM DA DIRECTORIA DE

METEOROLOGIA
Previsões para o período das 6 horas I'?*_-*„

da tarde de hontem áa 6 horas da tarde
dc hoje:

Districto Federal e Nictheroy — Tem-
po: instável, passando a ameaçador, su-
j.íito a trovoadas.

Temperatura: noite fresca; cm decli-
aio dc dia com máxima entre 2i°0 c
26°0.'

Ventos: variáveis, rondando para snl!
rajadas.

Listado do Rio — Tempo: instável
com chuvas sujeito a trovoadas, pas-
sando a ameaçador.

Temperatura: noito fresca; em dc-
oünio de dia, ntenos accentuado a leste.

Estados do Sul — Tempo: perturbado
com chuvas e trovoadas em todos os
li tados, salvo no Rio Grande, onde o
tempo melhorar;.

Temperatura; em declínio em São
Paulo. Paraná c Santa Catharina, es-
tavèl no Rio Grande.

Ventos: do quadrante leste.
Xota — As previsões estão sujeitas a

roctlficacão com o serviço da noite.

'RADIO 
CLUB DO BRASIL

O Radio <3!Ü . do Brasil _:or interme.
diu dá eéíáção S. P. E. Praia Verme-
molha da Repartição Geral dos Tele-

. raphos com onda de 812 metros tràns-
mittirá hoje o seguinte programma:

A* l hora da tarde — Abertura das
Bolsas de cíffC-, àssucáí*- algodão e co.
tações carr.biaes. Discos das casas Paul
J. Clirisloph e Edison — At>ertui*a da
Bolsa ifc- Café de Santos.

Das 4 ús 7.30 — Previsão do temipo
Serviço iteilegra. bico da Agencia

Americana — Transmissão de discos
cedidos pelas casas Byington & Cia.
e Óptica Ingleza — Encerramento das
Bolsas commerciaes do Rio, Santos .
Nova York e Bolsa de Titulos.

Das 7 ãs S.50 horas da noite —
Concerto da orchestra tf.o Hotel Cen-
trai — Movimento commercial do dia
das Bo-lsas de Rio, Santos e Nova York

Noticias teiegraphicas — Previsão
do tempo (serviço da noite) — Notas
de sciencias e de interesse geral —
Noticiaa dos jornaes da noite

Das 9 horas em diante — Trans-
missão do Studio da Praia Vermelha
dc musicas c dansas.

RADIO SOCIEDADE
A Radio Sociedade irradiará. Sioje.

com onda da 400 metros, o seguinte
programma:

12 horas e 115 minutos — Jornal do
Meio_Dia — (Cotações da Bolsa de
Mercadorias; cambio; noticias de inte-
resse gerail extrahidaa dos jornaes da
manhã. — Pagina literária.

A"c" 5 horas — Musica, leve pela or-
chestra da R. S.. — Quarto do Hora

CAMBIO — Abriu firme c fechou fra-
co, tendo regulado o bancário do 7 15132

•% 7 17132 d. e o particular de 7 17|32
*) 7 1ÍH30 fl
AS TAXAS AFFIXADAS OFFICIAL-

MENTE FORA AS SEGUINTES
Lonlrcs — A' 90 dias: 7 15132 a

7 35|64 d. ; avista: 7 13|33 a r 31)64 d.;
soberanos, 34.000; libras-papel, valor
.-ento, 33.000.
relativo, 32?066 a 32Ç405; valor' cor-

Kova York — A' 90 dials: 6.600 a
eSlílO; á vista: 60640 a 6$700.

Paris — A' 90 dias: .288 a $294; á
Vista: S292 a .296.

Italia — A' vista: ?265 a $269.
Portugal — A' vista: $228 a $350.
Montevidéo — A' vista 65760 á 61820
Buenos Aires — A' vista: 2$700 a*

t.T80 (ouro), 6.250 a 6.300.
Hamburgo r~ A' vista: 1.580 a 1$610.
Valc-óuro' — Ranço do Brasil emittiu

os- valo-* ouro para a Alfândega d razão
de 3$626. por 1S000 ouro.

Cotou-so o dollar, nesse Banco : á
vista.: a C$640 e a prazo a C$610.

ASSUCAR — Regulou firme, dando
sos brancos crystaes: de 51$ a a3$000

Entradas: 2.283 saccos.
Saidas: 12.017 saccos.
Stock: 75.074 sacces.

ALGODÃO — Regulou frouxo, dando
is primeiras sortes do 33$ a 34.000.

Entradas: '788 fardos. \
Saidas: 621 fardos.
Stock: 22.695 fardos. <*¦
Entradas 814 fardos.
CAFE* — Regulou frouxo,. .foraiu as

seguintes as cotações.
Typo 3: 37.200.
Typo 4: 36.400;
Typo 5: 35.600 ;
Typo 6: 34 .800 ;
Typo 7: 34.000;
Typo 8: 33.200.

PAGAMENTOS NO THESOURO
Na Primeira Pagadoria serão pagas

óeje as folhas do:
Montepio da Viação de M a Z.

PREFEITURA — Pagam-se hoje, as
seguintes folha? de vencimentos:

Limpeza Publica: estação Central, En-
cantado; Pes oal om commissão na Di-
rectoria de Fazenda o Folha do excesso
de serviço.

A gratificação Lyra será concedido ao
posto da Linrpesa no Encantado,

Não serão concedidos rápidos.

lAGAjrENTOS DE IMPOSTOS
Na Prefcit-nra — Será cobrado o im-

posto territorial.

A DELEGACSA DO THESOURO DE
MINAS GERAES arrecadou hontem :
100:139$400; dc Io a 20 do correnl o,
a arrecadação orçou em 2.0.60:267.100
o c-m egual periodo do anno passada em
2.039 -Í09?900.

CORREIO — A Repartição Geral dos
Correios expedirá malas--, bojo c amanhã,
íjcíos seguintes paquetes:

Dcllc Islc. que sairá para Dakar, Lis-
Loa. Vlgo, Las Palmas, recebendo im-
pretos até ds 7 lioras, ohjectos para re-
gistar atC- fts 8 1|2 horas de boje, car-
tue para o osterior até ús 8 horas.

Amanhã:
Itagíba, que sairá para Santos e mais

porteis do Sul. recebendo impressos e
cartas para o interior da Republica ato
,'•;: 7 lioras, objectos para registar atO
Ss 6 horas de hoje, cartas com porte
duplo até as 8 horas. .

Itapcma, que sairá para \!ctona, .ba-
hia, Maceió e Recif", recebendo impres-
-os o cartas para o interior da Repu-
pressos até ás 7 hora. , objectos para re-
gistar até as 6 hora . cartas com porte
tii. i!o até âs 8 horas.

Dr-pois de amanhã:
íioutherii Cross, que sairá para San-

tos c Rio da Prata, recebendo impres-
ses o cartas para o interior da Repu-
b:;ca até às 8 horas de amanhã, car-
taV com porto duplo e para o exterior
da Republica até ás 9 horas.

Manãos. que sairá para Bahia e mais
r,-irtos do Norte, recebendo impressos e
cartas para o interior da Republica ate
fts 8 horas, objecta*- para registar até
ás 6 horas de amanhã e cartas com por-
te duplo até ás 9 horas.

Anna, que sairá para Santos, Para-
naguà, S. Francisco, Itajahy, Floriano-
polis e Laguna, recebendo impressos e
c&rtas para o interior da Republica até
fis 7 hora,--, objectos para registar ate
às 6 horas, cartas com porte duplo
até 8 horas.

ileãtma. que sairá para Santos c Rio
dn Prata, recebendo impressos e cartas
.;ira o interior da Republica até ás 8

horas, objectos para registar até as 6
horas de amanhã, cartas com porte du;
.h> c- para o exterior da Republica ate
Cs 9 horas.

A'í* G horas — Jornal da Tarde —¦
(Cotações da Bolsa de Mercadorias;
cambio; previsão do tempo; noticias
de interesse geral).

A's 8 horas da noite — Concerto vo.
cal e instrumental no studio. da R.
Sociedade.¦ A's 10 horas — Jornal da Noite —
Cotações da Bolsa de Mercadorias;
cambio; previsão do lempo; noticias
telegraphicas do estrangeiro; utítimas
noticias dos jornaes da noite; noticiaa
diversas.

CONCERTO
— Beetili/oven — Coriolano. Ouiyer-

ture. Orohestra da R. Sociedade.
— Max Bruch: Kel Nidrei. Or-

chestra. da R. Sotciedade.
— Martini: Plaisir d'amour. Can-

to. Sra. H. Bloen Mastragioli.
— Saint-Saens: Fantasia. (1* par-

te). Solo dí harpa pda professora E.
Jacobson.

— G. Heifeer: Malgré moi

À partida áa esquadra
O almirante Pinto da Luz,

ssu novo commandante
em chefe

Com destino á ilha Grande, afim
de iniciar a phase final dos exerci-
cios a que se vem submettendo, de-
vem partir, no dta 4 de novembro

próximo, as diversas unidades da

esquadra, ora no porto desta capi-
tal..

O Sr. presidente da Republica, no

despacho collectivo de hoje, deve
asslgnar o decreto nomeando o al-
mirante Arnaldo de Siqueira Pinto
da Luz, novo commandante em chefe
da esquadra, em substituição ao vice-
almirante José Marta Penido que
deixou aquelle» alto commando por
haver sido nomeado chefe do Estado
Maior da Armada.

O almirante Pinto da Luz assu-
mira, ainda esta semana, o comman-
do em chefe da esquadra, arvorando
sou pavilhão a bordo do navio capi-
tanea couraçado "Minas Geraes"..

Na Sociedade de Medicina e
V íirurgia # :

FOGO!

Can-

Can.
to pelo Sr. Corbiniano Villaça.

_ — G. Fauré: Les berceaux
to pelo Sr. Corhlnlano Villaça.

7  Villa Lobos. Manhã de Pier-
rette. Ginete de Pierrotzinha e Boné-
quinha de mossa. Sotos de piano peta
senhorita Dulce de Saule.

3 — Debussy: Trio sobre L'enfa.nt
Prod!gue. Piano, violino e violonceílo.
professores Antonietta Codevllla, H.
Spedini. N. Padua.

9 — Carlos de Campos: Tunroezas.
Canto pefla senhorita H. Bloen Mas-
trangioli.

11 — Pernier — Impromptu. faoio
de harpa pela professora 

'Estiver Jace-
bson. _ _, , .

12 — Carlos Gomes: Lo Soluavo.
Ária. Canto. Sr. Coitoiniano Villaça.

• 13 — Choçin: Seherzo em si beniol
Sdk. de piano. Senhorita Dulce de

14 
"— 

Hymno Nacional. Orchestra
da R. Sociedade.

NOTA — A's 9 íioras da noite o Dr.
Alberto Jceé Sampaio, professor do
Museu Nacional fará uma conferência
sobre o thema: "Como se culUvam or-
chidéas".

Estagio dos novos segun-
dos tenentes

Por determinação das autorida*

des superiores da Armada, os se-

gnndos-tenentes da ultima turma,

promovidos por decreto de 14 do

corrente (ordem do dia do Lstado

Maior n. 87), continuarão embar-

cados no cruzador "Barroso", onde

farão os estágios do Departamento
de Machinas correspondente ao pe-

periodo de caldeiras e mo_pres.
A turma será dividida em duas

partes, iniciando, cada qual, desde

já, esses períodos

0 ministro da Mania agradece
ao Conselho Municipal

Em companhia de seu ajudante de
ordens, capitão-tenente Guimarães
Roxo. esteve, hontem, ao meio dia,
no edifício do Conselho Municipal,
onde foi recebido pelos intendentes
e membros da respectiva secretaria,
o almirante Alexandrino de Alencar.
ministro da Marinha.

S. Ex. ali esteve para agradecer
as homenagens que lhe foram pres-
tadas, pelo referido Conselho, por
oceasião da passagem de seu anni-
versarlo nataíicio, occorrido a 12 do
corrente.

Deixando o Conselho, o almirante
Alexandrino de Alencar dirlglu-so ao
seu gabinete, no Ministério, onde
permaneceu até ás 3 1|2 horas, re-
tirando-se, em seguida, para sua re-
sidencia.

Aviso "Aspirante Nasci-
mento"

As altas autoridades navaes rece-
beram communicação radiotelegra-
phica do commandante do aviso-
fiscal de pesca "Aspirante Nasci-
mento" participando que esse navio
ante-hontem fundeara no porto de
Viotoria, de onde já partiu, urose-
guindo na viagem que está empre-
hendendo fl. ilha da Trindade, cor-
rendo a mesma normalmente.

¦*» ?

é o único reme- í
dio qiue cura Mo- í
lestias do Utero. 5

ÍIITIIIIA
Vende-se nas iprincipaes piiar-

macios e na Drogaria Aiaujo
Freitas.

Vtfwwwwtfwwtfywyw

Exame de auxiliares armeiros
artilheiros

Reune-se depois de amanhã, na
Directoria do Armamento, á 1 ho-

ra da tarde, a commissão de que
trata a letra A da ordem do dia do

Estado Maior da Armada, n. 87, e

da qual é presidente o Capitão de

Fraeata Cyro Câmara Cardoso de

Menezes, para exame dos auxilia-
res especialistas armeiros artilhei-

(Mnctor "versüs" passageiro
Foi na rua Salvador Cortrêa, íl

saida do Tunnel Novo.
O conduetor Joaquim Marques,

de 24 annos, morador á rua da Pas-
sageni n. 17S, depois de portar-se
inoonvenientemenite com uma pas-
sageir.-t. do bonde da linha "Ipane-
ma—T. N.", do qual era resebedor,
arabou desafiando o menor Miguel
Manoel dos Santos, que também
viajava no vediiaulo, para "faze_ a
luta"...

O Miguel não hesitou e, saltando
do bonde, onvpenhou-se em luta com
o " vai rente".

Ambos foram presos pela policia
do 30° districto.

mmm

Concurso para praticantes da' : Central

ros.
Haverá conducçao, no

de Marinha, ao meio dia.
o • *»

Arsenal
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PARTOS DI1TIC1IIS. São «ViUMftW
oom ua MKttus «nlvadorus„

Directoria Geral de Propriedade
Industrial

Pelo director geral foram despa-
chados os seguintes requerimentos :

Patent TreuhaiuJ-GeseMechnft fui
Elektrische -Glahlanupen m. 'b. H-.
Primo Henrique Comssoli, Tho Wes-
tem Union Telegraph Coflnpany, Ge-
werkschaft WaJlram Abteilung Co-
tallwerke, The Owens Bottle Compa-
nv Aloypio João Brandolin, Socie-
dado Anonyma "Casas Reunidas Ar-
mbrust-Laiport", M. Solér & Cia.,
M. Fateoeiras, Havana Commercial
Compamy, The Hvana Cigar and To-
bacoo Factories Limited, M. de Ca-
bariaa v Carb^jal, Henry Clay and
Bock & C0., Limilt. .d (2 refiuerlmen-
tos), Viuva Jorge R. Peterson & Fi-
lhos, D. Schwery, Rlngleader Mfg.
C'\, J. A. Crablree & Company, Li-
mlted (2 requerimentos), North Pa-
cific Co-OperaUve tTruno Exchange,
Northan Warrern Corporation, |A. S.
Hinds Company (3 reqiucrimontos),
The Whitecross Companhy Limited
o Joaquim do Carmo (2 requerimen-
tos) — Lavre-se ò termo.

Alfredo Belardi — Publiquem-se
os pontos característicos. ,'•''•¦.,

Stamdard Oil Company of Brasil
(app. ao peãiido de. registro da mar-
ca d(.H»--Ltada sob o n. 3.352 ipela
Sooleao.de Ann,nymn Marvin) e The
Fowler & Union I-Iorse Maiil Com-
pany. — Junte-se ao pnooeBso.

Francla Brat/t — 1'resto eedareot-
mantos quaaito aoa dcmafla signata-
rlon ido a.-diio dopoMtfitló na Inglu-

terra.

Nos dias 21, 21 _ 26 do corrente,
na Associação de Auxílios Mútuos,
ás 10 horas da manhã, estão tíha-
mados á prova oral os seguintes can-
dldãtos :

Dia 21 — José Antônio Rodri-
gues, Álvaro Pu checo, Deniosthones
Arêas Catalão, Dionysio José Vieira
Djalma Freitas, Antônio Alberto
Osório Cardoso, Lyrio Castilho Dias
o José Fritz Buohhol-5.

Dia 24 —: João de Deus Marinho
Benit'-s. Sylvio Pinto de Vascowcel-
lo«, Alfredo Botelho Chaves, Abe-
lardo dos Santos Moreira, Américo
Gentil Corrêa. Djalma Noldlng, An-
tonio. Motta ^Ubuquerque e Caetano
Simas.

Dia 25 — Tíriel Albuquerque-,
Adhemar Tcite Cunha, Agosfnho
Francisco, César Bueno Paes Leme,
Clarimundo José Soares. Antônio
EstevSo da Rocha. Oswaldo Antônio
da Silva e Jurandyr d "Oliveira e
Silva.

< ¦ n ¦ i»

Principio de incêndio
O fogo não passou de uma

gaveta
A* rua S. José n. 78, está situada

a casa commercial. da firma Maga-
lhães Trancoso & Comp.

Hontem á tarde, pouco depois das
5 horas, os transeuntes daqueila rua
tiveram a attençSo despertada pela
fumaça que saia do- interior da re-
ferida casa.

Immediatamente fo*; avisado o
Corpo de Bombeiros, que compare-
cendo ao local, pouco teve que fa-
zer. '• .

Originnra-se um principio ue in-
cc-ndio numa gaveta, queimando-so
varioa papeis.

ErÜnctasi a» ohammoa os nomuei-
ros retlraram-Be, tendo a policia do
5" districto tomado conhecimento do
facto.

As communicaçÕes de
hontem

ReiUiniiu-se, hontem, a Sociedade d.
Medicina e Cirurgia, á hora do coá-
tiume.

A sessão fod presidida 3?elo Dr.,
Ai'na.ldo de Moraes, na ausência do
Di*. Miguel Osório de Aline ila.

Lida a acta da sessão anterior,
passou-se á letítura do expediente,
onde havia um convite do Instituto
Geographico Brasileiro para a Sio-
ciedade .assiatir á seasão solemne do
anhivet-saiiíio da iundação daquelle
instiitinto. Para ie_resentar a Socie-
dade foram designados os Drs. Es-
tel ita Liais e The u_hIlo dle Albuquer-
que.

A seguir foi velada a palavra ao
Dr. Luiiz Suidré que responde a uma
ortrüca do Dr. Raiul Pitanga feita a
um trabalho seu sabre as hemorrhoi-
das.

O Dr. Sodré lê «uma larga (defesa,
fazendo, por riiírii, mas leves ironia.

A assistência acompanha com to-
teresse as palavras 'do Dr. Luiz So-
dré.

Do outro lado, em frente ao- orit-
dor, o Dr. Pitanga ouve, calmamen-
to, a exposição do seu collega.

Qtbando este dá po^ fiada a sua
defesa, faz-se um pequeno silencio.-

O Dr. Pitanga levanta-so de- sua
poltrona. Exclama: ,

"Sr. presidente, peço-a pala-
vra."

Agitação na assistência. Signal de
attençlo. Slleaoo.

*'Tem a ipt/lavra o Dr. Raul Pi-
tanga" — declara o presidente.,

Outro silencio.
Calmament . então, o Dr. Pitanga

itnbda a. sua replica, contestando as
afftrnKdtlvas contidas nà defesa do
aeu ooHega.

Travam-se os debates. A assim-
toléa ouve era sdlenobo. Em compen-
sação os apartes chovem da parte do
Dr. Lu/.z Sodré, que refuta, aqui,
uma a.ffirn>-;ção do seu collega, in-
voca, ali, a opinião de um autor no-
tavel, ou modifica uma phrase que
lhe 6 attrlbulda pelo Dr. Pitanga.

Por fim, retribuindo as leves iro-
nias do Dr. Sodré, o Dr. PKlitnga
diz, com um certo sorriso ú!e aanabi-
lidade :

Desejo apenas que o meu colJe-
ga contráiua a trabalhar. O que eu
quero é que haja vários espelialist. P,
como eu, pois até aqui me conside-
rava isolado. Assam já terei ao-m
quem trocar idéas.. .•

O Dr. Sodré tem uma expressão
grave, mais serena. Recoeta-se ao
espaldar da sua poltrona, fitando o
Dr. Pitanga. O orador sorri, mais
unna vez, e protesta, a sua sympathla
ao seu "illustre o distineto collega".
E seata-se, com um aa* victorioso.

De novo cae um breve silencio no
salão claro e alegro da Sociedade.

Entna-se na ordem do dia. O Di*.
Antomío Fontes faz uma communi-
cação sobre a "Oomtr.ibuiç&o ao estu-
do da fôrma granular."

O orador começa fazemdo nma cri-
tica aos que combateram as saias
idéas. Declara, a seguir, que seria
necessário que ali estivesse um biolo-
giata para acompanhal-o n/8, leàtnra
de sua theee.

Aparte do Dr. Plácido Barbosa.
Diz S. S., a propósito da obsei*va-
ção do Dr. Fontes, que, hoje, está
provado qme as fôrmas gremulaÁlas
do baoUlo da trabeirealose podem re-
duzir as fôrmas tfypicas do bacillo.

Esse aparto dá ensejo a que o Dr.
Antônio Fontes ise felicite ,pclo- acer-
to de sua theoria, segundo a qual já
fcrrvia, af firmado, ha a.nnos, a mesma
coisa que o Dr. Plácido Barbosa aca-,
bava de recordar...

Dopois dessa, troca de apartes, o
Dr. Cardoso Fomtes prosegue na lei-
tura de sua -communicação, onde se
acham observações próprias, em
relação as bactérias.

Terminada a leitura dessa com-
municação os Drs. Abdon Lins e
Eugênio Coutinho fazem algumas |n
teriielações ao Dr. Cardoso Fontes,
quo a tciJas responde, dizendo, num
tom de impaciência, quo "ninguém

é propheta em sua terra." Risos.
Ti*ocam-.se ainda ailguns apartes

e, logo dopois, o D. . Eugenào Couti-
nho fala láobre a sua communica-
ção : "Canicei* nedu-loso secundário
do puilmão..

iSobre essa eommuniicaição fa.la-
ram os Drs. Bonifácio Costa, Rocha
e Manoel de Abreu, qúc abordou a
.uetitão sob o «ponto de vista radio-
lógico.

O Dr.Arnaldo Moraes, passando á
presidência ao Dr. Theophilo de Al-
buquerque fez uma communi-Haçãc

sobre a iprerrhez eotopica.
A eiise respeito falou o Dr. Mau-

rity >San!to:9 que crifwou o processo
Ca o'peraçõ.0 ciirui-gica do IDr. Ax-
naido Moraes.

Em seguida é suspemn a sessão.
o> ¦ -

A "Casa Valle", na Âveni-
da Rio Branco, amea-

cada de ser destruída por

Collegto PMfo II
•.

..,..

uni incêndio
OS TRABAUIOS DOS BOJIBEIROS

— OS PREJUÍZOS E OS
SEGUROS

Na nossa principal artéria, Avenida
Rio Branco, hontem, pouco depois
das D horas da noite, quando maior
era o movimento, surgiram no es-
paço negros rolos de fumo.

De todos os lados surgiram, curió-
soa que correram a verificar o quo
se passava.

Era um incêndio que irrompia na
conhecida "Casa Valle", da firma
Ga. a & Comp., situada aquella Ave-
nida n. 134.

Avisado o Corpo de Bombeiros,
não tardou a comparecer ao local, o
material de incêndio, afim de abafar
as chammas que se alastravam pelo
prédio. .

O fogo irrompeu no -assoalho da
casa e em pouco ameaçava alastrar-
se por todo o prédio.

Os bombeiros chegando ao local,
desde logo distenderam tres linhas
de mangueiras, iniciando o ataque
as chammas.

v O sinistro começara devido a um
curto circuito e o assoalho do prédio
pouco a pouco ia sendo destruído.

Depois de alguns minutos dê-tra-
balho, os bombeiros conseguiram
abafar as chammas.

A'iCasa Valle", da firma Gaya
& Co'm!p., alfaiatarta, está seg , ra na
quantia de 200:000$000, nas compa-
nhias Sagres e Adamasrtor.

No mesmo prédio funecionam ahi-
da a "Casa Trocadero" e a joalherla
de Felix Ignacio de Moraes, que está
segura numa companhia inglesa.
A Casa Moutinho, está no seguro,
ignorando-se as companhias. A Per-
fumaria de Rede Beloschi, se encon-
tra no peguro por 100:000.000,
ignorando-se a companhia.

Os prejuízos causados pela água
foram elevados, com especialidade
na Casa Valle e na de Moutinho &
Comp. <P

A policíia do 3o districto tomou co-
nheclmento e abriu inquérito para
apurar a origem do fogo.,
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teentoaia LauTinda ie Jesus!
O Dr. Rodrigues Caô, medico le-

igista da Policia, autopsiou hontem,
no necrotério do Instituto Medico
Lega), o cadáver da infeliz crianci-
nha Laurinda de Jesus, morta ante-
hontem pelos rodas de um , auto-
movei.

O referido. facultativo attestou co-
mo "causa-mortis": hemoi»nhagia in -
terna, consecutiva á ruptura do pul-
mão esquerdo, e contusão abdorai-
nal., ,

«•» -'

Tragédias lo ciüie

Serviço geral de escripta,
na Marinha

Os commandantes em chefe da
esquadra, navios, estabelecimentos e
corpo,*, da Armada devem enviar,
com a possivel brevidade, tu Directo-
ria do Pessoal, relações nominaos
dos auxiliares especialistas (E. S.) e
praticantes ésarevenües quo servem
sob sou commando.

-. 4 ¦ »

Escola Polytechnica
Provas de concurso para

docência livre
Tiveram p ròsegüímehto, hontem,

na Escola Polytechnica, as provas
do concurso para docência livre.

Defendeu thes,3 o engenheiro
Otho.-i Leonardos, candidato á ca-
deira de Geologia Econômica, sendo
arguido pela commissão, composta
dos professores Everdrdo Backéu-
ser. Ferdlnando Laboriau, Mario d;3
Britto o Ruy de Lima o Silva, sob
a presidência do director da Escola,
professor Tobias Moscoso.

Hoje defehderfi. these o engenhei-
ro Jeronymo Monteiro Filho, oartdi-
dato á (loeen(*'a livre da cadeira de
Estrades de Rodagem o d-* Ferro,
Bendo a commissão effguldora pro-
Hhlida pelo director 0 constituída
pólos professores Atlolpho Mtirti-
nho. Maurício Joppert. Bolfort Roxo
e Victor Vllllot.

A Heasüo «era publica.

Ainda est(i kem viva no- espirito
popular a tragica scena de1 sangue
que kü desenrolou, sabbado ultimo,
ua rua Lourenço m 3, no Encan-
tado.'

Hontem, Ernani Menelick Pereira
de Mello, o uxorleiida, foi transpor-
tado, tio Hospital dc Prompto- Soe-
corro, para a enfermaria da Casa
de Detenção.

'¦ ¦ -». >

0 movimento no sul
PORTO ALEGRE, 20 (A. A.) —

Ha dias o desembargador Armando
Azambuja, chefe de policia, enviou
ao juiz federal um circumstanciado
relatório sobre o movimento wo-
lucionario de outubro do anno pas-
sad, c,oagora, o Di*. Fernando Ma-
ximiliano, procurador dá Republi-
ca, apresentou denuncia contra, os
principaes implicados natiuellc mo-
vimento.

•Entre os denunciados figuram o
Dr. Joaquim Francisco de Assis
Brasil.. Honorio Lemos, .José Anto-
nio Netto, Dr. .Raphael Bandeira
Teixeira, .lulio Barrios, capitão Jua-
rez Ta. ara e tenentes J*Wgari,.Du-
tra, Amblrê Cavalcante. Valerio. La-
ceida o Aristides Corrêa Leal, offi-
cia.es do f>° regimento de carvãllariá;
Virgi'io Gonçalves Vianna; Lúcio
Magalhães-, Aifrico Seipa, BVahfcisco
Carvalho Júnior c tenentes Albento
L'ns de Bairros, Renato da. Cunha
Mello, implicados no levante de
Uruguayana; Joaquim Bueno Ayres, jJúlio Ruas, Fulgencio Santos. Alfre-
do Canabarro, tenentes Ary Salgado
Fi*eii*,3 e Piüdr. Palma; capitães Luia
Carlos Prestes, José Raymundo, Pe-
dn.1 Raymlndo, Pedro Dornell.es,
Roberto Fròy, Tíranquilino Pinheiro,
João Innocencio Silva, Ernesto
Aguiar Ki-uel, ¦Wenccslá.o Pei<3ii*aj
Pedro Bins, Pedro Alberto Mello
(vulgo "Pedro Ai-ão" . José Corrêa
Neitto e Albino Jacírttho. do OUve!-ra,
envolvidos no 1-evante _e Santo An-
gelo: Pedro Gay, Salvjidoit- Cavrazo-
ni, Appiiricio Brasil Cabral, Arrsti-
des Sampaio e civis João Alves
Amaral) João Cândido Silva. João
Gonçalves Nascimento, Virgilio dò
Nascimento, Dario Neves, Appariteio
Fábricio. Mario Garcia c José Da-
mião Pinheiro Machado, implicados
no lóvanüs do São,Luiz; rapltães
Ruy Aubarun e Luiz Delmont e ie-
nentes Siqueira Campos, Annibal
Benevolo, Oscar Valdetairo, Sando-
vai Cavalcanti, Carlos Abreu Santos
Paiva e João Evangelista, Pinto da
Costa e Da Dinart Rey Dornolles,
Implicados no levante de São Boi*.ia
e Itaquy; Leonel Rocha, Favorimo
Pinto, José Pedroso Felícío Bu-ono,
João' do Prado, José Gon .alves Ou-
teiro, Antônio Fagundes Oliveira,

• Sèvia. Ino Peres. Ottilio Rosa, Eras-
mo Cordeiro, Sinião Máehaido. Ap-
parido Machado, Pedro Lúcio, Feli-
ciano Bueno, Alberto GiiUie, tenente
OMberto Carvalho, capitão Fernando
Tavora. civis Sérgio Ventura Rocha,
Pio B.-.n-eto, Sérgio Gulmarúlís, Al-
eides Trica, Trajano Rodrigues Pa-
checo, Outubrlno .Moines o Reynul-
do Krueger.

Entro os denunciados figuram os
tenentes Annibal Benevolo o Carlos
Abreu Santos Paiva, aiUbo* mortos
em combato.

A de nuncla ora dcHpui-lmda pelo
juiz federal »ervlu ilu buno nflfi h6
ao Inquerito civil, oomo ftü mll'.l_ f.

Concurso para livre-
dociente

A congregação dc Còllègld Pedro II;
cm sessão conjunta realizada no dia
17 do corrente, apQirovou as Seguintes
listas dos pontos qute vão servir para as
provas de dissertação do concurso dei
ilecentes-livres a aa; effieetuar naquello
estabelecimento de ensino.

Sr. ministro tia Justiça, a convite
do Dr. Euclydes Roclia assistira esaas
provas,
Pontos dc âisserlaçifo para o concurso

de porlÜgúés
— Historia das vozes o ditongos.

Ií — Estudo histórico dos pronomes.
III — Estudo htistorico das flexõo*

verbaes.
IV — Etimologia 'dos sufixos.

¦— Formas ver li íies irregulares.
VT — Syntaxe d. s pronomes.
VII — Fonhágãd dos partic-ipias.
VIII — Historia e. syntaxe do verlio

hawr.
IX — Das contatuiiiações o da aua-

logia.
— Dos vícios d6 pronuncia o do

linguagem.
P071ÍO-,- _ ora a «rocia, oral da docência.

dc gcoifrapliia,
Io — Orientação.
2o — Obliquidadl. da eeliptica. Des-

ORualdadje do.s dias p das noites. As es-
taçõe**.

3» — Da escala, das cartas _ec_.-a-
pbica».

4u •— Typos de rdlcyo; refeteões entro
o relevo e as cártãsi

5a — Os cKjeancf-. O^rrentes ocea-
nicas.

6° — Classiiücaçã.D dos mara*. Est*«
do do Atlântico.

7" — Recursos mineraes do Globo..
8» — Vegetação e fauna do Ltfobo1,
9o — Dòí3 agsrupamentos humanos.

Migrações; causas is resultados. A CO-
lonização. I-*oiTna_ão-das cidades.

10° Meiofii Ue communicaçg-oi e d»
trr.r.sporte. Comrtuem-io mundial.

:tl° — Estudo geog. apíiico do Canad .7
:i2n Estudo dos Efltados Unidos.
_.« — Estudo do IPerül.e Bolívia.:
li" — liMudo du. ^in-sentina.
15° — Estudo du. Grã-Bretanhaj
16" Eatudo da França.
17° — Estudo da lltalia.
_8« — Estudo dos Balkahs.
19° — Estudo da illlèmanha,
20» — Estudo da ;Suissa.'Jl° — Estudo da. Polônia,
22" — Bacia amazAmica.
23n — Baoia platina.
24» — Bacia de S. FrancifâíO'.
25° — Recursos niineraes <lo Brasil;'

distribuição geographjca.
2§o — Vegetação do Brasil; distri--

buição geoffraphica.
27° — Esboço etlinstigTaphico do Brasil.
28» — Transporte <lo Brasil.
29» — Descripção geral da Arnazonii.
30» — Das gramlni=> regiões naturaes

do Brasil. Base geipgraphica, racionaes
de uma divisão do Brasil em regiões
natnraeis. '

Pontos para a jmoioa do dissertação
para o concurso dc framxics

l.o — Esboço histórico das evoluções
da lingua, franceza.

3° — Da formaça-** popular das pala-
vras do froncez.

3» — Da formaçàD erudita das pa>a-
vras| Empréstimos fenecidos pelai) lia-
.ua,s estrangeiras. A influencia do calào.

4° — Syntaxe dos artigos o suas cto-
Juções.

5» — Syntaxe dos xmmoBsef* pessoaes.
Sua evolução.

6° — Syntáxo dos pronioimes relativos,
Sdd, evolução.

7o — Syntaxo dos partieipies. San.
constituição no deecorre.r da evoteoão da
lingua..

8° — Syntaxe da, preposição. Syn-
tbese de s-ua e-vWlução 11a lin_ua..

9" — Kyntaxe do a<h/erbio. SynliteSv!
de sua evolução;

10° — Arohaismos e neoioesisn»*.
Tendências.

'Admissão na» Escola de
Educação Physica da

Marinha
^rào inicio amanhã, na sedo da

Liga de Sports da Marinha (Ars?.-
nal do Marinha), os eximes de ad-
missão ã Escoiu dc Educaçio Phy-
sica.

A mesa examinadora ó com_o«a
do Capitão de Corveta Alberto Le-
mos Bastos e dos Capitães-Tenente?)
Fernando Oockranc o Armamto
Pinto Lima. Perante essa niesa de-
Verão comparecer os seguiates can-
didatos:

3699 — PE — EL —
Manoel Nicaeio Fen'^ira.

69ií« ¦— SÉ — I« cl,
Áugnsii) de Mello.

500 C — PK — A — Aâtçmio
Pereira da Cunha.

IS — 3a.bat.'— Cabo naval —-
Augusto Lima Silveira.

7G — 2* comp. — Cato naval
.—' Moysés do Andrade Paul*.

..-«¦_¦»

Cis*te

João

O Conlra-tAlmii-aiíte vrtluir.
Thompsou. director de nár-egação.
mandou avisai* aos navegantes (|ne,
em virtude da provável destnncftcv
du posto de i.umin; .rão íurtonrati-
ca, collocado Tio casco do paqu-ete
"Uberaba", «to largo da costa, do
Estado do Maranhão o <_ne b mar
está .amnificandô, toTita-se de ma-
xima. cautela, a navegarão naquelU-
canal, por isso que o referido i*a-
rol podo apagar-se i*epenti!ianieaí.e,
sendo as respectivas eoordenada-s as
seguintes: 00o 53' 00" s«l de' lati-
tude
tude

H° 10' 00" W.G. de loilgi-

n 9-9

Vs Almorreímàs (HemorroraatH
Requerem um Tratamento Cuidadoso
O UNGUENTO PAZO C o remédio mais efficar.
qne «5 conhece até agora para o tratamento ckis
Almorreimas simples, sangrentas, do comiebüo
ou erternas. Bastaiá uma Ai duas laias.
AVcnda em todas as pharmacias <> drosaria?.
A caixa traz a assignatura de E. W. CKOVE.

Un. 832-20-3-919.
¦*»¦•»

Patóe com apartamento
Para o iilngucl do Palmvic ft

Praia do Ruáscll, f.í!. dividido »*n»
apartamento!-, rócoliem-ws propostn«i
para ò kcu mwnüamento no íodi»
OU n» aiwrtiimentos.

Cpnstràc_uo moderna, <'om vXtxi*
lonio vista pura <» mar. o Palucei»
tem tmias a*< commocUüttüea i»rn
hoh\mU'H.

As propoftUW devem sor enlvegnen
á nm dn Altaudi-.ii n. ". I" ttiidui',
ao .Sr, Muivliit.
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6 O IMPARCIAL QUARTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO VE 1HS*5

i.*'V ¦<*.

O «MUNDO PELO TELEG trSiRA r- HO
.i ^.. •.*¦'» :»¦¦! tn >» .—«. i

í
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Çjjíie*£5 aram a Moscou varios "leaders" com-
munistas ciúnezes. i

OaÜlaux fez, hontem, uma exposição
dos seus 'planos financeiros.

Poi encerrado o empréstimo francez.
—¦ Foi dada á publicidade a carta do ex-

ministro Cambo ao general Primo de Rivera.

\

unanimidade, o relatório do minis-
tro de Estrangeiros Skrzynski so*
bre as negociações de Locarno.,

BULGÁRIA

ASIA
CHINA

. HONG-KONG, 20 (Havas) —• O
aviador italiano De Pinedo levan-
tou vôo para Hanoi, hontem ás
8 o 15..

EU KOPA '
ERiSiNÇÂ

PARIS, 20 (liavas) — As ultl-

mas noticias pi ''Ocedentea de Mar-

roços faliam acenas em algumas
operações de de talhe que têm sido

effectuadas nos últimos cLas e cujo

intuito é a esta biUzaçao das linhas

para a próxima «campanha de iu-

verno.

PARIS, 20 C Elavas) _— O em-

prestimo de co nsolidacao foi en-

cerrado hoje. •© . total «b-scripto.
embora não seja ainda o definitivo.

oScilla entre sei.» a sete bilhões de

francos.

PARIS, 20 (.Havas) — A aber-

tura das Camar as foi adiada por

dois dias. Nas i rodas políticas attrl-

hSíse essa resolução ao desejo do

Ífrno de examinar em todos os

detalhes os projetos que o minis-

tro das Finanç-w vae apresentar a

consideração do Parlamento.
PARIS, 20 (ik:. A.) — Foi adia-

da para 29 de «te mez a abertura

do Parlamento. .*

PARIS, 20 (,a.*A.) -Nos cir-

culos politicos desta Capital an-

nunciaSe que rt Alemanha com o

intuito de demonstrar o seu apoio

ao Pacto de Segurança, esforçar-se-
'a 

em provar ao Conselho de Em-

baixadores o 8<r-u empenho em tor-

Ear efíecUvo o desarmamento do

paiz.,

PARIS, 20 (Havas) •— O Sr.

Chamberlain acaba de deixar esta

capital de regresso a Londres.
A' partida do ministro do uo-

re«gn Office rtipetiram-se as manl-

festações de sympathia de hontem,
po** oceasião da sua chegada a Pa-

ris" em companhia do Sr. Bnand e

dos delegados da França e da In-

glaterra á ConÜerencia de Locarno.
No momento <tm que o comboio
deixava a gare ouviram-se vivas
enthusiasticos á Inglaterra, á Fran-
na ao Sr. Chamberlain e ás outras

principaes personalidades que con-
correram para a victoria de Lo-
carno.

AWWWWWli

SOFIA, 20 (Havas) —- Te'e-
?'gramma de Angorá annuncia que
», foi assignado naqueíla capital o
5 Tratado de Amizade Turco-bulgaro.
i '¦ Por esso tratado, cujas bases são
S similhantes ao de Lausanne, os dois esta caPltal a noticia de que se de
<, paizes estabelecem as normas para ram escaramuças entre as tropas

PEKIN, 20 (Havas) — Chega a

I solução de todo e qualquer litigio de C-hang-Tselin e uma brigada de

carros especiaes ligados ao trem de
Bredo.

Os visitantes, acompanhados de
suas famílias, vem conhecer o México
o pertencem á organização mundial"Shriners" do Templo da Islam, de
San Francisco. Califórnia.

MÉXICO, 20 (A. A.) — O Sr. Di*.
Aarôn Sáenz. ministro das Relações
Exteriores, fez imptdrtantes declara-
ções A imprensa desta capital, .refle

eleito e não reconhecido da Repu-
blica boliviana, obrigado, pelos acon-
tecimentos políticos a se ausentar do
SGU pcLl2.

Affiriria-sé que S. Ex, se demo»
rara algum tempo em Buenoa Ai«

•
BUENOS AIRES, 20 (A. A.)

*— Telegrammas recebidos de Cor-
rlentes noticiam' o fallecimento do

ctindo claramente o critério segundo I procer paraguayo Antonio Becoud.
O extineto, que coutava cerca do

90 annos, tomou parto na Guerra
do Paraguay, sendo gravemento
ferido na Batalha de Tuyuti.

*»

BUENOS AIRES, 20 (A. A.) —

o qual agiu o Executivo enviando a
„„ „„  ..  „ ., .,_... .»„„.„ Câmara dos Deputados o projecto de

escolas superiores do Reiuo, desti* \ futuro concernente ao direito dos Check-Lang, na província de Tche- lei reguladora das disposições do ar-
na-se a fornecer a instrucção scien- emigrantes. Kiang. ügo 27 da Constituição Federal,
tifica e technica necessária para a 

Faltam 
pôrmenores do encontro. ca?afri^°1^

obtenção da laurea em sciencia SOFIA. 20 (Havas) - O Conselho de j _„.„„„., *.„ ^ procedemdos'Koí^SidS? Sre-
agrárias c do diploma dc esperta-! Ministros.«^^™*ZjQ °'° 

nMrW^l l * S*"^ , 
~ ° Kas £ espaMoueSiS|t , , , „ „

lização em sciencias forestaes, lau* a® taxae VTT*Sm» A S t í 
* -! ma[e Wu-Pei-Pu declarou-se! medlda entre & empresas que têm in- Informações procedentes de Cordo-

AUoTJKALlA contra os governos de Pekin e! teresses no México, disse o Sr. mi-1 ba dizem terem sido iniciadas aa
SYDNEY, 20 (Havas)  Acaba Mukden e amanhã tomará em Han-j nistro Sáenz que estão dando no es-' manobras do Exercito, que desenro-

de encerrar-se sem ter chegado a kow ° commaI*do supremo das seis i trangeiro. um caracter de sensação \ ».am a0 p«s do Monte Condeles, naa
nenhum n-esultado a Conferência Prov;ncias> centraes colligadas de j a una facto que não tem importância ¦ vizinhançag de Sampacho.
que tinha sido convocada para re- Kian^_s"' Che-Kiang, Anhui, Ki-

ang-Si, Hupei e Fu-Kien.
E' intuito dos coüigados estabe-

rea e diploma que se conseguem,
respectivamente, no fim do quarto
e do quinto annos do curso.

INGLATERRA
LONDRES, 20 (Havas) — Tele-

, ,.„. . „ „, nnr,nA& ijsolver a questão da greve nos por-
grapham de Winmpeg, no Canada, p
annunoiado que entre ias estações
de Ituwa e Saskatchevau descarri-
lou um comboio resultando do de-
sastre sahirem feridos IS pessoas.
A' hora da transmissão do despa-
cho tres dos feridos achavam-se em
perigo de vida.

LOCARNO, 20 (A. A.) — A im-
prensa desta cidade publica hoje os
documentos constitutivos do accor-
do da Conferência d© Locarno, sobre
o Pacto Rhenano, o qual se acha
subscripto pela Allemanha, pela
França e pela Bélgica,.com a garan-
tia da Inglaterra e da Itália.

Os signtarios deste . Pacto obri-
gam-se a nSo so atacarem era caso
de violação de suas fronteiras, com-

antanho.

America do Sul
ARGENTINA

O fracasso da Conferência foi de- lf*Cer.eni Hankow uma administra
vido á recusa intransigente dos ma- çao.. indePendente e reconstituir o
rltimos de tomarem parte nos tra- f.ntlgcA Parlamento constitucional
balhos emquanto não fossem pos- a-ssolvido pelo governo de Pekin.
tos em liberdade os camaradas de- ""versos navios de guerra chine-
tidos desde o inicio da parede. j z/s' coín a -**-engâo, segundo se diz,

UftPTTTf" AT de aP°ial\a alliança, estão de par-JTUK1 Ui-íALi ltlda para Yan-Tze, em cuja zona
LISBOA, 20 (Havas) —Os Srs. ¦ septentrional ha duas divisões re-

Bernardino Machado e Almeida voltadas.
Ribairo declararam 'd^finltívamen- Jâ se annuncia que forças de

te que não acceitam a inclusão dos Kiang-Su bateram as tropas inuk-
seus nomes na chapa democrática deriistas de Seng-Tien commanda-
de Lisboa ás próximas eleições le-1 das pelo general Yang-Yu-Ting.
gislativas. #
tcheco-slovaquia jAmencado Norte
PRAGA, 20 (Havas) — O Pre- j ESTADOS UNIDOS

promettendo-se, ainda, a^oncorrer sidente Massarick, respondendo á) "WIASHINGTON 20 (A A ) - Afoommunicagâo rjo ministro Benes, firma-se nos cirmilos autorizados desta Sa; e Agr!pino Ether e Alexan-sobre os resultados da Conferência capital ter a chancellaria dado instru. j drino Agra. representantes, respecti-
de Locarno, congratulou-se com os ,?,(?oe,s ao embaixador americano cm ' vãmente, do "Brasjl Odontologico" e

sem demora, individualmente, em
apoio de qualquer das tres nações
contra a qual seja dirigido o ataque,
quando fôr necessário..

*
LONDRES, 20 (Havas)' •— O

principe de Galles recebeu em au*
diencia o Encarregado de Negocio-
do Brasil, ao qual transmittiu as
impresões que trouxe da sua via*
gem á America do Sul.

LONDRES, 20 (Havas) —- Che-
gou, de regresso de Locarno, o Mi-
nistro do Foreign Office que rece-
beu, na estação, os cumprimentos
do representante do rei o dos seus
collegas de gabinete.

ITÁLIA
ROMA, 20 (Hava) ~- Telegra*

pham de Gardene:
"O chefe de Estado-Maior das

forças aéreas italianas entregou a
D'Annunzío a espada de general
da Aeronáutica."

*
ROMA, 20 (A. A.) — O Sr.

Benito Mussolini esteve em Gaeta,
oa alumnos

para tal nem é novidade pois. já em, Q destaCamento «Verde" deu ini-1917 este assumpto. foi discutido e . y-"aKM- a _ *-""*
Constituição de 1&57 Uratava dello. I cio as operações, esperando-se quo

Pode-se mesmo dizer que ainda na j amanhã, ao meio dia, entre era
época colonial existiam leis regulado-! contacto com a columna adversa-»
ras da acquisição dc propriedades no , rja t
território nacional por estrangeiros. riTTTT r*e que o espirito das disposições de •OJjLIIjiI*!agora não diverge muito do das de

SANTIAGO, 20 (A. A.) -~ O
embaixador do Brasil acreditado
nesta Capital, Dr. Abelardo Roças
c-ffereceu á imprensa um lauto al-
moço, no qual tomaram parte a

.director e redactores dos jornaen
BUENOS AIRES. 20 (A. A.) - O \"^. Na^ioi-". "El Mercúrio", "El

Sr. Dr. Marcello T. de Alvear. presi- ¦ Diano Illustrado , Zig-Zag e oa
dente da Republica, receberá hoje. em representantes ida lAgloncía Ameü-
audiência especial, as delegações ao 2" cana e de "La Nacion" de Buenos
Congresso Latino.Americano de Odon
tologia, entre as quaes a do Brasil,
composta pelos Srs. Coelho e Souza,
professor Frederico Aycr e Aristides
Leite, delegados; Agnello Cerqueira. se-
cretario particular do Sr. Coelho e

e

„„ /r, v T>n«. «•>- onde foi cumprimentar
PARIS, 20 (Havas) -- Por oci i 

Escola Nayal Italiana), que em.
casiáo da r^epçao que deu nesia no to daqueua cidaae
capital pos representantes da im-

prensa, o Sr. Chamberlain disse que
no momento eim que o Sr. Bnand
fallava em Locarno, depois dos de-
üegados al&mfies 'terem declarado
que tinham ordem para rubricar o
Pacto de Garantia, todos os pre-
sentes se sentiram commovidos até
ao fundo da alma ante à coragem
generosa * a magnanimidade da
França."Foi então — acerescentou o
Sr. Chamberlain — que ouvi a
verdadeira voz da França amada,
consciente dos seus direitos, cava*
iheiresca e generosa."

#
PARIS, 20 (Havas) — A rea-

bertura da Câmara dos Deputados
está fixada para o dia 29 do cor-
rente .i

»
PARIS, 20 (Havas) — Serão em

prevê enviadas a Berlim as contra-

Santiago do Chile no sentido de serem.solucionadas satisfactoriamente as dif-
íiculdades surgidas no seio da Com-missão Plebiscitaria do l*acna e Ari-ca.

•il*
WASHINGTON, 20 (Havas) — Ocoronel Mitchel sená submettldo aconselho de gu«erra no dia 25 docorrente.
Presidirá o conselho o major-ge-

t. . coitrWsâo n.Uv.1 dos W» T^aST^SUlio^Ts^
gados allemâes para a obra gran- posto o de seis birigaidèiros-generâes.diosa realizada em Locarno ,• j iSerá defensor, a pedido do aceusa-

HESPANHA rXü^T1*^* .mite* •
MATOm 9ft /„' „x „ . MADRID, 20 (Havas) — A rainhaMADRID, 20 (Havas) — Foi victoria partiu para Londres, emhoje dada a publicidade uma carta companhia das Infantas.

do ex-ministro Cambo ao general MÉXICO
Primo de Rivera a propósito da, maaa0t M (A_ A^ _ ^chí»gar hoje a esta capital a excursão

delegados das potências pelo accôr-
do pacifico a que chegaram.

O Chefe do Estado accentua a
importância do papel desempenha-
do pelo ministro do Foreign Office
e presidente da Conferência, Sr.
Chamberlain e á acção generosa do
Sr. Briand, que representou a tra-
dicional politica liberal da França.
O Sr. Massarick salienta igua-men-

popostas financeiras da Franfia á«
ultimas propostas do chefe da de-
legação commerciali allemã, Sx...
Trendelembourg.

PARIS, 20 (Havas) — Na reu-
nião de hoje do ministério, o Sr.
Briand procederá á leitura dos ac-
côrdos de Locarno, afim de que o
gabinete resolva sobre a raclifica-
cão antes de apresentar ao Parla-
mento o pedido de approvação.,

w
PARIS, 20 (Havas) —¦ O Sr.

Caillaux fará hoje ao Conselho de

ipara uma viagfem de intstruqçáo
em um dos navios-eBcola da Ar-
mada.

O Presidente do Conselho de Mi-
nistro» regressou a esta capital em
hydro-avião.

?v*
ROMA, 20 (Havas) — Hontem,

na reunião do Conselho Nacional
Fascista, frlepoffi da saudação do
Presidente Mussolini, o secretario
geral Farinacci procedeu á leitura
do seu relatório que foi ouvido
com todo o interesse.

Farinacci accentua que a obra
da consolidação da disciplina e*de*
puração do Partido prosegue ener-
gicamente. Assignala quo nos ultl-
mos tempos tem havido um como
restabelecimento da actividade das
esquadras de acção, movimento esse
não justificado, porquanto as es*
quadras de acção não têm mais ra-
zâo de existir. Já agora que as

reconsti*
tuição fascista estavam realizadas
os membros do partido deviam
p6r-se completamente ú disposição
do regimen do qual depende o des-
envolvimento e applicação de todas
as reformas.

O S'ecretario geral expõe a9 rei-
vindicações do partido, que deve-
rão ser respeitadas. Oe secretários
e chefes das organizações das Pro-
vincias devem prover com toda a
energia ás necessidades da discipü-
na reclamando a absoluta intransi-

da,
Campanha de Marrocos.

O Sr. Cambo, na sua carta, acha
que é chegado o momento de pôr
termo á guerra de Marrocos, uma
vez que já estão salvos o prestigio
da Hespanha e a honra do exercito
e do governo .i

*
MALAGA, 20 (Havas) —¦ Hoje de

tarde uma mulher do povo, dBsta
cidade, deu á luz, ao quinto mez do
gravidez, tres crianças do sexo fe-
minlno e tres do sexo masculino.

O estado da paxturiente é gravis-
simo.

MARROCOS
FEZ. 20 (A. A.) — Apesar das chu-

vas continuadas que vem caindo na
zona das opera-gões os francezes inicia.

da "Revista da Semaa".

BUENOS AIRES. 20 (A. A.) *--
O Ministério da Fazenda fez publicar
uma nota na imprensa desta capital
dizendo que os depósitos existentes
nos bancos do raiz. no fim do mez
passado, se elevaram a 3.464.344 pe.
sos ouro o 3.48-3.704.996 pesos papel.

BUENOS AIRES, 20 (A. A.) —
A commissão competente do Senado
está estudando o estado anormal da
industria assucareira da Argentina,
para o que tem feito varias investi-
gações junto aos produetores, fabri-
cantes, commerciantes e aggremia-
ções deste gênero.

BUENOS AIRES. 20 (A. A.) —
Chegou a esta capital o Sr. Dr.

Aires.
Durante esse agape reinouk a

maior cordialidade, sendo erguidos
i diversos brindes á amizade quo une

o Brasil e o Chile.

PARAGUAY
ASSUMPÇÃO, 20 (A. A.) — Fo*

apresentado um projecto na Câmara
Mos Dqputados, creando uma repar-
lição fiacalizadora da exportação da
herva-matte, no sentido üe evitar &
adulteração do produeto.

i O referido projecto braita tambem
do estabelecimento de um imposto
de 20 a 5o centavos ouro, jtiira o
serviço de classificação dessa hervy,
para exportação, sobre cacLa de?
kilas.

BOLÍVIA
LA PAZ, 20 (A. A.) — Entro

o Ministro da Argentina aqui ecro-
ditado e o Sr. Eduardo Diaz M»
dina, Ministro das Reiações Exte-
riores deste paiz. foram trocada:*,
notas complementares (fo Tratado

de Limites ha pouco celebrado eu-"Shriners" americana, que viaja em José Gabino Villanueva, presidente tre os dois paizes.

DOS ESTADOS
QomBK»».»"»"

O Commissario

AMAZONAS

didato único á suprema di.recção do
ram esta manhã uma ofensiva geral. | Ef,tado* tem reo?bid;0 *n°Sões de sol|"
com o objectivo de occuoar Diebal e dariedanle e apo» de, todos os muni-

u Beu trajecto
| a cidades do sul do Estado, para oc-

MANÂOS, 20 (Ai A.) •— Con- ' casião que será previamente deter-
tinúa intenso o trabalho eleitoral pa- minada.,
ra o próximo pleito a ferir-se em Acompanha o presidente a seguin-
todo o Estado para a eleiçãx) do fu- te comitiva: Dr. Daniel de Carvalho,
trtiro Governador. secretario da Agricultura; Dr. No-

O deputado Bphigenlo Salles, can- \ raldino Lima, director da Imprensa

«Win«wu—iii.uim m
de Abastocimentu

Publico forn.^eu hontem as seguin-
tes informações ao Sr. Dr. Octavio
Rocha, intendente dista capital:"O mercado, em geral, esteve
desanimado, notando-se, porém,
grand«3« entradas. O mercado de

ficando outras visitas ! farinha esteve paralysadt», notando-

cipios.,

Official; deputado Ribeiro Luz, aca-
demico Fernando de Souza Vianna,
major Oscar Paschoal, ajudante1- do
ordeng de S. Ex.; Dr. Magalhães
Viotti, Dr. Jorge Davis, major Josó
Ramos de Oliveira, Manoel Ferreira

MANÂOS, 20 (A. A.) — A renda - Tavares e Adincola Reis.
do Thesouro do Estado attingiu nes- | o embarque foi concorrtdissimo,
tes dois últimos dias para mais de j comparecendo os membros do go-
trezentoe contos., ' verno« altos funecionarios do Estado

) e grande masua popular, que, ao se
> pôr o trem em movimento, prontm-

MANÂOÉü, 20 (A. A.) — O pre- j peu em vivas aS. Ex.
feito «desta caip'<ta.l está se empenhan- Tocou na oceasião do embarquo
do ipara a conclusão das obras do uma banda do Io batalhão.]
edifício onde funocionarão a Inten- « PATTT O

S. PAULO, 20 (A. A.) -—O Sr.

objectivo de oecupar Djebal e |Messaud.
As operações proseguem favorável-

mento ás forças atacantes,
ARÁBIA

DAJJ.L4.SCO, 20 (Havas) — Os drusos
tentaram penetrar nos quarteirões ao
sul desta cidade para provocar inciden-
tes mas íoram repellidas em toda a
Unha.,

SYRIA
BEYROUTH. 20 (Havas) — A ei-

dade de Damasco foi hoje assaltada
por bandos drusos que fizeram uma dencia e a Escola die Commercio. i
infiltração pela parte sul organizando Acham-se bastamtte adiantados os,
barricadas no bairro mussulmano. on- sorviços de calçajnento de muitas "Dr. Gabriel Ribe*'ro dos Santos, se-

ft

Ministros minuciosa exposição dos Rencia politica e moral. De outro
seus projectos financeiros que aca- , lado o partido providenciara quan-
bam de receber a ultima demão nos to ao encerramento das inscripções

debates da Conferência do Partido j nw» -^cios^e twM d^^gf
Radical e Radical-Socialista, que'se' 

""''*  """"'" "

reuniu em Nice.
O Ministro das Finanças conver-

sara igualmente com os collegas do
gabinete sobre a questão das divi-
das inter-alliadas, cujo estudo pelo
Ministério fora adiado devido á au-
sencia do Sr. Briand.

K-
PARIS, 20 (A. A.) — O Chefe

do gabinete francez, Sr. Painlevé,
concedeu uma entrevista ao jornal
"O Brasil", desta capital, na qual
se refere em termos bastante e'o

das esquadras de acção. Determi-
nará um inquérito sobre a activi-
dade e moralidade de todos os seus
filiados, baixará ordem prohibindo
nos cortejos o uso de bastões e ar-
mas e, em summa, comminará pe-
nas severas contra todos quantos
desrespeitarem a disciplina ou ap-
plicarem qualquer violência não
justificada.

Farinacci conchie exaltando o
espirito disciplinar e a pureza dou-
trinaria do Fascismo.

O Conselho approvou o relatório

de incendiaram casas e estabelecimen- • ruas da cidado..
tos commerciaes tentando apoderar.se I
dos estabelecimentos públicos. I

A forçA que guarnecia os edifícios J MANÂOS, 20 (A. A.) l— O Pr.
do governo resistiu heroicamente até Alfredo Sá, interventor, federal, tem
que chegaram reforços principalmente despachado inniumero.1? requedimen-
de artilharia organizando-se o contra- tos relativos á títulos de terras devo-
ataque aos bairros insurrectos que fo- i lutas, o que constituo uma nova e
ram bomibard«3ados. ' grande fonte de remida para o Es-

Depois de um violento combato om tado.
que as forças francezas tiveram baixas ._ . ttvtj) ainsignificantes, os principaes chefes re. JrAKAHYI5A
beCdes entregara.m-se. podendo consi- jderar-se a revolta terminada. PARAHYBA, 20 (A. A.) — Com-

Os cabeças do movimento foram con.! tinúa irialtemda a ordem publica no
demnados a pesadas multas bem como território deste Estado, constando
a entregar alguns milhares do espln- j que o grupo de bandoleiros chefia-
gardas. j do por "Lampeão", que esbão sendo

| acossados pelas forças parahybanas
! o .pernambuo-unas, procuram rumoALLEMANHA

giosos ao Brasil, paiz, diz elle, que ,compromettendo-se a observal-o na
ha tres séculos se acha unido á, integridade absoluta, necessária ás
França pelo ideal commum dejdirectrlzes da disciplina,
amor, de liberdade e de justiça.

*»
PARIS, 20 (A. A.) — O Sr.

Amorim Diniz, director de "O Bra-
Bil", ofereceu no Café de Paris um
almoço inWmo aos Sus. Carvalho
Azevedo e Huscat D'Cesay, inspe-
rtor geral e director da Succursal
da Agencia Americana nesta capi-
tal, respectivamente.

FLORENÇA, l!0 (A. A.) —
Desde o dia Io do Agosto ultimo,
tacham-se abertas as matrículas pa-
ra o anno acadêmico 1!)2.*1-1926 no
Kcal Instituto Superior Agrário o
Florestal doctn cidade. Esso Insti-
tuto, quo lem disciplina o r.igula*
mento somulhuntca uua dus dumuiu

*.
ROMA. 20 (A. A.) — O Sr. ge-

neral Piccio, chefe do Estado Maior
da Areónautica, entregou a Gabrielo
D'Annunzio a espada de general An
Aeronautüca.

ROMA, 20 (Havas) — Telegra-
pham de Hanoi, na China:

"Acaba de chegar do Hong-Kong
o aviador De Pinedo.

Durante o traje-cto De» Pinedo dos-
ceu, por alguns momentos, no mar,
nas nlturas de Hai-Phong, prose-
guindo depois o vôo ntO uqul som
novidade.*1

POLÔNIA
VARSOVIA. 20 (Havas) —- O

Gabinete «-Htevo reuiildo u depois de
metlculoHO exumo approvou, por

BERLIM. 20 (Havas) — Está con-
vocada para hoje uma conferência en.
tre o gabinete e representantes da
Rhenania occupada, para examinar os
oceordos de Locarno.

Amanhã os chefes dos governos dos
Estados da Federa-jão tomarão conhe-
cimento dos accordos e quinta-«felra fi_
nalmento o ministério examinará do
novo os textos dos tratados, em
união conjunta com a commissão do
Roichstag.

RÚSSIA
MOSODU, 20 (Havas) — Está rc

unida nesta «capital a Conferência Fer- i
roviaria Russo-iSino-Japoncza.

A conferência estuda o estabeleci, I
mento do communicações directa en- '
tro os tros-paizes, com a criação de II-
nhas do passageiros e cargas .•»

MOSCOU. 20 (Havas) — Chegaram a
Moscou diversos leaders influentes do
Partido Communista Chinez.

SERVIA
BELGRADO, 20 (Havas) — Re-

comoçaram hojo os trabalhos par-
lamenta res.

A Câmara dos Deputados reelegeu
a Mesa e, em seguida, adiou as ses-
soes per alguns dins.

do rio S. Francisco.

MINAS
BELLO HORIZONTE. 19 (A.

ci*etario da Agricultura, acaba de au
torizar a construcção de uma im-
iportante estra/Ja de rodagem: dn pa-
rada Biguá, na South S. Paulo Rail-
way Co., ao Rio Una, no ponto em
que tem inici* a navegação.

Essa estrada transporá a serra
Prainha, que ê uma das ramifica-
ções da terra de Itatins; acompa.
nhará os rtos Bananal e TuquaruBSÚ,
atravessando. os.

Calgada a serra., margeará o rio
Itimirim, até a aua emboc/adura, no
rio Una.

A construcção dessa rodovia, bem
como a de juquiá a Xirririca, e Ju-
quiá a. Registro, 6 de grande relê-
vatícia, pois vae servir a uma zona
riquíssima, desprovilda, quasi com-
pletamente, de meios de communica-
çõos.

Com a nova estrada, a viagem de
egwjpe e Cananêa a S. Paulo poderá

se, apenas, negócios diminutos; no
ds arroz, não houve movimento, o
de feijão esteve enjoado, com os
exportadores retrahidos; o de ba-
nha decorreu calmo, com os preçoa
anteriores; o de milho, calmo; o de
batatas, cm idênticas condições.

Entradas: banha, 42-1 latas gran-
des, 73ÍI latas tio kerozene e 22*3
caixas; feijão preto, 2.856 saccos;
trigo, 675; farinha de mandioca, 53:
milho, 742; batatas, D36; arroz, 300;
alfafa, 2.C62 fardos.

Preços: banha para fabricas, reis
2$550 a 2$SO0; para revendedor***?,
2Ç600 a 2$650; feijão preto especial,
28$ a 32?; milho, 12Ç500 a 13$;
batatas, 12$5O0 a 13$; trigo, 60 kf-
los, 26$.; alfafa do Caby, $220, da
Barra $1G0, de Taquara, ?180; len-
tllhas especiaes, 15$; farinha espe-
ciai 23$, de 2a 21$600, fina, 20$,
paneirada 19$, commum, 18$; arron
agulha, 74$ a 7S$; japonez, 64? a
68$; caroriiiEi, 52$ a 54$000.

No Centro de Aviação Nayal
Esteve hontem pela manhã, em

visita á sõde do Centro de Aviação
Naval, na ilha do Governador, a
Exma. familia do Sr. presidente dn.
Republica, onde foi recebida peloa
Srs. capitães de fragata Raul Tava-
res o Carlos Alves de Souza, respe-
ctivamente commandante do Centra
o director da referida Escola.

A.)

Mais um incêndio
O ediicio n. 28 da rua Já

Constituição, em
chammas

Passava já de meia-noite, quandofoi dado alarme ao Corpo de Bom-
beiros, de quo no.? fundos do prédion. 28, da rua da Constituição ir-
rompera um incêndio. Em poucosminutos ali chegava uma turma de

¦¦¦?. i ., *° desi!nvolvimento d0 i commando do 
"major "Alcêbiadfô

;«]°5*1 Kf8ía,_?°1 Aem com™u; I Proença, tendo como . auxiliar o
tenente Aetor, iniciando o combato,

ÁFRICA

S. Ex. o Sr. preáidente do Estado
visitará, outrosim. outras obras, entro
as quaes as que estão sendo construi,
daí» em são Lourenço. onde pernoita**
rá o onde sc lhe offerecerá um ban-
quete.

Percorrerá ainda o Dr. MeHo Vi-
ana o ramal de Tres Corações e La.
vras. *

Acompanharão o illustre viajante,
entre^flitras pessoas, os Qrs. Daniel de
Carvalho. Ravio dos Santos. Noraldi-
no Lima o major Oscar Paschoal.

COLÔNIA, S0 (HaVM) — Foram
tnloleüdoa hojo oh trabolhoB d-o des-
iiiuni" dus mn*oJiinlimo8 Ua fundi»
çflo dc cunhOc» dc lJeucn.

sor feita, com muita facilidade, em
Toda a zona sul-ir.ineira se eslá pre- j monos de um dia, quando agora ó
parando para receber festivamente o realizada em tres e quatro dias.
Sr. Dr. Mello Vianna. presidente do ,A feliz iniciativa do Sr. secretaiTo"° Estado, que vao a Itajuba afim de da Agricultura irá concorrer grande- j bòmbXof* ¦!•! Estnoíin r^tmle" inaugurar as e-stações do ramal de mente para o desenvolvimento do' bombeu06 da ¥»staCao Central,
Soledade áqueüla cidade o assistir, ao
mesmo tempo, á inauguração da San- ntcação faoil e rápida com a capital
ta Casa. do serviço do água. de um a0 Estado.
grande hotel c de fabrica, ultimamente , _., _ ^!_».^^^
terminada ali. , RIO GRANDE DO SUL

PORTO ALEGRE. 20 (A. A.)
Chegou a esta caifitail o debutado'

Piores tia Cunha, que foi recebido pe- ]lo mundo «social e gráncle numero de '
amigos. A seu pedido, e devido a lu- !
to recente, não se realizou a mani. !
festação que estava projectada.

O dejiutado Flores da Cunha aven-1
tou a idéa dc quo seja aberta uma '
suibsoripção nas cidades do Divramen-
to. Urugunyana. Alegrete. Quarahy.
o Rosário afim de se conseguir a.1 quantia necessária a aaquisigàa do I• um prédio, quo será offerecido ã fa-
milia do capitão Antonio Pacheco Cam.
jior. como homoiiogmn á sua memí»
ria.

•»
PORTO ALBGKB, 20 (A. A.) —

O commercio varejista daqui, em gran-
do reunião que so realizará hoje. pe-
dirá ao Consolho Municipal a manu..
tonção do fochamonto do comniercio
aofl •l(iming09.

BELLO HORIZONTE, 20 (A. A.)
Eni carro ligado ao nocturno par-

tlu <• presidente Mello Vianna, com
destino a Itajuba, ondo vao lnaugu-
rar o trecho da estrada de ferro de
Soledudo a Itajuba o o, estação do
Salto, brfin como assistir á inaugura-
•,ho «Ia Santu Casa o «Jo varios esto-
beleoimentoi fabris.

o prcmldelitc Mello Vianna visitará
Hõiucntc a« cidadeu luutJfeadua no PORTO ALEG11U, 20 (A.A.) —

as chammas foram logo circumscri-
ptas aquelle departamento do edi-
ficio. Para tal foi preciso invadir os
prédios visinhos. Ê dentro de uma
hora era o fogo completamente ei-
tineto sem causar grande prejuízo
ao dito immovel.

A casa n. 2S, em dois andares,
tinha a parte térrea, occupada porestabelecimento commercial do pro-
priedadí' da firma M. & Castro, o
no Io andar íunecionava com offl-
clnas de calçado, João Gonçalves
Condo. E' o predio de proprieda-
dc do Sr. João Augusto Herard,
residente em Paris, o qual teu;
como procurador o Dr. Julião "Ma-
cedo.

A policia do 4o districto, cslev-"-
no local representada pelos commib-•varios Mello o Sucupira.

Sabe-se que o estabelecimento ã-.i
firma r.-istro estava no -seguro J."1"^
46:000|000.

O KinitUro não tevo grande**. i>t*o-
porções, •• huhh catiBas são Ignora*
•Ias uniu policia, quo ú ultima hora
ainda ouvia u-t 'usiumunhu^ arrolu*
Aua.,



Q1JARTA-FBIR.X, 21 DE OUTUBRO DE 1925 0 IMPARCIAL

* F0EMAZ10NI ITALIAKE»
Redattore Doct. MARIO CLAR0TT1

Le battaglie ielUArte
üu giornalc dí S. Paolo. in

un piú o meno acuto suo com-
mento su'f! interpretazione dei-
la Compagnia drarhniàtica di.
Maria Melato,' pur compiacen-
dosi di irllevare ch'essc costi-
tuiscono uno spettacolo d'Arto
che ia onore all'Ital.ia, lamen-
tá e a parer nostro inolto inop-
portunamente, che la Grande
Trágica non rivolata esclusiva-
mente le sue fatiche alia in-
terpretà-ioné di lavori teatrali
italiani, e non desista dalla
rappresentaziono di dramnii o
di commedie straniere.

La xenofobia di questo gior-
nale ei ha fatti sor.ridere...

Perché a parte 1* evidente ©
ecincco peccato di presunzione
ch'egli commette nel chiedere
un'illogico atteggia^iento "pa-

triottardo" a chi fa l'Arte per
1'Arto e sa, nel migliore doi
modi, essero delicatamente e

í squisitamente Italiana, quando
i ía duopo — ancora eg-i com-
i mette, con la sua richiesta, un
! atto tli inopportunitá pericolo-
I sissima, di per sé dannosa
í agli stessi interessl che par vo-

crlia proteggere.
Non amiamo spendere troppe

parole in propósito. Diciamo
soltanto che ove Maria Mela-
to in omaggio a certi ritorti
principi nazionalistici (che for-
tunatamente non possiede) aves-
se abolito dal suo repertório
la gal-ica 

"Fiammata", non
avrebbero due, tre, quattro
giomali carioca — per dirne
una — concordemente rilevato
che tra la Compagnia Italiana
e quella Francese, teste passa-
te al Municipal, avvi una certa
qnal differenza..., Ia gran-
dezza delia quale torna ad im-
menso onore per Maria Melato
c per gli Italiani, e per l'Arte
d.talia.

Vogliatno dunque venire,
equanimemente ed intelligen-
temente ad una conclusione 1

Si?
Ebbene diciamolo, ancora

una volta :
Che le battaglie delPArte ei

v>'ncono con la bellezza e la
virtú deiranimo: non con lo
raarce reali ed i pistolotti ce-
lebrativi.

IL VOLO DI DE PINEDO
Roma, 19
Telegra lano da Amoy che

ivi ha fatto scalo, nella terza
fase risolutiva de*, suo magni-
fico raid, Francesco De Pi-
nedo.

Le condizioni dcll'areonauta
e dei suo velivolo sono eccel-
lenti.

Egli affronterá senz'altro il
cimento di una nuova tappa.

"Roma, 20
Telegrafano da Hong Kong

che, proveniente da Amoy, ó
arrivato in quella cittá Vivi-
trepido aviatore Francesco De
Pinedo, che é stato fatto segno
dalla popolazione ad una en-
tusiastica accoglienza.
NOTIZIE BREVI D___L _3__-

LIA
a Rovcreto 1'on. Suardi ha

inaugurato un Congresso di Ve-
dove e Madri di caduti iu
guerra. ,

a Rofma il Ministero delia
Guerra ha comunicato cho le
occupazioni militari consigliate
dalPon. De Vecchi in Somália,
stanno effettuandosi con feli-
cissimo esito.

Varie regioni settentrionali
! delia colônia africana, nelle

quali il protettorato d*Italia
mantenevasi sin qui puramen-
te nominale, sono state raggiun-
te ed oecupate da-ie trupps
ascaro, ai comandanti dèllo
quali i maggiorenti indigeni
hanno reso omaggio.

a Roma il Ministro dell'E-
conomia Nazionale, on. Belluz-
zo, ha dichiarato d'aver feli-
cemente ultimato uu progetto
iriguardante la irrigazione e
lo sviluppo idroelettrico dei
margine sinistro dell'Adige.

a Bari si é inaugurato il
Congresso di prÒduttprl d'olii
ed alfini.

a Vicen-ai ha avuto luogo
una magnífica manifòstazióne
in omaggio álÍ'avÍàtore Ferra-
irin, che tempo fa effettuó il
raid Roma-Tokio.

a Ronui, circola insistente,
nei circoli ufficiali, la você cho
il Dott. Oscar de Teffé, teste
partito per il Brasile, non fará
piú ritorno alia Ambasciata
brasiliana di Roma, in quanto
verrá ivi sostituito dairamba-
sciatore brasiliano a Buenos Ai-
res, Dott. Pedro de Toledo.

Wgraiioi MFültima ora
UN\ SEDTITA I>_*LI_\ OAMJE-

RA DI COM3HIRCTO ITAIX>-
BRASUJANA DI GÊNOVA
ROMA, 19 — La Camera dl

¦commercio italo-brasiliana dl
«("renova ha. tenuto oggi una se-
duta importantíssima.

L'ingegnere brasiliano Oscar
Weinsehenk, direttore dellaCom-
pognia "Docas de Santos", at-
ttualmente in viaggio di staidio
e di affari in Itália, ha illustra-
to, eon una interessantíssima
conferenza, 1'importanza dei
movimento deí porto di Santos.

Erano presenti il Console ge-«nerate dei Brasile ed i rapipre-
sentanti di tutte le Compagnie di
navigazione transatlântica, oi-
tre tutti i soei delia Camera.

Fir.ita ,1a conferenza. interrota•piú volte da fragoroslssimi ap-
plausi, venne aperta la discus-
.sione sui mezzi atti a semjplifi-
care i servizi portuari di Santos,
specialmente 'per quanto concer-
ne il movimento delle navi ita-
liane.

Vi presero parte le piú note
personálitá delPambienite ma-
rittimo genovese.
IL CONGRESSO DHTjLE COR-

PORAZIONI SINDICMA PA-
SOISGCE
ROMA, 19 — E' stato ogfct

inaugurato il quinto Congresso
delle Corporazionl sindicali fa-
sciste.

Vi prendono parte I delegaitl
di tutte le Corpora_ioni, in nu-
mero di circa quatitrocento.

L'on. Edmondo Rossoni, se-
g-netario generale delia Confe-
derazione delle Corporazionl,
pronuncio il .discorso inaugu-
iale, sovente interrotto da fra-
gorosissimi applausi.

Egli espose, rapidamente,
tuitto le realizzazloni compiuto
tdaJ, fascismo nel campo shvda-
cale, e mise inrilievo 1'impor-
tanza decisiva dei recentissimo
accordo concluso fra le Corpo-
vazio ni e la Confedera.ioiie ge-
inerale delle industrie.
I LAVORI DELLA CAMTIRA

ALTA
ROMA., 19 •— I Senato si ri-

aprirá il giorno 11 novembro
•prossimo.

La seduta inaugurale, cho
coincide con 1'anniversairio na-
ta:ii_!o dei Sovrano, sara so-len-
nissima.

I lavori ©rdinari verrano ri-
ipiesi il giorno 12, con la di-
scussione delle leggi fasciste ap-
provate recentemente dalla Ca-
mera; cioé la legge sulle asso-
'Ciazioni segrete, la leggc sulla
stampa o la legge che dá al par-
tJito dominante il controllo su
gli impiegati statali.
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1 Secção Portuguesa | Tr|h||||g jjjjÇJj||.CLUB G_MNASTICO PORTUGUÊS,— Pertenceu ao' estudante Luis
;'¦•_•¦-,_ n Benavente, Secretario do "Orfeão"

A' medida que se approxima „,„ „^'T--„4-- o *r, n„t„hm Ap.
data do anniversario da fundação
daqueila Sociedade, áugmentá o en-
thusiasmo pela sua niagnificento
commemoração.

Realmente, os primeiros passos
dados demonstram que, indubita-

— Rio de Janeiro, 9 de Outubro de
1925. — A Direcção — (aa.) Dr.
Franco Ferreira, presidente da Fe-
deração Acadêmica e do C. A.
Lisboa; Luis Benavente, José de
Ayala Botto, thesoureiro; Joaquim

üaüos demonstram fl^P«£*Barradas Nunes, vogai."
velmente, este anno aquella glorio- gr> visconde de Moraes, rece-
sa data será commemorada.como, ^^ da _,. d_ 0_fe-0
até aqui nao o foi. Os indos sar de LÍ8bo&( os radio.
loes* receberão r.ca ornamentado, segulnte8> qU6 foram
de flores naturaes. Dois dos nowos, de bordo do vapor
melhores conjunetos musicaes¦ 

Jan- 
^ __ uaa bra.

santes comparecerão. Sao elles os! . °
afamadoS''Jazz-Band Sul-America-^ ««^ Socfed|ade 

Poir<3Ugu«_ano . de Romeu Silva e a Jazz-1 ** ¦ ^_. „ . .

•*»-

Sob a difecção do professor Joaquim Pimenta

0rch*2stra" de M. Pickman. Traje Beneficência Rio — Orfeão
¦ Acadêmico Lisboa agradece vossa

de rigot, não sendo admittido o« „«,n-^„ t-.-,--. i „ -- r» -,,*-- a K,,pf_t-. benemérita acolhida pedindo tran
terno branco. O serviço de buffet, reconhecimento associa-
estará a cargo de conhecida contar. portuguêsas 

p0r tedas atten-
taria. Nao haverá convites. [J^ \^ldM __ (a#) DlreCção
O GABINETE PORTUGUÊS DE Orfeão.""Excellcntissimo Senhor Visconde

Moraes — Rio — Orfeão Academi-
co Lisboa ao deixar Brasil agrade-
ce penhorado honrosa acolhida il-
lustre commissão recepção — (a.)
Direcção Orfeão."

«_
LISBOA, 20 (Havas) — Estão

sendo preparadas grandes festas
para a chegada do Orfeão de Lisboa.

As Universidades de Coimbra e do
Porto e outrog estabelecimentos su-
periores de ensino enviaraoN delega-
ções a Lisboa pára receber os colle-
gas que regressam do Brasil.

•_
LISBOA, 20 (Havas) — O estado

de saúde do presidente do conselho
aggravou-se extraordinariamente de
hontem para hoje.

Os médicos asseguram, porém, que
o caso não é desesperador.

*
LISBOA, 20 (Havas) — O presi-

dente da Republica parto no sabbado
para, o Bussaco, onde passará duas
semanas do completo repouso.»

#
LISBOA, 20 (Havas) •— O "Diário

do Governo" publica um decreto
que prohibe a importação de gado,
inclusive da Argentina.

Os jornaes acham que semelhan-
te medida vem prejuddcar seria-

LEITURA È OS ACADÊMICOS
PORTUGUESES

O Sr. Visconde de Moraes, Pre-
sidente da Grande Commissão Luso-
Brasileira de Recepção e Homena-
gem aos Estudantes Portugueses,
?.ntregou ao Gabinete Português do
Leitura duas capas pertencentes aos
acadêmicos de Coimbra e Porto que
ultimamente aqui .estiveram. |A
Directoria do Gabinete Português
de Leitura, acceitando a interessan-
te e significativa offerta dos uni-
versitarios. portugueses, resolveu
mandar fazer uma vitrine apropria-
da, onde sejam expostos ao publico
essas e outras relíquias que a in-
stituição possue. Acompanhando as
dádivas, o Sr. Visconde de Moraes
entregou aB seguintes cartas, que
melhor justificam o lindo gesto dos
moços lusitanos: \

Da Tona. de Coimbra
"Illmo. e Exmo. Senhor Viseon-

de de Moraes. — Digníssimo Pre-
sidente da Commissão de Recepção
aos Estudantes Portugueses — Re-
presentando a Tuna Acadêmica da
Universidade de Coimbra, como di-
rector artístico na sua visita ás
Terras de Santa Cruz, desejo J 

mente os interesses do paiz.,
deixar bem vinculado o seu nome -rISBOA o0 (A A ) — D Ame*
por uma lembrança que synthetise I 

ex.raln*ha ã\ 
'Vot[xlgai, 

continua
as tradições de quasi oito séculos, „ravemente enfernia em Versailles,
e como penhor da mais viva saúda-, „ara onde seguiUi a seu pedido, o
de e profundo reconhecimento pelo I ;ultigo medico do Paço, D„ Antonio
carinho quo a Exma. Commissão, j _e Lencastre...
do que V. Ex. é mui illustre presi-
dente lhe dispensou.

E' esse penhor a minha capa vc
LISBOA, 20 (A. A.) — A bordo

do paquete "Andes", passou por este,
Ihinha. V. Ex. mandará collocá- \.W>W o Dr. Oscar de 

Jf^-Jf« -, r>--*•.-„*„ T>^rt.»Wi.__ ^í, t_«í baixador do Brasil na Itália, que foi
la no Gabinete Português de Lei- reoeMdo no cáes pelo embaixador
tura, para ser nm testemunho vivo j Cardoso de oliveira, secretario da
da nossa passagem pelo Brasil.,
Com a mais alta consideração e sin-
cera estima — De V. Ex. Mto.
Obro,. — (a) — Manoel da Ca-
mara Leite."

Do Orfeão do Lisboa
"Capa de estudante qne o "Or-

feão Acadêmico do Lisboa" offe

embaixada, Latfayette de Carvalho e
Silva, e outras pessoas gradas.

Entrevistado por um jornalista
denta capital, o Sr. embaixador
Teffé manif»3stou o seu contenta-
mento por esta opportunidade de se
encontrar em Lisboa, onde já repre-
sentou-*» governo do Brasil duranteleão Acaaemco uo ™a «•«-• tre8 annos, acrescentando que aqui

rece ao Real Gabinete Português pa__ou os melhores dia9 de sua vida,
de Leitura" como recordação eem | assi__alados m3ig nitidamente pelo
memória da viagem dos pirmeiros ' f^cto de se haver casado com uma
estudantes portugueses ao Brasil. • portugueza de nascimento.

"A Piltaiü"

Ui desastre nas oílictoas ía
E. F. C. B.

Morte horrível de um
operario

Esteve concorrCdissimo o enter-
ramento do operário Caetano Si-
mas, victima, houtem, do horrível
desastre.

A Directoria da Central mandou
encerrar os trabalhos das officinas
de Engenho de Dentro, ás 2 horas
da tarde para que todos os opera-
rios pudessem prestar homenagem
¦ao coílega morto e por sua vez fez-
se representar no sahimento func-
bre por seus altos funecionarios.

-i ¦ i»
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ES?!R!T0 SANTO

A lei de licenças é applicaYel ás
praças de* pret

O marechal Ministro da Guerra
expediu ao chefe do Departamento
da GiK-rra o seguinte aviso:

"Declaro-vos quo a licença de no-
venta dias, concedida pelo comman-
dante da 1» região militar ao sar-
gento José dos Santos Portátil, ho-
;je 2o tenente em commissão, para
tratamento de saúde, deve ser con-
siderada nos termos do artigo 17,
paragrapho 2U do decreto numero
14.GG3, de 1° de Fevereiro de
1921, não só por contar elle dez
anno-s do serviço ininterruptos, mas
também porque, de accordo com o
parecer D.. 83 de 26 do Setembro
findo, do consultor geral du Repu-
blica, an disposições do art. 30 do
decreto n. 14.063, rie 1" de Pcve-
roiro do 1921, h;«> appHcaveiu aos
•inferiores o praças do Ex<.>rcito o
da Armada*"

NOVO PLANO j!

Distribue 75 °|° em J
J prêmios J

on sejam 1.324 prêmios, na !j
f importância total do %
í 58:300$0ü0 5

Jogam só 12 milhares 5

Bilhete, 10$000 .

\

¦

Fracção, 1$000 j

HOJE
Í A' VENDA EM TODA }°" PARTE \

Chega-inos, de Recife, mais um
numero 'd'"A Ptiilh-tn-ia", a formosa e
In-equieta revista de Alfredo Porto
¦Ji» SilvH;(ra.

Lembram-se todos ainlda do que foi
a passagem do 5o anniv-ersrio desse
semanário que deu, então, rum nu-
moro sensacional.

Commentou-se o progresso que vae
conquistando a terra do Sr. Borba
e que já ccxmporta vários semanários
e «uma. porção de vespertinos e ma-
totínaa, e entre estes o decano- da
imipremsa brasileira.

Pois bem, o numero de agora não
desmente o que foi promettido na
grande data. Com uma capa muito
intero?a;»níto «de Didier Filho, "A PI-
lheria" nos ofTerece prosa e versos
dc primeira ordem. Basta dizer quo
os firmam : Jofio Outro, "Chronica";
Don Quixote, "Cento cacete"; Ole-
guráo Marianno, "PirulUo quo ba<te
l»ate"; Edio Meira, "A Gaveta do
Ourives"; Dr. A. de S., "A Porta,
do Lega": .Toilo da Rua Nova, "Do
monoculo"; Arnaldo Lopes, "Algas";
Luiz [dio Marialvta, "Bataclan", e de
Policanpo i CaTidogu«.nha, as engi'a-
Sajüüssimaa "-ca.nta-s matutas".

Dois trochozinhos desss cartas :.
Cumpade to ti iscrevendo, . <
Quia-ia só qui tu vice,
Nu Sunta Zabé levOsse,
A pBrêta Birinice,
Si sá Rosinha zoiasse,
Ôvára di munto rice.
'Candoqudnha chego logo,"NJu tlatro si abancõ,
Di «nervosa, nem janto,
As cinco da tarde, mormo,
Prú. triatro caniinhO.

E, mais a deante :
Cuando eu manda útra carta,
Daqui da praia du Pina...
Mim d o a musga dio douto,
I-3cri«ta pula minlna,
Pró vigaro Rafaé,
Lá totó na elrafina.

Nãa tia duvida, "A Pilher'a", do
R(>cife d uma coisa muita séria...,

í

Lv^~~.--------
< a >¦

0 3o Batalhão de Caçadores
regressa a seu quartel

TeVè ordem de se recolher ao seu
ouartel, na cidade de Victoria, o 3°
Batalha do Caçadores, ora estacio-
nado nesta Capital. Essa unidade
deve seguir, amanhã, ii seu desti-
no, dependendo, porém, a partida,
da "brevidade com quo o trom re-
quisltado u Leopoídina Railway,
para a conducfifio do pessoal e rua-
terial, íor organi^do-^

Dr. Manso Sayão
-ii ¦ ¦¦- - .-¦——¦—"¦«

Cirurgia geral è mo—
íestias de senhoras e

Genito—Urinarias

Em l'nip;,pn_, 21, às S hs.
Ml

A cultura physica infantil
Esteve brilhante a demons-
tração feita pelos alumnos

das escolas municipaes
No campo do Botaflogo F. C, ríjoli-

zou-so ante4iantem, como estava an-
nunciada a demonstração do cultura
]>liysi»3a dos alumnos das a-xjolas muni-
clpaes, promovida pelo director do In-
strucgao.

Tomaram parte nesta festa, que esteve
realmente encantadora, quatro mil alu-
nos das escolas: Sarmiento, Joaquim
Nabuco, Baailio da Gama, Afranio Pei-
xoto, Julia do Castlllios,. Nflicimento
Silva, DeoUoro, Celestino Silva, Leitão
da Cunha, Rodrigues Alves, José de
Alencar, Bartlat, Pedro II, Oolombia,
-Yííonfiu Penna. José Bonifácio, Benja-
min Constant, Pereira Alvim, Visconde
d,e Ouro Preto. Pereira Passos, Pedro
Varella, Olavo Bilac, Francisco Manoel,
Prudente de Moraes, Casemiro do Abreu,
bara Ottoni, Benedieto Ottoni. Cesario
Moita, Castro Alves. Homem do Mello,
Alagoas, Equador, Queiroz de Souza, Rio
de Janeiro, Delphlm Moreira. Bamiz Gal-
víio, Paraná, Argentina, José "Verissi-
mo, Floriano Peixoto. Kepubllca do
Peru", Padre Antonio Vieira, e outras,
sob a dinecção. de accordo com os dis-
irictos a que pertencem, dos professores:
Dia Simões Mende.s, Oliveira Gomes,
Odilon Paulo Rosa, Adalberto Alves Ma-
chado, Barbosa de Castro, Aterbal Bar-
ros Smith, Tito Padua, Mario Ferreira
de Zouza e Joaquim Souza Junior, Sylvio
Cunha, Mario do Oliveira Rodrigues e
Luciano Chamenton de Oliveira.

Os pequenos collegiaes executaram o
programma anteriormente organizado e
cynstante dô exercícios de gymnustica
sueca,; corrida rasa, 100 metros, meni-
nas (sendo nma dc cada districto) ;
corrida de estafetas, 1.00 metros, equi-
Ik*h -de 12 alumnw do cada escola; cor-
rida rasa, 100 metros, meninos (sendo
um de cada .districto); jogo das bolas,
equipes do 1_ alumnoc dc cada districto;
corrida, 400 metros, menim-t-» ou meni-
nas (sendo um alumno de cada distri-
cto); prova final de torneio de "bola
-.ímericana", 1" districto versus 2o dis-
tricto.

As corridas rasas o os matches de
bola Americana estiveram animadiasi-
i!«os, em vista dos prêmios offerecidos
pelos respectivos patronos, prefeito Alaor
Prata e Drs. Affonso Penna Junior e
Paulo de Frontin.

A festa terminou com agrado geral,
achando-so presentes o prefeito, director
dq Instrucção, prefaasores o altos func-
clonarlos.

•Hh*

EVOLUÇÃO E REVOLUÇÃO
Todos 06 methodos de refor-

ma social indicados pelos so-
cialistas ou por seus adversa-
rios, podem ser reduzidos a
dois grandes processos funda-
men taes:

lo — QUe a r-eorganização
da sociedade presente se ha de
operar lentamente sem precipi-
tações, dentro das suas actuaes
condições de existência, por
cooperação de todas as classes
ou por directa iniciativa dos
detentores do Capital e do Po-
der.

2o __ Que ella deve fazer-se
bruscamente, por um golpe
fulminante de força, que aba-
ta de chôfre o regimen bur-
guez, com as suas instituiçõ<js
compressoras, entre as quaes
ee destaca o Estado, a manter
e a perpetuar, pela coacção, o
governo tyrannico de uma
classe.,

Os defensores deste processo
crêem que as medidas postas
em pratica, pelos governantes

em beneficio do operariado;
que as concessões a este pelo
patronato; que as corporações
do beneficência, de auxilio mu-
tuo, de educação, que atten-
dem ao fim de melhorar a si-
tuação dos trabalhadores, va-
lem por tentativas ephemeras
ou inúteis, que, definitivamen-
te, nada resolvera; e, para os
mais radicaes, são apenas um
expediente machiavelico de que
se lança mão para deter ou
desviar o avanço das idéas li-
bertarias, um meio a que cal-

• culadamente se recorre para
conter os opprlmidOB nos sens
impulsos de rebeldia. Allegam
elles que onde o operário não
se revolta ou não reclama, não
passa de um escravo, de um
servo da gleba, de uma victima
da esperteza ' e da voracidade
dos que lhe exploram o traba-
lho; que o q*e se tem feito em
matéria de legislação operaria:
a hygienizafião das fabricas, o

augmento (tys balarlosi, d£
institutos de assistência ou de
seguros, 4 protecção das crian-
ças e das. mulheres nas offici-
nas, e outras coisas a que se
empresta a força creadora de
uma rirtude altruistica, longe
de eraanarem de um sentimen-
to cupontaneo de solidariedade
humana, r-asultam da pressão
daB classes obreiras sobre o po-
der, ou antes, sobre o capita-
lUmo que lhe serve de apoio,
sio conquitas da luta que, sem
tréguas, vêm ellas sustentando
contra a prepotência patronal,
luta que deve proseguir sempre
mais violenta: como escola
«preparatória para *um d£sfe-
cho decisivo quo ha de eman-
cipal-as de vez e permittir-lhes
a posse de todos os instrumen-
tos de produecão . e troca das
riquezas. Mas, ao mesmo tem-
po que, pela sabotage, pela
boycotage e outros processos
reaccionarios, apressa o opera-
riado a liquidação da ordem
burgileza, os seus mentores
syndicalistas insinuam-lhe qua
elle se organize por seus pro-
prios esforços, sem a interfe-
rencia de elementos estranhos,
"tirando de si mesmo as suas
instituições autônomas, a sua
ideologia, a sua arte, a sua
moral", uma philosophia da
vida, da historia, da sociedade,
sobre a qual se erigirá a "or-

dom operaria", de que nos fala
Edouard Berth.

Dessa doflit.ina deduzem-se,
pois, dois pontos essenciaes e
inseparáveis: — a revolução,
como recurso único de trans-
formação social, e a suppres-
são do Estado que se tornará
uma instituição desnecessária,
sem finalidade histórica. Um
dos adeptos do syndicalismo ro-
volucionario, A. Mater, chega
até a prophetizar "que no no-
vo regimen econômico, os ju-
ristas não subsistirão mais,
como os pontífices e os guer-
reiros".

Que só pela revolução se
possa substituir um regimen
por outro, é o que se depre-
hende de um exame superficial
da historia. Não ha um syste-
ma econômico, relegioso, júri-
dico, político, que se tenha im-
plantado pacificamente, sem
uma perturbação qualquer da
ordem social dominante. Os
historiographos são os primei-

'••

JORNAES £ REVISTAS
• "UNIVERSAL" — A "Universal",

que circula ás quartas-feiras, é, sem
duvida, uma revista que, embora de
recente apparecimento. já se impoa
no Rio e Estados do Brasil. A sua
confecçiío artística, a sua collabora-
(:ão escolhida e as interessantes gra-
vuraa, não sô dos factos da semana
como também da tarde sportiva de
domingo ultimo, bem demonstram o
cuidado dos seus dirigentes por bem
RerVlr aos seus innümeros leitores.
A "Universal" é uma das melhores
rovislàs do Rio e muito justa 6 a

! ansiedade com que .a esperam o seu
trando batalhão de admirado ros»

ros a registrar, na chronica de
um povo, como aspectos sa-
lientes ou característicos do
seu evolver, as mudanças brus-
cas operadas na sua constitui-
ção, nos seus costumes, no seu
governo. Para elles e para o
vulgo que não aprofunda e
nem discute as origens de uma
revolução, as revoltas popula-
res, as guerras civis, os pro-
nunciamentos militares for-
mam como que o tecido con-
nectivo que vincula as gera-
ções entre si, ao mesmo tem-
po que se tornam uma grande
escola de educação moral de
cada nacionalidade.

Por outro, lado, as idéas, os
princípios sobre que assenta
um regimen dominante, em
um dado periodo de civiliza-
ção, foram /origjna/riamente
idéas e princípios revoluciona-
Tios, repellidos pela força e de-
pois pela força impostos á eus-
ta de muito sacrifício e de mui-
to sangue. Subsistem, desa-
fiando a toda tentativa de in-
novação, emquanto correspon-
derem a necessidade de ordem
collectiva, emquanto reflecti-
rem a psychologia das massas
ou traduzirem o estado mental
das-maiorias.,

m

Para que um movimento re-
volucionario possa realmente
ser um factor propoderante no
destino de uma sociedade, é
preciso que elle resulte de um
"processus" natural, duplo, de I
dissolução e de riecomposição

da vida social; que seja como
um precipitado cblimico a
chrystalizar-se na grande re-
torta da consciência commum,
um forte impulso para romper
com instituições anachronicas,
com costumes archaicos, com1
hábitos ancestraes que, como
certos órgãos, se tornam inu-
teis, se não um obstáculo ao
progTesso da espécie.

A não ser assim, a revolu-
ção deixa de ser um symptoma
de saúde, de rejuvenescimento,
de ampliação da existência,
para ser 'nm phenomeno pa-
thologico, regressivo, que na-
da renovará; ao contrario, fa-
rá o aggregado recuar ainda
mais, concorrendo para accen-
tuar e aguçar o estado morbi-
do que ella procura combater
ou debellar. O methodo dos
syndicalistas revolucionários só
se justifica, decorrendo as suas
conclusões praticas das cir-
cumstancias que actuam sobre
o meio que elle pretende re-
fundir; desde que seja uma
dedução apoiada em inducções
tiradas de uma nova realidade
existente ou previamente pre-
parada pela educação, não só
do operariado, mas também

das gerações novas saidas da
burguezia.

Aliás, os syndicalistas reco-
nhecem que uma revolução, si
se faz de súbito', não transtor-
ma de um salto o viver de um
agrupamento humano. Em»
quanto vêem elles na guerra
econômica a arma que se deve
manejar de preferencia contra
o capitalismo, falam insisten-
temente de uma consciência
proletária que se ha de desen-
volver, não só no ambiente da
luta, mas também por proces-
sos de analyse e' de critica de
todas as instituições de origem
burgueza, pela acquisição de
conhecimentos technicos, de
uma arte, de uma sciencia, de
uma ethica próprias; em syn-
these, de uma regra de viver,
de sentir, de pensar, sobre que
se ha de elevar o regimen a
que a sociedade futura tem de
abrigar-se, livre do antagonis-
mo de interesses, de sentimen-
tos, de gostos, de ideaes, que
a dividem om duas classes dis-
tinetas e irreduetiveis.

Coroamento da evolução, a
revolução não só se justifica,
como é necessário; é uma in-
tervenção cirúrgica que se im-
põe a um organismo que, para
poder viver, tem de amputar
certas partes gangrenadas ou
que perderam a sua funeção; é
um sacrifício que a sociedade
exige de si mesma, impellidax pelo próprio instineto de ex-
pansão vital, que tanto preside
ao tranifzormismo íbiologüco
dos seres, como ao dynamismo
sociológico dos povos.

Joaquim Pimenta.
^MMaUWW—**-->*-l*W" "¦ ' «. -----> <lfll« ¦ ¦ ? ¦ -

POLICIA MILITAR
Servigo para hoje:
Uniforme 6°.
Superior de dia, capitão Hilário.
Ofíicial de dia ao Quartel General,

O. Junior. _.
Medico de dia. 2o tenente Dr. Pierre.
Medico do Promptidão, capitão Dr.

Barros. ,. „Pharmaceutico do dia, 2o tenente
Campos. - ,

Dentista de dia, 1* tenente Caf.tro,"(Interno de dia, acadêmico Carneiro.
Ronda com .o superior de dia Io te-

nente Amorim o aspirante Antenor.
Guarda do Quartel General, aspirante

Pierre.
Guarda da Moeda, 1° tonento Piquet.
Guarda do Tliesouro, 2o tenente Por-

tocarrero.
Promptidão no Quartel Genaral, Io to-

nente Waldemar o aspirante Gonçalves.
Promptidão na companhia do metra-

lhadoras, Io tenente Vlamte.
Promptidão nos autos blindados, as-

piranto Dormi.
Au.\ll!ar do otíicial do dia ao Quar-

tel General, sargento França.
Enfermeiros de promptidão ao Quan»

tel General, cabo Cícero.
Musica de promptidão a banda do 2»

batalhão.
Ordens & Assistência do Pessoal, duas

praças da companhia dc metralhadoras.
Moticyclista de ordens, soldado Wal-

demiro.
NOS CORPOS

Dia :
No Io batalhão, Io tenente Maurício-,
No 2o batalhão, Io tenente B. Telles.
No 3o batalhão, capitão M .Moraes.
No 4° batalhão, Io tenente Dino.
No 5° batalhão, capitão Saint-Clair.
No 6o batalhão, capitão Faustlno.
No Regimento de cavallaria, capitão

P. do Mello.
No corpo do S. Auxiliares, Io tenentf-

Anthero.
Promptidão:
Primeiro tenente, Affonso, asplrantcc

Annibal, 2o tenente Vicente, aspirante
Ba Ithazar,, 2o tenente Benevides, asjji-
rante lsaliíu o am>iraiite Nobro|
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O IMPARCIAL

PELOS TEIBUNAE
DATA VENIA

O Dr. Edgard Costa integro juiz dá
t)tt Vara Criminal e presidente do Tri-
otiilal do Juiy, com, juiiiUtntsíit.o evi
ilin- dispositivo do -nova Código de Pro.
cesso, acaba, de prestar um grande ser-
riço (í liberal instituição do \povo, <iuc
os aventureiros da advogada tatito se
esforçam por desmoralizar.

Aliás, outra attitude mio «se espera-
va do s-i-u critério habitual e da sua
energia serena de magistrado dea/iíte
os factos que se ¦vcriftcwram no "dis-
curso" do solicitador, advogado da âe.' 
fesa. que falou deante um juiz, um
¦prwnotor, ^im conselho digno, na sua
¦maioria de nwãicos illustres, e ima as.
sistencia distincta.

Não vamos aqui repetir o palavriado
cio "patrono" do réo Salto, deserde-
¦nadamente, á guisa de defesa, nem re-
lembrar as cotnparações que fez do
júri) is&ni o cáes do Porto, "Club dos
Diários", etc., porque somos dos que
1èm prestado apoio ao iííttstre Dr.
Edgard Costa na campanha dc sanea.
mento que em boa liora iniciou-.

E' pena que o juiz não conhecesse
o "advogado" antes do s,eu discurso,
pois teria evitado a leitura do proees-
so. a accmaçâO do promotor eo tem-
pó perdido- pelos jurados, sem, a provi-
dcvxiia legal de, no fim de tanto tra.
lia-lha. considerar o réo indefeso,

O jacto verificudo tio Tribuna do
Jttry indica aos demais juisies do crime
que tolham a acção dc certos "rabo-

tas", que em contraste flagrante oom
nlgiins -moços dignos, estudiosos e ho-
iwstos, funecionam em processos sem
¦nenhum- conhecimento da- causa e tffno-
rantes dos mais curiaes deveres do of.
ficio.

E' doloroso assistir a ctmdemnaçao
dè lima desgraçado, mnútas vezes por
culpa, exclusiva da, incm&etencia dos

\-seus patronas^
* * '.

. "A noticia do faUecimento, em Parts,
do eminente desembargador José Luiz
de Bulhões Pedreira, na idade ãe 60
annos e depois dc ter perVustrado com
linexccdivcl brilho todos os postos da
'justiça local, causou- no meio m tãicia-

A Procuradoria do Districto'.os no- de l:ü00?,' por nota promissória-
vencida, protestada o não paga. este
requereu. r.o .'/ui:'. da 4* vara eivei, a
fallencia do devedor. Por sentença,
do hontem, foi decretada a mesma,
marcando O juis o prazo.de 2o dias
para habilitação de créditos o de-
signou- o dia 20 de novembro, ã 1
hora da tarde,, parji. a primeira as-
sembléa de credores.

NOMEAÇÃO DE SYNDICO
Pelo Dr. Sampaio Vianna, juiz da

:!" vara civel-, foi nomeado syndico
H'otel*~ ' aíü fallencia de .1. A. Marcondes dos

Sánt&s The Atlantic Repining' Co.
o£ Brasil ."•

ASSEMBLÉAS ADIADAS
O mesmo magistrado adiou para

o próximo dia 2t« a assembléa de
credores da concordata do J> B.

mes dos delcgalüos de policia que
serviram no período que vae de Io
do julho de 1921 a igual periodo de
1925, conformo pediu.
TENTOU MATAR, A ESPOSA, MAS

O DIGLLOTO FOI DES-
CLASSIFICADO •

O Dr. EdgsW Obsta. juiz da 6»
Vara Criminal, «poi' despacho de
hontem, descla-sslfieiou para o crime
de ferimentos leves o- delicto- prati- jcado por Jorge Miguel Huat, que !
havia sido denunciado por tc
tado matair, na noiio de 22- do
agosto, sua esposa D. \Sophia Jorge
Huati - . '

OS OUE NÃO PODEM PAGAR,
ADVOGADO

De accordo com o nosso Código
de Processo Penal, vo Dr. Edgard.
Costa, juiz da 6* Varli Criminal,
nomeou hontem o Dr. Rbmeiro Net-
to para advo-gar a. causa do Antonio
Vitalino Oliveira, na sessão do dia
24 do corrente, do Tribunal do
Jury.

SUMMARIOS DE HOJE
Nas varas crimihàes serão sum-

niariados hoje os seguintes; réos:
Na 2»! Vara -^. Alberto1 Ângelo,

Antônio Gomes e Porphiric Manoel
Gomes da Rocha.

Na 3* Vara — Manoel Francisco
Filho, Fortunato Carlos Cru?, Mar-
ciano Rodrigues e Salomão Cross-
man.t ...

Na 5* Vara — João Maluquias
Martins e Elias ^Oliveira Júnior.

Na 7a Vara — David Bor.uel e
Bento da Cunha Rosa.

Na Sa Vara — Aprigio Bispo dos
Santos, Adalberto da Costa Pestana
e Anna Martins.

OS JULGAMENTOS h
Haverá, por sua vez, os. seguintes

julgamentos :
Na 1" Vara Criminal — Alexan-

dro Bicalho, Edgard de Almeida

Despaclm ia Direciona da
Centrai

.Pela directoria da Central do Brasil
fõi-ain.. hontem. despachados os ségúln-
tes re-o.uurinK-ntos:

João Coelho de Aveílar, pedindo li-
Oériçfi — Concedo üm inez, com orde.
fiado;

José CyriUo, idem. idem — Idem.
idem (33in vencimentos:-

Agostinho José Lopes. Antonio Sal-
yador. Cantidio Duarte. Eduardo Mar-
ques. Eunlce Izidorio da Silva. João
Antônio Pereira. JraSsé Mathoua PhL
Iadelphlo de Souza Rego. idern'. idem —
Idem. idem. com 2|3 da diária;
Wenceslaii Çárler. idem. idem;

Pedro da Alcântara Rosa, pedindo
encosto com 20 diárias — Ind«>£erido.

Lneilio.tía Costa Lobo, José Cardoso.
Bràsílio Pereira Barbosa. (Alfredo Ro.
dri-güés Fortes, pedindo certidão —
Cor-tifque-s.e:

Iraiio Pereira Rangel; pedindo baixaAlves & Comp.
Para o dia 6 dc novembro foi ! do fiança — Dé^se baixa á fiança;

adiada a assembléa dé A. Marques | Alfredo Mayor. pedi na o pagamento
ueni-se ás còritás;Borges é tambem para o híéstinió dia í Fat1

a assembléa do IdelfohsO Bulhões de
Carvalho.

CONCORDATA DEFERIDA
O Dr. Antonio Nogueira, juiz cia

6" vara civel, deferiu à concordata
proposta por Arthur Rodrigues &
Comp., estabelecida á r«ua Pinto de
Azevedo n. 13, fabrica Santa Maria.
SOFFRERA'. MESMO. CONSTRAN-

GIMENTO ?
O eanxeiro viajante AurtViano

Souza Campo", tendo sido preso em

Garios ivVigg. pedindo restitülçües de
apólices — Restituam-se as apólices;

F. Canelia. S|A Marvln. pedindo res-
tit-iiií.-ão de àirolãçes <— Rostituam-eo;

Fernando JosC- de Oliveira. pe:lindo
instituição de saildo de leilão — Id»m
a importância de 7Í2O0. saldo de Sei.
lão;

J. Ayres & Cia., pedindo restituição
do excesso de trote — Idem a impor-
tancia do li!$200. de. accordo com a
informação;

Paul Pi 01s=.n. Altino França & Ir-
mão. idem. idom — Indeferido, á vista

iUbá e romettido para esta capital, da "íiormacao
impetrou, hontem, uma ordem de J0"n 'u'/0 ^ <"ia
"habeas-corpus" ao Supremo Ti'ibu-
nal Federal.
OS "HABEAS-CORPUS" DOS SOR-

TEADOS
O Dr. Octavio Kelly, jufe da

2" vara federal, por despacho

pedindo restitui-
çao da importância Ao 23$«500 — Di.
rijam-se á Serrotaria das Finangas do
Estado de IMinas:

'A.tonio de Paula, Joaquim José Al-
ves. pedindo readmissão; José Lugo

 Cid. .pedindo dispensa de pagamento
de do multa — Indeferido;

'}.-. ... .
rio a mais profunda e smcera constei
nação. Fortunato Gabriel. Duarte da Fon-

Magistrado dos mais Uitegros e bri-1 seca Coutinho, Carlos Develard,
llMuies, jurista notável, exemplar pae [ Joaquim de Aguiar e Walter da
de famttia, grande patriota,, bem amigo. Costa Campos

hontem concedeu a ordeni de "ha-
beaíi-corpus" impetrada em favor
de Aleixo dos Santos Paula e Nelson

Ratielio, Lyxlio Ltaa^, IK i50amlnJg0!;Glsi,1ní' 
denegando o pe-

Costa, Delphim Modesto Rodrigues | 
dido de Manoel Pereira Martins.

de Sá, Jorge Francisco de Nogueira, JULGAMENTO DE JUSTIFICAÇÃO

] Pelo Dr. Vaz Pinto, juiz da 3*
vara federal, foi julgada, hontem, a

O desembargador Bulhões Pedreira mor.
rm sereno e feliz de poder ter legado
aos seus filhos nm nome inatacável em \ os oRorBS CONTRA A HONRA

Na 4'
Podda.

Vara Criminal Jiulio

todas ctfi classes da sociedade eni que
"m'h- LVIZ 

LYBA_.: |
. * 

¦"'••»

CONSELHO DE'9USWÇA ,
A reunião dev'v,hoje

Sob a pn-esidenc-ia do dèseníbarga-
[dor Ataiulpho de Paiva, reuno-so
'hoje a 1 hora da tarde, o Conselho
i do Justiça da Corte (decreto nume-
1-6 16.273). .

Vários são os assumptos a ser
ventilados-.

CONCURSO DE ESCRIVÃO, '

Sob a presidência do Dr. Renato
ITaivaros, juiz da 4* Vara Criminal, ,e
riresenté os Drs. Mafra de Laet. 2%
•proniotoa* publico, e Frederico Sus-
«seltind, juiz da 8a Vara Criminal,-
toro inicio, hontem, na sala de ses-
soes do Tribunal do Jury o concurso
I>;>ra, o cargo de escrivão da Justiça
Local. ,,„ 

'¦¦

Vinte e cinco candidatos respon-
a eram á chamada.

Foi sorteado o seguinte ponto?
termo de testamentaria e termo- de
fiança criminal"., ! -. «.»-.

CONCURSO DE JUIZES
PRETORES

Sob a presidência do desembarga-
dor Virgílio de Sá Pereira, prose-
giiirão hoje as provas oraes do con-
curso para o provimento do cango
do. juiz pretor da Justiça Ixical.

Os oxamirianldos farão «prova de
.Direito Penal. ^

O DESCONTO EM FOLHA, NOS
TELEGRAPHOS

A União perde a primeira acção
contra cila proposta

Tendo o ministro da Viação e o
sub-diireòtor de Contabilidade da
Repartição Geral dos Telegrophos
suspendido as consignações em fo-
lha que a Associação dos Emprega-
«los da Re-partição Geral dos Tele-
graphos recebia dos seus associados,
esta recorreu para a Justiça, pelo
.Juízo da 1* Vara Federal, (para que
fossem annullados os referidos
actosi

Hontem. por sentença do doutor
Amorim Garcia, a aejlo foi julgada
procedente, sendo ainda condemna-
da a União por perdas e damnos.

Supremo Tribunal
Sob a presidência do ministro

Andró Cavalcante, reune-'se hoje,
em sessão ordinária, o Supremo Tri-
bunal Federal.
A :*' DELEGACIA AUXHÜAR SA-

TISFAZ A PROCURADORLA
DO DISTRICTO

O Dr. Azurém Furtado, 3o dele-
!;ado auxiliai*, deverá remetter, hoje,

AÁ 3IULHER
O Dr. Álvaro de Bittencourt

Beliord, por Sentença de hontem
absolve/u OswaKlo Pacheco da Costa,
denunciado no iuizo da 3a vara cri-
minai pelo facto. de ter sddo preso
em flagrante, na\ Quinta da Boa
Vista, quando beijava uma menor, |por falta do provas.,

Corte de Appellação
A SESSÃO DE HOJE NA 5» CA-

MARA\
Sob a presidência dodesemlbarga-

dor Elviro Cairvilho, eStVve reunida,
hontem, a 5* câmara de ítggravos da
Çôrte de Appellação.

Foram julgados oa seguintes fei-
.tos: ,\

justificação feita por Paulino Gar-
cia Ramos.

ALVARÁ' DE SOLTURA
Pelo Dr. Oldemar Pacheco juiz

criminal de Nictheroy, foi hontem
expedido alvará de soltura em favor
dos soldados da Força Publica An-
tonio Silva e José Alves, por terem
cumprido as penalidades que lhes
foram importas.
FALSIFICOU A FIRMA DO PAE

Tendo o juiz de lguassu julgado
procedente a denuncia apresentada
contra Eduardo Augusto Borges e
Hermogenes do Oliveira Fontes,
aceusados de haverem falsificado a
firma do próprio pae, este recorreu
do despacho para o Tribunal de Re-
lação que, na sessão de hontem,
confirmou o deapacho com relação
ao segundo denunciado.
CONVERTIDO EM DILIGENCLA

O Tribunal da Relação do Estado
do Rio, na sessão dc hontem, con-

"habeas-
,N. 588 — Relator, desembarga»

dp.r'. Edmundo Rego; agravante, ! ^rt££' 
*£ 

^^gencía . oMarcolmo Pinto de Vasconcellos;. co „ im.petrado em favor do sol-
aggpaVado, juteo da 1» vararei vel...»dá/ ã Publica, Altao PI-
Negot^o provimento, unapime-1 nhciro de Al^eida.montei

N. l,iAL — Relator, desoifibar-
gador Elylrp Carrilho; aggravante,
F. M. Coutinho; aggravados, Vi^n-
na & Comp. Deu-se provimento para
que o juiz A 

"eiuo 
julgue improce-

dento a impughação c mande incluir
na fallencia o credito do aggravante,
por unanimidade'.

N. 1.471 — Re/ator, desembarga-
dor Carvalho o Mello; aggravante,
Minluterio Publico;.,aggravado, juízo
da 7a pretoria civel. Deu-se provi
mento para que o juia ".a quo" julgue
improcedente a justificação unanl-
rnemente.,

N. 1.476 — Relator,, desembar-
gador Carvalho e Mello; .li* aggra-
vante, Emiha Moreira -JJièsquita;
2* aggravante, Manoel Moreira Mes-
quita; aggravados, Drs. João' da
Silveira Serpa e o Dr. Io curador de
orphãos.. Negou-se provimento ao
aggravo do Io aggravante, e deu-se
provimento ao do 2o aggravante para
quo o juiz "a quo" reforme o seu j
despacho e o nomeie inventarianta
do espolio, unanimemente. '

N. 1.439 —• Relator, desembar-
gador Edmundo Rego; aggravante,
José Monteiro; aggravado, Melanio
Rodrigues, representado por seu pa-i,
Domingos José Rodrigues. Negou-se
provimento pçira confirmar a decisão
de fls., 60, por unanimidade de vo-
tos.

A sessão continua.
PEDRO AMARAL, FALIIDO

Ernani de Araújo, credor de Fe-
dro' Amaral, commerciante estabeie-
cido á rua Barão do Bom Retiro
n.

JURY DE NICTHEROY
Sob a presidência do Dr. Oldemar

Pacheco, funccionou, hontem, o
Tribunal de Jury de Nictheroy.

Foi julgado Gastão José de Souza,
incurso no art. 2G7 do Código Pe-
nal.

A promotorla publica esteve a
cargo do Dr. Severo Bomfim c a
defesa foi produzida pelo advogado
Vctorino Schlukebics.

O réo foi absolvido.

Excluídos das fileiras do Exercito
O niinistro mandou «•r.xchiir das fi-

loiras do Exercito, por effeito dc 7ia-
beasjoorptis os seguintes sorteados mi-
litaree: Cassy Poré Lace Maia. Otaii-
vio Vaz da Silva. Rubem dos Santos
Aaevido. Samuel AbraJham Gerson.
Manoel Pimenta. Leopoldino Antonio
Guerra. Pedro Paulo. José Rodrigues.
Pedro Alves Pereira, üerville Corra-
di Antonio. Oriole. Virgílio Geraldo.
Oswaí.do «Manoel da Fraga. Averaldo
Ventura de Assis. Gtl Monteiro Leite.
Mario Ribeiro do Carvalho, da 1* re.
giãò; e João. Borba Cordeiro. João
Evangelista, de Brito. Martiniano da
Malta Guimarães. Acteão de Araújo.
José Donato da Silva. José Bento. Mi-
guel Archanjo Eiflas. José de Oliveira
Passos. Arthur da Silva Campos. Ar.
mando Gardona. José Barnabé da Cos-
ta. João Baiptista dos Santos. Luciano
Alves Pereira. Dolor Nunes da Silva
Emiliuno José Rodrigues. Laurindo
Augusto Maia. Raymundo Fraga. José
Rita do Oliveira. Luiz Carmo dos San.
tos. Levindo Fidelis de Souza. José da
Oosta. Barbosa. José Hemdterlti tíe

13, nesta capital, pela quantia 4 Carvalho, da 4* região militar.

Elias Antonio da Silva, f edindo col-
locação — Aguarde opportunldade;

Antonictta de Oliveira Castro. Jove.
lino José da Luz. Agrippino Silva —
Idem. idem.

Pedro de Almeida, pedindo readmis-
são — Não ha vasa.

Olègario Guilherme Dias. Werneck
Pereira de Araújo. Octavio Luiz Ga-
vaca. idem. idem — Não convém;

Ar-tihur Lessa. «pedindo certidão;
Olympio Fernandes da. Costa, pedindo
paigomento de vencimentos — Compa-
reqam á secretaria;

tlsina Queiroz Júnior Litd.. pedindo
execução do -«projecto — Selle o pre.
sento. Compareça á Secretaria, para
assignatura do termo, o Sr. Dr. Ro-
meu Carlos da SiSva. A assignatura
desse «termo, depende da apresentação
do "esrectivo diploma,

—— i 9 9 » '¦  ¦¦»

AS GOTTAS SALVADORAS, ftici-
lltam os partos.

<>> ' -

GUARDA CIVIL
Serviço para hoje:
Dia fi sede Oentra-1. fiscal Domingos

e ajudante Soares.
Ronda geral, fiscaes Antonio de Al-

meida, Ovidio, Nicanor, Brandão, Lis-
boa. e ajudantes Noronha. Siqueira, Ma-
druga e Rodol-pho de Oliveira.
Uniforme. 3o.

Resoluções tomadas:
lu — os fiscaes das secções provlden-

ele-m para que revertam ao serviço de
ronda, a partir de amanha, os guardas
ns. 70, 92. 821, 227. 4»8. fi«2. 755. 500
o ?.tí2 qua se acuam servindo nos car-
iori os das delegacias onde estão deuta-
cádob.

2«> — T«ve permissão para usar 2o
uniforme (azu\s), por espaço de trás
dias, por motivo .justificado, o guarda
n. 278.

3» — Apresentaram-se hontem, prom-
ptos para o serviço: da dispensa nos
termos da Ordem de Serviço n. 39S,
do 13 de agosto do anno p. findo, o
f li cal José C. Brandão e, das férias,
p guarda de 2a classe 386.

4u — 0H accordo com o disposto na
Ordeni de Serviço n. 398, de 13 de agos-
to do anno p. findo, são dispensados
do serviço: a contar de hojo, os guar-
das ns. 744 e 396, e de amanhã, o
fiscal José ci'Ávila Júnior o os guar-
dai- ns. 132 o 991.

5«. — Foram transferidos os seguintes
guardas: da Ia secrão para a 12», o
de 2a classe 296 : da 5a secção para a
30», o de Ia clafl"* 340, de 2» classe
3S4 o de 3» classe 811; da 6a eecção
para a 7", o do 2a classe 517 e os
dc 3" classe 985 c 1.071.

ga — No art. 10 das Diversas Or-
d.-ns, de ante-hontem. onde se lê e^-vice-
veira o de 3» classe 909, leia-se: o vice-
versa o de n. 1.193.

7n — Foi dispsnsado do serviço sem
vencimentos, hontem, o guarda mune-
ro 488.

8» — Compareçam hoje, á 1 hora da
tarde, nesta Sub<Inspcctorla, os guardas
ns. 28, 63. 147. 580. 511. 556 e 142, e
na secretária; ás 11 horas, afim de re-
cebèram officio «ara depòí. fiscal Do-
mingos José Ribeiro e os guardas nu-
meros. 14.V 344. 931. 1.013 e 1.073.

— Compareçam amanhã, 22 do cor-
rer.te, ná secretaria, ás 10 1|2 horas,
os guardas ns. 439 e 346.

gí .— Kntra, hoje, no gozo das férias
correspondentes ao anno decorrido de
14 du novembro de 1923 a egual dat*
dè- 1934, o aguarda do 2a classe ,380-,
podendo as mesmas ser interrompidas se
assim o exigir o serviço.
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OAJPITXJLO
.mouros t-nche de horror todos os
peitos generosos...

Autos de Philippe III, foram os
avôs rlgòriarisslmjos com os mouros
exclamou o duque de Lerma, atur-
•«lido pela phiiippica de Quevedo.

Os clérigos e os frades! aempre
essa praga, que logrou dominar o
throupT e há de acabar com a gloria
e puder da Hespanha. E todavia, um
excessivo zelo pela religião, um aolo
imprudente e cego, pôde em panar
-.uni uni facto indigno da sua gran-
deza a gloria dos reis cathpllpos, do
imperador D. Cartos, do am filho;
D. Philippe; mas não a manchou a
mortal cpbiea, a sede infamo do di-
nhelro; os mouria foram ]>ersegul-
tini;, mas não foram roubados'.

Roubados!
—Him. Philippe 111 roubou os m«iu.

i*o.s; o quem diz 1'hillpia- lll «llz o du.
que di- Lenrin.

:sto é de nmií >' ie mais, disse
«niva-unicnte aturdido Lenha, quo

não acreditara que podesse existir
um honumi capaz de lhe dizer em
rosto tão amargas verdades. A tal
pomo o tinham levado o seu desvia-
necimento, a sua prívangá, a nullida.
de do rei.

Pois jíl se vê que é demais!
Quatro milhões do herpíinhos.s ricos,
indutriosos, foram expulsos pobres,
nu's, miseráveis, desesperados, du so-
lo que os viu nascer. E el-vei. sua
majestade, como se tivessei^ commot-
lido um grande ucto, como se em
vez de diniinuirdes numa. quarta par-
te a população do reino, a livesseis
áiigmonta-üo e enriquecido, da-vos
trezentos mil duoados, para vó.s o
.para vosso filho, o duque de Ceeda,
e cento ie tàncocnta mil a vo»aa fi-
llia e iuo seu nobre esposo o «'«-«nde
de Lemos.

Acabemos! acabemos, D. Fran-
cisuo ! d lese o duque procurando do-
minar-si>: está visto «iuo nós nu.0
pudemos entender!...

Ha muito que eu me queria
ir !... disse Quevedo levantando -se
novamente; queria ir-me sem aa-U-
cular uma sõ ipalavra. por.uue só vos
(podia litizer verdades lisas... Mas
vós... oh ! vós noroestes para en-
ganar-vos...

Cheguei a vós e estendi-vos a
mão...

Eu não posso apertistr-vos a
mão; eu não iposèò sea*vir-vos; éu
«não quero fazer-mo cúmplice dq
mina da Hcspa.nha. Aionho-me ao
meu duque de Osuna... e so o du-
tl.ue me üesajudar... uter-nio-ei a
mim propripj que me ba^to, o «a.xG
dujbro. FV-iue-so sua jeoccelilesiclla

co:in Deus.
Esperae: não é por ahi, D.

Francisco, disse o duque tomando
uma vela de cima da mesa o vliil-
gfculo-se para uma porta serrota.

Como! disso Quevedo: «vossh.
excolleiniclá servindb-me do pagoni?

E" honroso se-rvii* ao talento, &
grawiézàí e au valor.

Muito chris^tão andaav-1
Christão 7 .

-Sirn: pagaes uggravos com fa-
vores.

"são falemos nisso: não eois vós
quo mo aggravae-s, é a fortuna que
me rouba a vossa! amiisa.de.

Fica-vos D. Rodrigo Calderon.
dhvu-se o duque; o «descendo

uma escada, chegou a um ipostlgo e
«poz a mão num fecho.

Perdoae, um momento, D.
FrajlCiiÔco, disso Leo-ma; quem voa
d»-«u a carta que me tro usemos, pódu
.vaber-se f

E porque não ? deu-m'a vosaa
filha,

10... onde 7
Em palácio.
Oh ! pois já efíivestes em pa-

Iacio, o ápçnás chegastes 7
Dl- ipáilacio venho e a ipati-ote

vou; como no!'lc me creei, sou pa-
la-iuno, e tento que attriíbuo a
eetrtéaa dia miiii-i.a \'ista ao ter-me
croácio em pailaclb.

~ Pois ouiiáitdo, D. Francisco,
em ver «>nde pondes os .pés, porque
t> palácio está muito escorregadio.

Convo ando devagar, Mr. duque,
. iiunca escorrego; «íc-rno tenho o»

ipéíi grandes, firmo-me bem; quando
caiu, não é >po:r que cabia, é por
quo me cabem. Guarde Deus a v.
ex. e o prospero, accrcscentou ven-
d.«o Iqúii o duque abrira a -porta.

Ido, ide nu paz do Senhor, D.
FraiiífcacÓí, disse o duque, o nunica
vos éw^üéíjaes de que vos procure!.

O que eu íiun/jò. hei do esque-
cer é a ca-jsa porque vim, disso Que-
vedo.

10 sahiu. 
"

O áuíiue, que ao abrir se encobrira
com a por:â, fechou esta murmu-

^ri.ndo:Que não esquecerá a .causa
porque v«.'iu ! e" quem lhe deu a
canta «da duqueza üò. Oandia foi ml-
nha filha ! Esu> homem ! a que ml-
rara elle 1

Parou dc reponte o ^uque: ouvira-
se na rua c« rumor de espadas, que
durou u:u momeoto.'Caittinúa)

PEQUENOS FACTOS ]
P0LICIÁES

COLHIDO POR l.rM TREM — Nas
proximidades da estação de S. Ohris-
tovão, hontem, João Caiauans dos San-
tos, solteiro, de 24 annas. foi colhido
por um trem. recebendo diversos feri-
mentos na cabeça.'

A Assistência soecorreu-o, recolhendo-o
em soguida para a sua residência em
Irâjfii.

COMPANHEIRO INFIEL — José
Paes âa Rocha, reside a casa n. 6 da
rua. João Alyéiè, em companhia de RI-
cirdo Villanova.

Ha dias. tendo de ausentar-se desta
capital. Rocha entregou a Villanova para
guardar a quantia' de 640J000.

Ao re,gres«ar cia viagem Indo pro-
curar o amigo salientou a restituição
do dinheiro.

Villanova, negou-se a entregar a quan-
tiàj indo Rocha queíxar-se.á policia do
Io districto que tomou as providencias
qüe o caso exige. ¦

PARA APURAR ÜM SUICÍDIO.— O
delegado co 7o districto policial, man-
deu instaurar inquérito para apurar o
suicídio de Luiz Antônio Affonso. facto
cceorrldo cm 15 do mez passado.

O inquérito foi instaurado por ser voz
còrreht» que o suicida tinha ingerido
creolina o os médicos que o examinaram
r.ão poderam precisar a verdadeira
"causa-inortis".

UM PETARDO — O Sr. Antonio May-
rinck. industrial, estabelecido no Cam-
IK) dos Cardosos, procurou hontem, as
autoridadw; do 23° distrlcto e commu-
nicou, que no seu estabelecimento com-
merclal," entre diversas vigas do madeira
foi encontrada uma bomba de dyna-
mito.

O petardo foi apprehendido e levado
para a Policia Contrai.

ACCIDBNTE NO TRABALHO — Ha
dias o operário Antonio Pinto, de 65
annos, casado, residente & rua Paraná
n. 27, quando trabalhava banheira, na
rua Dr." Dias da Cruz. da Companhia
Brasileira Territorial foi victima de um
accidente.

Soecorrido pela Assistência, o infeliz
operário foi Internado no Hospital de
Prompto Soccoro, vindo hontem, a fal-
lecer, sendo mu cadáver recolhido ao
necrotério do Instituto Medico Legal.

A policia do 19° distrlcto registou o
facto.

UM SUICÍDIO QUE GOROU — Ray-
mundo Azevedo Gomes Coetho, residen-
te á rua Machado Coelho n. 71, resol-
veu suicidar-se, tendo para isso deixado
uin bilhete.

Alntonio Baptistà Canto que com elle
rrshlc, chegando ft casa, encontrando o
bilhete, a sua mala arrombada e a falta
de Raymundo e de um revolver, teve a
certesa de que o mesmo tinha ido dar"
fim a existência.

Sem perda de tempo Antonio, correu
ft délenacla do 9o districto e narrou o
suecedido.

Mal havia dada a queixa, Raymundo
appareeeu, mas sem o revolver.

Feita uma syndicancla para decobrir
o paradeiro do revolver, conseguir a
policia apurar, que um filho do semho-
rie, fora o autor do arrombamento da
mala e do furto do revolver.

A respeito foi aberto inquérito.
OAÍU DO BONDE — O menor José,

de 13 annos, filho de José Ferreira da
Cruz, ao saltar hontem, de um bonde
em movimento na rua Visconde do Itau-
na, perdeu o equilíbrio e caindo ao solo
feriu*-* na cabeça.

A Assistência soecorreu-o.
POR UM AUTOMÓVEL PARTI-

CULAR — Na avenida Rio Branco, hon-
tem, o automóvel particular n. 2.808,
atropelou o carregador Francisco dos
Santos, fracturando-lhe o illlaco e fe-
rindo-o na cabeça.

Etn seguida ao desastre, o chauffeur
imprimiu maior velocidade ao vehiculo
conseguindo fugir. >'

O ferido foi soecorrido pela Asslstcn-
cia e recolhido & sua residência ú rua
da Misericórdia n. 110.

A policia do 7o districto tomou conhe-
cimento do facto.

CAIU NO CONTO IX) VIGARTO —
O Sv. Joào de Almeida ha dias encon-
trando-áe com um espertalhão deixou-so
luvar pela sua lábia e ^acabou dando-
lhe o sfu relógio e corrente de ouro cin
troca de um bilhete que o mesmo dizia
estar premiado com algumas dezanas de
contos de réis.

Quando o Sr. João de Almeida» foi
Ví-rificar o bilhete tem a decepção de
ver que o mesmo «tava branco.

Homem, o Sr. Almeida passara pela
rua S. Francisco Xavier, quando avis-
tou um homem parecido com o dono
do bilhete.

Apontou-o a um policial e levou-o á
delegacia mais próxima.

O Sr. Almeida estava, porém, enga-
nado, o homem que ello prendeu nao
tra o do bilhete e sim o operário, Sr.
Eilssiario Rangel, que nfto so mette nes-
tur. coisas e não será capaz de cair no"canto".

A PAU — O electricista Josué da
Silva, catado, com 2. annos, residento
á rua Real Grandeza n. 264, hontem,
nas immediaçõcs de sua residência, foi
aggredido o ferido a cacete por um des-
conhecido que em seguida fugiu.

A policia do 7« districto tomou co-
nhecimento do facto.

O ANNEL VOLTOU AO DONO — O
Dr. Cândido do Lacerda Cony, resi-
dente ft rua Santa Carollna n. 30, ha
dias foi furtado no seu annel de gráo
com lindo rubi do oriente e brilhantes.

O lesado queixou â policia do 17° dis-
tricto.

O investigador Macario, procedendo a
varias diligencias conseguiu prender o
"pivete" Jayme José Bernardes, que con-
fossou ser o autor do furto..

A jóia foi apprehendida em Honorlo
Guruel o rwtituida ao legitimo dono.

NAVALHADA — O menor José Vi-
cira da Silva, de 13 annos, quando hon-
tem, trabalhava no botequim da rua
Estado de Sil n. 10, foi aggredido e
f.-.r!do a navalha por um desconhecido
que em seguida fugiu.

O menor que ficou ferido no braço
direito, foi soecorrido pela Assistência,
queixando-se em seguida á policia tío
9" distrlcto.

ASSALTO E ROUBO — Na madru-
í;ada de hontem, os ladrões assaltaram
o armarinho da rua Visconde do Rio
Branco n. 22, de onde furtaram mer-
cadorias no valor de 3:000?000.

A firma Chamaux & Irmã*, próprio-
taria do estabelecimento fez apresentar
queixa á3 autoridades do 4o districto.

CHOQUE DE VEHICULOS NA AVE-
N1DA ATLÂNTICA — Na avenida
Atlântica, hontem pela manhã, o auto
n. 790 da Companhia Auto-Viação Li-
mitada, guiado pelo chauffeur Cosmo
Fernandes, chocou-se com o automóvel
n. 483, diripido pelo motorista João
Francisco Pinheiro.

Não houve victimas. Os vehiculos sal-
ram pranõemente avariados.

-V policia do 30» districto registou o
fucto.

CAIU DA COBERTURA DO BONDE¦— Quando cemeertava o arco de uni
liondü da linha Piedade, na estação do
ri>'.>snio nome, o moturnolro Álvaro Gue-
de-, do regulamr-nto n. 3.463. caiu da
oliertura do vehiculo ao solo.

Na queda, Guedes recebeu graves
contusões paio corpo. Foi soecorrido pela
Assistência.

A policia do 20a distrlcto soube do
oceorrido.

QUEDA DE BONDE — Ao saltar
d.1 im bonde na avenida Vinte e Oito
do Setembro, o empregado no commer-
elo Lula Prado, de 32 annos, falseou o
pé e caiu, feriudo-se na cabeça.

Teve os soccorros da Assistência.
PEDRADA — Presciliana Maria úa

Conceição, moradora ft rua Santo Chris-
to n. 2C3, hor.tom ft tardo, n-cebeu um
redrada na cabeça, Itto si passou narua residência,,

QUARTA-FEIRA.. 21: DE OUTUBRO DE 1DSÕ

Directoria- Geral da Propriedadi
süiaí

Pelo director geral foram, hon-tem.
despachados os seguintes requerimen-
tos:

Ernesto Schneider Júnior. Arthur
Higgins. Silvino Teixeira de Carvalho «d
Áttiiio Corazza — Lavre.se o termo;

Annie D. Armond Marcfhant — Au-
toVizo a copia.

Edwards' Hariene. Limited. Joa-
quim Camerino Paes Barreto. Wailtei
Everett Molins e Automatic Electric
Company — Junte-se ao processo.

O. Buschmann — Annote.se a de-
sistencia.

Juvenal Eduardo Antunes (2 re-
qúerinri-nto). — Dê-se certidão.

J. P. de Souza & Cia. — Declarem
a que artigos .a marca se destina c se
são de fabricação nacional ou receh.-
dos do estrangeiro.

Manoel Aristão Jaccoud — Accres.
Cente as declarações necessárias.'Foi 

annotada a transferencia limito-
da da patente n. 13.9&5. de. 27 de
agosto do 1923. de Octavio Martins
Rodrigues para a Companhia Atlan-
tica.

-«., 4 ¦ ¦

Central do> Brasil
Aos diversos ministérios e outras re-

partições, publicas a estação Central for-
neceu; hontem, 126 passagens, na im-
portancia de 3:022$600.

 Foi de 3.225:629$204 a importan-
cia atüngida pela renda bruta da Cen-
trai do Brasil na ultima semana.

¦— O director da Central do Brasil,
demittlu o praticante de conferente da
2» divisão, Carlos dos Santos Ferreira.
julgado co-autor do furto verificado no
armazém C ,6, da estação Maritima,
cc/mo ha tempos noticiámos.

— O Dr. Carvalho Araújo, director
da Central do Brasil, cffectivou nos seus
rcir-.pectivos cargos, os seguintes prati-
cantes de conduetor interinos:

Gastão G. Martins, João Chagas Pe-
rtira, José da Rocha Neves, Flavio M.
dé Freitas, Dt-lcacio J. da Silva, Ma-
rio de S. Felippe, Aphrodizio L. do
Lucena, Julio Filete, Daniel J. Ferreira,
Adhem-er C. Pereira, David Tourinho,
Ary Mendonça. Edjalme C. do Almeida,
Augusto S. Dozsni, Manoel F. Jucá Ju-
nior, Claudionor A. Domingues, Adelio
da Silva Vargas, Frederico E. Rosas,
Oscar A. da Silva, Alfredo A. Perei-
ra, Antenor de Araújo Vianna, Luiz
Monteiro, Waldemar V. de Barros Por-
to, Othonfel B. de Souza Antunus, Mi-
guel Álvaro de Carvalho, Pedro Bor-
ges, Adherbal Marques, Antonio F. Can-
deia, Waldemar P. de Campos, Lula
Chamarelli, Coracy Gomes de Araújo,
Manoel N. da Silveira, Raul Soares Ju-
nior, Eugênio G. Marino, José R. Po-
tropolis, Guaracy C. Rodrigues, Arthur
R. Ohalreo, Hildebrando da Silveira,
Dario B. do Amaral, José Pinheiro Gil,
Paulo Paris, Belmiro Marques, Brasil
Ferreira Coelho, João Schorvia, Julio
Augusto Vieira, Waldemar Nobre da
Silva, Annibal Quintanilha, Affonso A.
ds Costa, Banedicto Pinto Rias, Antonio
de Castro, João A. Cintra Filho. Wal-
domar Barros de Azevedo. Joaquim N.
Rodrigues, Arnaldo Joaquim Nunes.
Rubem J. Ferreira, Augusto Soares,
Pio G. dc Souza, Bento Vianna Figuei-
ra, Belmiro Soares, Antônio B. da
Cunha, José da Motta, Adail M. do Al-
molda, Nilo dos Santos, Helvécio Dal-
tro Santos, Luiz P. de Almeida, José-
Soukza Torres, Armando F. Rocha, Ma-
theus S. Botelho, Mario. L.í;de[.Vai'.:con-
cellos, Benedicto P. Contéhéhtmo', Sosé
H. de Castro, João F. da Cunha Ju-
nior, Moacyr Lopes Gama, AÍtamiro L.;
Gusmão, João Medeiros Júnior, Stonio A.i
Fortuna, M. Domingos Vieira; Deocly-
dos P. da Cruz, José V. do Mello Ju-
r.ior, José. Lyüio Ferrari, Ernesto P.
de Souza. Luiz P. Sodré, Luiz A. Pei-
xfto, Raul da Costa, Aldo A. Lopes, Or-
lindo Maia Martins, A. Maranhão, Brau-
lie Mello de Oliveira. Juvenal S. Bar-
br.«i, Newton Coutinho, Euclydes Bar-
reiròis, Julio Abrantes de Oliveira e Deo-
Ciecia.no C. dc Lima. ,. c,. ,,....— Foi designado fogtiista cio*9» dc-
posito, o graxeiro Waldemar Jardão do
Mello. Para o logar deste íunccionarip
Arthur da Costa Aranha Filho.

<l>.

ULTIMA HORA SPBRTI
CYCLISMO

CLUB INTERNACIONAL DB
CYCLISTAS

A directoria do Club Internacio*
nal de Cyclistas, em sua ultin^a
sessão, entre outras deliberaçõ«i»
tomadas, deliberou realizar no dia
22 de Novembro, na circular do
Morro da Viuva (Flamengo) uma
competição cycliista inter-sooios, o
uma prova pedestro em 5.400 me-
tros inter-clubs, aberta aos sócios
athletas das sociedade scongeneres,
neste sentido vão ser convidado» o
S. C. Lorena, o Cycle Club, a
União Sportiva dò Pedal, o S. C.
Africano, a União 'tygort Cyolista,

o A. S. Andarahy e os demais clube
filiados a Liga Brasileira de Des-
portos.

Deliberou ainda a directoria quo
esta competição fosso em homena-
gem ao seu elevado numero de tor-
cedoras.

o programma ficou assim orga-
ni8ado:

Ia prova — Capitão Américo
Monteiro — Estreantes — 3.600
metros m—. Prêmios: medalhas de
prata e bronze.

2a prova — Manoel Lopes — 5»
Turma — 5.400 metros — Pre-
mios: medalha de prata, bronze o
Biirpreza.

3a prova —> Manoel José Maria
~- 4a Turma — 7.200 metros —
Prêmios: medalhas de prata dou-
rada, prata e bronze.

4a prova — Mme. Idalina Rocha
m-m Velocidade — 500 metros —
Aberta a qualquer turma — Pre-
mios aos vencedores.

5a prova — Álvaro Macedo Lo-
pes — 3a Turma — 9.000 metro;:
— Prêmios: medalhas de praU*.
dourada, prata e bronze.

6a prova — Mme. Eulalia Sani*
Anna — Inter-Clubs — Pedestiv
5.400 metros — Prêmios: meda
lhas de prata dourada, prata o
bronze.

7a prova — Adolpho José do
Valle — 2a Turma •— 10.SOO me-
tros — Prêmios: medalhas de pra -
ta, bronzo e surpreza.

8a prova — Mlle. J. Rocba
(Fifi> — Ia Turma — 18.000 me-
tros — ¦ Prêmios: medalhas do
prata dourada, prata e bronze-.

As inscripções para as prova.-
acima acham-se abertas e encerram-
se no dia 22, ás 10 horas, na sedo
social.
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«O I m p A R
0 IMPARCIAL

CIAL» S
FOOTBALL

Campeonato Carioca
OS JOGOS DE DOMINGO

PRIMEIRA DIVISÃO

Botafogo x Flamengo

No campo da rua General Severia-
no, em Botafogo.

Segundos e primeiros quadros, a
1.30 e 3.15 horas da tarde, respeeti-
vãmente.

Juizes: do Syrio-Libanez A. C.
Representante: Sylvio "Wright, Netto
Machado, do Fluminense.

Fluminense S. Christovão I

n
P O __¦ TI V O

Brasil no ô* Campeonato
Sul Americano

O primeiro ensaio do scratch será amanhã

Peptire seu sangue

A Confederação Brasileira de
Desportos vae, afinal, tratar de
preparar o scratch que terá de co-
participar do próximo Campeonato
Sul Americano, a realizar-se em
Biiifcnos Aires.

Hoje, para São Paulo, afim de
toanarem parte no prhheiro treino

L -•"-¦* conjunto, a realizar-se naquella
. ,..,, riv.-nnv.hfn caPital. amanhã, devem partir, peloNo stadium da rua Guanabara, nocturno do j 

• 
de 

nas Laranjeiras, í.anhin An rir
Segundos e primeiros quadros, á Pannia do, Oi

1.30 e 3.15 horaa da tardo, respeeti-
vãmente.

juizes: do Bangu' A. C
Representante: Othelo Ribeiro de

S-Üíà, do C. R. Vascoda Gama.

Brasil x Syrio

No .-liipo da rua Pay_andu", nas
Laranjeiras.

Sügundos o primeiros quadros, a
r.30 e o.lõ horas da tarde, respoctl-
vãmente.

Juizes: do C. R. Flamengo.
Representante: José Cahnon, do

H=llènic. A. •-'.
SEGUNDA DIVISÃO

I
Villa, x Mackenzlo

No campo aa rua Campos Salles.^
Segundo, o primeiros quadros, j.

l .30 o 3.1 D horas da tarde, respeeti-

Juizes:' do S. C. Mackonzie. _
Rèpréflentant-.: Eugênio vaira-,

Independência F. C.

í
ao

Olaria *- Andarahy

em com-
Joaquim Guimarães,

presidente da commissão especial
de football, oa seguintes amadores,
dos requisitados pela Confederação
Brasileira: Orlando Piennafo.*.-,

Cario*. Nascimento, Agostinho For-
tes Filho, Nilo Murtinho Braga o
Moderato Visintainer.

A comitiva carioca dea*e embar-
car em São Paulo, de volta, pelo
nocturno de luxo, amanhã mesmo.

A TABELLA DOS TREINOS
Serão realizado.*, treinos indivi-

duae« e de conjunetp, aqui e em
S_t> Paulo, do accordo com a so-•íjuinto tabeliã:

Outubro:
Hoje — Individual.
22 — Conjuncto (em S. Paulo).
27 — Individual.
28 -—• Individual.
29 — Conjuncto (no Rio).
Novembro:

.. —- Individual.
4 — Individual.
G — Individual.

Paulo).

No camro da Estação de Olaria,
Segundo- o primeiros quadros, .ij

.30 e 3 lü horas da tartfi. respeeti- J

vãmente.
Juize_: do S.
Representante:

do Carioca I. G

C Mackonzie.-
Júlio doa Santos

Pereira,
_S D-T\S DO CAMPEONATO

BRASILEIRO
*. r*__^_pracão Brasileira de De- comparecimento ao próximo tor

SportS eS sua reunião de hontem, sul-americano,
•esolveu o seguinte :

xs datas de <

5 -— Conjuncto (em S
10 —* Individual.
11 — Individual.
1*2 »_ Conjuncto (no Rio).
IS v— Individual.
19 -**. Conjuncto ( em ,S. Paulo).
20—* Individual.
24 — Individual.
25 ¦— Individual.
A imprensa platina, em sua to

taüdade, tanto a de Buenos Aires,
como a de Montevidéo, recebeu com
as maiore» demonstrações do ale-
gria c Júbilo a noticia do nosso

neio

3 hora. da tarde: Isaac Manduca
—- Lázaro — Lucena —- Mathias

Barroso — Vlánna — Vivinho
Ramiro — Othe'o — Canarinho
Goulart — Aristides — M. Lo-

pes e todos os reservas do Io team.
SYRIO LIBANEZ

Alguns jornaes dedicaram co-
lumnas e .columnas ao nosso foot-
bali e aos nossos footballérs, sali-
entando o nome e os feitos de va-
rios eoii.agrados campeões desta
terra, sendo, porém, de notar, a
unanimidade de conceitos exara- •
dos, sobre o noso valor sportivo, |
em comparação com o valor do ou-.
tros paizes sul-americanos e euro-
peus. *

Resaltando o grande aconteci-f
monto da nossa participação ao tor.;
neio, os nossos collegas piatinos |
são unanimes em declarar que. sem '
o comparecimento do Brasil, o
campeonato perderia 50 °|° do pro-
prio enthusiasmo.

Fortaleçaseu cr-
ganismo

NESTOR NAO PODE
REQUISITADO

SER

Segundo estamos informados —
diz a "Folha da Noite'' — a Asso-
clação Paulista vae enviar uina no-
ta á Confederação Brasileira de
Desportos, communicando que o
jogador Nestor do Almeida não pó-
de ser requisitado para treinar no
seleccionado brasileiro, viato como
não se acha inscripto para club ai-
gum filiado á entidade paulista.

Assim sendo, Nestor não poderá
jogar no nosso seleccionado.

O ENSAIO INDIVIDUAL DE HOJE
São convidado- os amadores

abaixo indicados a comparecerem
ao treino individual de hoje, ás G
horas da tarde, no campo do Club
do Regatas do Flamengo:

Orlando Pennaforte de Araújo.
Helcio Paiva.
Adhemar Martins.
Carlos Nascimento.
Floriano Peixoto Corrêa.
Agostinho Fortes Junior.
Estanisláu Pamp.lona.
Nilo Murtinho Braga.
Moderato Wisintainer.
Paulo Teixeira Soares.^
Moacyr de Siqueira Quelro..
Oswaldo Mello.
Severino Franco da Silva.

a) marcar as aw.™^^ <L£ad®  
........ „..._

novembro P™"^° ™ °Campoonoio vícc-presldcnt-Tos Srs."comandado,
realização ao -J?1™"™ i Oscar R. «Ta Costa . Dr. Renato Pa-
B^*?í^â*í.^-^S^on^ eri. checo, para o período de 1925-

; 192S : :•-.„..: • ••'.-•
c) approvar a proposta* déssá níep-¦Jâo Paulo. . _ .. ..f-

c) prorogar as inscripções at. Oito
ma assemblêa para membros bene-
méritos da C. B. D. os Sn., commen-riins antes do Campeonato *,m^&m^^^mm ___•* «--

18 a 14 de novembro;próximo mu 
| ^ ^^.^^^.^^.^^ ser.

d°o)rVesignar 
a Capital Federal para; virem como órgãos officiaes da C.

logar da realização deste Campeo-, • 
jfc^j£ ^ g|t> pmiidcnU,

nat0 ¦ .„..•. -,.r_,c_ .«A oito I a) dará designação-de Io o _° se-
D renovar as }**»?.<£*? 

atento K^ 19 0 s, thPsourolros, dlrec.
, ante- do.reíerido Campeonato., ã^voHos terrestres o director

te..- dos clubs fundadores, afim de
se traíar de assumptos rolevantos.— Ary de Azevedo Fràndo, 2a so-
crctarlo. -
UMA REUNIÃO NA LIGA METllO-

POLITANA
."Roje haverá uma reunião extra*

ordinária., da Commissão Tc-çhntc*.
do. Athletismo, dã Liga . Metropoli-
tana. '•• ¦¦ ' ¦'.'¦

NÃO j5 jogador domeü club...
DEIXA QUE MORRA!

•____
AOS REPRESENTANTES 

"DOS

CLUBS FILIADOS A' Ia DIVISaO

Desejando a Conimi-são Executiva
11 Vs .ociação Metropolitana de Es-
portes' Athléticos, completar o qua-
rjro official de juizes da l" Dwaao*

••Durante o jogo de hontem, en.
tre o Corinthians e o Auto — diz"O Combate", de Suo Paulo — caiu

de desportos aquáticos, para os seus no gramado, contorcendo-se em d.,
auxiliares de administrada-; res, um zaguelso do Auto. O mas*

b) convidar para os citados car- ("agista do Corinthians. que se acha-
gos os; Srs. Dr. Alulzio de -Hollanda vá np campo, foi advertido por um
Tavora, Dr. Sylvio Wright Netto Ma- assistente :

ua disposição associados dovigor, apresenta os
fluminense F. C, Srs. Arthur de Mo-
raeü e Castro' o Gil de Souza, e. na
-erma do i.aragrapho _«. do artgo
Í0 do capitulo IX o titulo IV, soll-
cito o comparecimento dos repre-
sontantés des clubs filiados _ 1 Dl-
risão, no dia 22 do corrente, quinta-
teirà próxima, ás 11 horas da ma-
iliã, na sede da A. M. E. A.

Germano Augusto de A_ambu_a ¦—
'.' secrtario.
NESTOK NAO PODE SER J-EQU1-

SITADO
Segundo estamos informados —

5iz "A Folha da Noite" — a Asso-
ilação Paulista vae enviar uma nota
í Confederação Brasileira do Despor-
'.os, oommunicando quo o jogador
-,'ostor de Almeida, nâo p6do ser ro-
¦uisitado para treinar no selecciona-

chado, Sr. João Teixeira' do Carv*K-
do^^5odig" Sportivo cm j lho, _-*r. Alcides Horta; Sr. Horacio

Verno o Dr. José Maria Castello
Branco ;

c) designar para órgãos officiaer*
da C. B. D, os jornaes desta capi-
tal "Jornal do Commercio" o "O
Globo".

UMA RENUNCIA NO KVEREST
Renunciou o cargo de director

sportivo do _. C. Everest, o sport-
sman Sr. João Baptista Gosse.
OI JOGADOR DO ' PAULISTANO

FRACTUROU A PERNA
Sexundo informa um jornal pau-

lista, Zi-co. ccnter-half do team se-
éundãrlo do C. A. Paulistano,^ em

— Então, não va» soecorrer o
homem ?

—- Qual 6 qus, não vê que o Ç'o-
rinfeh.ans está perdendo- ? — reapon-
deu o enfermeiro.

De facto, se o Corinthians esitava•¦niP__-.han.do" de 1 x 0. não era"negocio" soecorrer um jogador do
Auto... Multo "pelo" contrario :
que morra !..."ZaÍt...zitrhos**..."

I CAMPEONATO ACADEMDOO
Encerramento das inn.p<?õ<*s par»

football e athletismo
iI Encerram-se amanhã, ás 8 ho-
r.iu da noite, as inscripções para os
campeonatos do football o a_ile__-
mo, oi mais concorridos dos cam

lo brasileiro visto como não se acha] No campo do Flamengo realizou-
Inscripto para club algum filiado á.--. domingo ultimo uma interessan-
entidade paulista. __

Assim sendo, Nestor imo poderá
jogar no nosso seleccionado.
J CIL\* DANSANTE DO AMERICA

to partida entre os infantis doá
club-. alvl-negrp o rubro-negro,
vencendo os primeiros por,2 x 0.

Embora com o accentuado dom?-
nio dos inveneiv.is meninos bota-

!. ¦*-*? foguem-es, a luta transcorreu anl-
Com grande ancledado das gentis muda e cheia do lances emo-jio-

torcodoíras,, o adeptos do sympa- , nantes.
America F. C. está) tíis o team vencedor-

dia 25 deste mez,! Ovidio —- Ado-lpho.'liico c «luerido
.indo t-perado o
data quo u directoria do club de
Raul Reis determinou para a realiza-
,-ão de mais um eh_ dansante, cm
seus luxuosos salões.

A tarde-noite dansante terá inicio
_.*tí 1|2 horas c Irá até a.'s lü ho-
ras da noito o -er_ abrilhantada,
-•onfornie aununciamos. pela afama-
da e querida "jazz-band", do mães-
tro Romeu Silva.

O que desde já podemos adiantar
aos que, anciosamente aguardam o
dia 2b, é que o prestigioso presiden-

i, do campeão do centenário, co»

e Orlando —¦
Araújo, Milton e. Antônio — Bahia-
no. Othon, Elsyo. Halley e Amorim.

No segundo tempo, Arthur sub-
•í.ituiu Othon.

Fizeram os gouis Orlando e Ba-
hiano.
A ARGENTINA VAE TAXAR FOR»

TPJMENTK OS JOGOS IN-•n_IiN.-\(10NA--S

Os últimos jornaes platino,-? com*
mennim o facto do intendente Me*
na/corda, que ha pouco pr-jcu*_r„
harmonizar o sport al?'gentÍno, tor
apresentado um projeto ül*.o-ndo

dar todas as providencias, Um imposto de 30 ",0 6Ò_r.e á renda..inúa a _.
para que a festa seja cheia de at-
.ractivos.
UMA FESTA DANSANTE, NO SÃO

1'AULO-EIO
l'ara s_bbailo, esta marcada a rea-

Hzaçáo de mais uma festa dansante,
ia aC-de do São Paulo-Rlo F. C.

Esla festa é offercclda ao presi-
lente do honra do club, Sr. Amadeu
.. Teixeira, promctte ser encanta-
lora.
RESOLUÇÕES DA ASSEMBLÊA

GERAL DA C. B. D.
A assemblêa geral extraordinária

da Confederação Brasileira de De-
«portos, em sua reunião de 15 do
::orreiite, resolveu o seguinte :

a) approvar a reforma dos Esta-
tutos da C. B. D., a qual altera o re-
giniea du administração, passando-so
ao systema presidencial;

b) eleger, de coniorniid-dt coni 03jL<\p_

bruta dos jogos internacionaes qua
forem realizados íip paiz vizinho,.

Accrescentum que esse projecto
s-íríl approvado pelo Conselho, pois
todos os collegas ¦ daquelle parla-
meht.tr são favoráveis que o mes-
mo so converta em lei. o que virá
aggravar bastante a parte finan*
«*e:ra do próximo Campeonato Sul-
Americano, que será levado a et-
folto em novembro, em Buenos Al-
res.
REUNIÃO DA CÂMARA _-__0___t*

/.ADORA DO CONSELHO JU-
DICTARIO DA AMI3A

Reallzaniío-se sabbado, ás 8 horas
da noite, a IO* reunião da Câmara
Fiscalizadora do Conselho Judicia-
rio da AsHíK^ação .Metropolitana d'i
Rsportes Athléticos, rogo, em nomu
ío presidente em exercício e do or-
lem ¦_'- pres dente dg rcfsrldo Con-
«ellioi Judiciário, o uoniparecimenio

ic.rua, reoresentan-

numero de 12. desta capital e dos
Estados de Minas, São Paulo e Rio
ú-> .Tar..'ro.

Espera-se ainda a inscripção da
Escola 0-- Medicina dc Eello Hori-
zonte, pot*su!;lora de optlmos athle-
las o football.rs.

De São Paulo vir.lo ires opttmps
tonm;. dé football. r-.-prenentando o
Mackonzie Cóllege, Fa-culdad-e de
Direito e Bséòlã Pplytechnica. De
Mina.;, a Escola do Minas de Ouro
Preto o o Instituto I.'peírot,r..-hnlco
de Itajubá.

O BAILE DO tfYRIO-LIBANEZ
i O sympaíhico "benjamin" da

Amea -3<ffere<-éi*ú, o seu baile mensal
sabbadp, .1 do corrente, com o con-
curso ão uma "ja_a.bahd"". A dire-
otoria uvisH, por nosso iinerm.-.d!o,
quo os Srs. f;ocios só terão entrada

j corii o recibo do oorrçn.o mez, o ciue
C- indispensável a apresentação da

J carteira de identidade.
1 PARA O JOGO BOTAFOGO x

liüAMENGÒ
Realizando-se, domingo, o match

d. campeonato entre estes clubs,
a tn.sq.r„rlá do primeiro, commu-
nica aoB aí-*áoclados que a entrada
será :'ei_a, som exeepção de i>essoaalguma, r-om a carteira do identida-
de e o recibo do inos corrente, po-«Viido, do accordo com os estatutos
fazer-sê acompanhar du duas senho-
rua de suas famílias.

A enttàdá dos associados será foi-
ta somente polo portão n. 2, da rua
General Seve.-iaiio, sendo permittido
aos qué pr-s-suirem automóveis en-
ti ar pelo portão da rua Jo.o Faro,

¦> ¦ >

Pianos Lux

. i.

Não tôm rival, micos fabricados
com madeiras r.a"_o_aes, estaudo,
por i.ao. isentos df, cupim. VENDAS
A DIM-IEIRO E A PRESTAÇOE-
de l.ifooo mens»-s sem entrada.

Avenida _.'_ de -ckinb:*. n. Sil
l_t-. VIi-U\ . -.3

Augmentes%*
Com o tratamento pelo Elixir de Inha-

me, o doente experimenta logo uma trans-
formação no seu estado geral o appetite
augmenta a digestão se faz com facilida-
de (devido ao arsênico), a côr torna-se
rosada, o rosto mais fresco, melhor dis-
posição para o trabalho, mais força nos
músculos, mais resistência á fadiga e
respiração fácil.

Elixir de Inhame é o único depurativo-
tônico, em cuja formula tri-iodada, en-
tram o arsênico e o hydrargirio e é tão
saboroso como qualquer licor de mesa,

Depura - Fortalece - Engorda.

Este club dará dois ensaios hoje,
com o Flamengo é amanhã com o
Hellenico. O director sportivo Sr.
Fouâd Safady, por. nosso interme*
dio, pede o comparecimento dos
payers abaixo, na sede, hoje, As
2 1|2 horas da tarde:

Velloso — Jayme — Cyntrão —
Lemos — Rogério — Walter —
Rodas -— Padua — Álvaro — Lu-

l cio —: Amphrisio — Gentil —- Ru-1 bens o Ageu.
j O 2° team treinará sexta-feira.
[contra o Hellenico.

:—e-a-*

Ü.A VIEIRA NINE.
CAMISARIA E GÜAVATAR1A

•"•ncerdora do mundo sportivo
i42— AV. RIO BRANCO --142

um choque com um jogador do peonato.}.
S. C. Internacional, .domingo ultl-1 Par.,, ostes campeonatos estã0 in*
mo, fraeturou a perna. j scriptas quas! todas as cs_o!as. em

OS INFANTIS DO BOTAFOGO
VíüNCEM OS Dü FLAMENGO

uma vez quo provem a sua qualidade
do sócio.

Para este joí_.o ha._r_ cadeiras
numeradas collocudas na ala direita
t'.a archibancada. que serão vendi-
das ao preço dc 1OÇO00 cada uma.

Essa3 cadeiras serão adquiridas na-
thesouraria do club a partir do sex-
ta-feira, 23 do corrente.

Os demolia ingressos serão vendi-
dos aos preços communs somente
nas bilheterias do club que para
esse fim ostárãp abertas domingo
d«_do íl horas da manhã.

Oa portões sprão abortos ao pu-
blico ao. meio dia.

A FUNDAÇÃO DA LIGA DOS
SPORTS DA POLICIA

MILITAR
Uma reunião do F. C. General

Carlos Arlindo
Reina grande enthusiasmo, no'

seio da ofíi-ialidado da Policia MUI-
ter, para a Ince.nüvação dos jogoa
sportivos, realizando-ee, para tal f.m,
üma assemblêa geral dos teams exis-
tente., nessa corporação, convocada
polo F. C. General Carlos Arlindo..

Ficou, deiiberado nessa reunião,
Boliuitar do Sr. general Carlos Ar-
lindo, a neoessaria autorização para
fundar a Liga dos Sports da Policia
Militar, cujo objectivo será: repre-
sentar o dinigir os sports na Polieia.
regulámontu.", vulgari_ar e promover
por todos oá moio-j ao seu alcance o
desenvolvimento physico do pessoal",
promover e dirigir jogos, torneios,
campeonatos, etc. dos sports pratl-
cados no Exercito e Marinha, segun-
do seus regulamentos, è na Confedo-
nição Brasileira de Desportos, quer
na sede de cada Corpo, entre suas
praças, quer com suas congêneres
civis ou mlHtare_.

A' reunião compareceram repre-
sentantes "_oM Io, -Io e 6o batalhões
quo já têm oa seus teams de football,
bem como, do Regimento de Cavalla-
ria e Companhia de Metralhadoras
que estão organizando as suas re-
prosentações. ps demais corpos,
embora não tenham ainda prgani-
zado o., 'seus conjuntos, também ti-
vieram preeentes na reunião, offi-
ciaes enthu.siastas que ficaram, de
ventilar o assumpto com seus com-
mandantes.

Para. oirganiz_i,* -os estatutoi. foi
accíamadn a com-mis-ão oonntituida
pelos tenentes Maurício. Carlos Chi-
gnal. aspirantes Adelino Balthazar e
Ramon E-cudero, que apresentará
também o plano do uniforme, da
.andeira o escudo para a Liga

— Combinado Rá-Rú (Realengo-
Rio) — x S. C. Resistentes de Men-
des  A's 4 hora_, em disputa de
uma riqu_s-lma taça de prata, insti-
tulda pela dieretêí-a. do club promo-
tor do festival. — Juiz, Paulo Wer-
neck. -i'•'¦',- _.

A directoria do S. C. Resistentes
d0 Mendes, para melhor ordem pos-
slvel no transcorrer do. festival to-
mou as seguintes deliberações:

a) — Cobrar os lngres;»s no
campo, de 11 horas da manhã, era
diante a razão de 2$000 para a£
archibancadas o 1?000 para as ge-
«•ac... ,,

b) — -Designar o pavilhão central
das archibancadas, para atxwnimo-
dação de convidados oíficiaesó cho-
fes da?* embaixadas.

C) — Designar a ala direita da~
archibancadas para os assoéiados do
tilub e respectiva famílias.'

3 d**! «— Designar H ala esquerda
para • as embaixadas v__'ta_tes e pu-
blico. .

e) — Designar localidade es-pe-
ciai para os representantes da- lm.
prensa o jul".es das'„ivers_3 provas.

f) — Collocar cadeiras numera-
das da área anriexa á ala direita
das archibancadas, cobrando as mes-
mas á razão de '5,000.

h) — Designar uma commissão
composta dos associado- abaixo para
fazerem o poBlciamento do campo

José Simões,«¦ob a chefia do Sr. 
delegado local; Antonto Garcia, pj^G-PONG

BASKET-BALL
CAMPEONATO CARIOCA

Os jogos decisivos : As_ocia«jão s
Botafogo

De aoco-do com o Dop_rtamento
-technieo da AMEA, hoje, no rink do
C. R. Flamengo, á rua Payaindu',
reallza-f-e o .pr_.ni6.ro maitah deci-
sivo, enU*e -os teams principaes da
Aseooiação Ch-rlstão e Botafogo F. C.

A lulta começará ás S 1|2 horas da
iio_te, e servii-ão de : juiz, Henrique
PaH.ur.e_, do Tijuca Temnls; de fiscal,
Armando Martins, do America F. C;
de apoinitaidor, Hélio Notto Machado,
«lo S. C. Brapill; de chronometri-ta,
Bdiuaa-do Spinola, do Flun-ineinKe F-.
C, e de representante, Nelson Fran-
ça, d-> Fluminense F.. C.

Amanhã o segun-da-feira próxima,
no niiesmo local, com os mesmo-,
juiz, fiscal, etc, i-eal.izar-se-_o o se*
gú-nd- e terceiro match.

TREINO PARA ESCOLHA DO
SCRATCH CARIOCA DE

R .SKUOTBALL
Reali_a_i_o-_e lhojo o araainhã, no

•canvpo do C. R. Fl_raengo, ás 9.30
hoa*as de. noite, novos treinos para
escolha do scratch que representará
esta -capital no iproximo Campeonato
Enaaiilelro de Basketball, a Comm._-
sao oncairregada, solicita o comp»-»*
cimento, sem falta, ás 9 ho.as da
noite,.Jioa "üas e local designados doa
íjevgulntes amadores:

;;'Tea_tn Aziü :' •Walderna.* (Villa) *— Hermamn
(Flaminense) -- Nelson (Villa) —
.1. Coelho Netto (Flumlneuse) —
Paulo Valente (Fluminense).

Team Branco * ,
Riaher (Flii-miJnense) — Martini

(America) •— Tlto Malta (America)
Rizo (Flamengo) — Pessoa (Bo-

tafogo). . _
R<íserva..: Calvente (Associação)

Arno (Vasco) —•' Antunes (Bota-
fogo) __ j. Valente (Fluminense) —
P, Rodrigues (Fluníinense) —¦ Nes-
tor (Botafogo).

Foi designado para servir -orno
juiz nesses treinos o Sr. Adherbal
C. Ribeiro, da Associação Christã de
Moços.

BOTAFOGO F. O.
Acliam-se aberto- oB in__i_pçõ--

•para o Torneio Interno Juvenil do
Basket-ball que -deverá ser realizado
no iproximo mez de novembro.

Deverão concorre-* a esto conupeo-
nato todos athletas juvenis e demais
associados desta ctasso, que á ellf
«juizerem concorrer.

oanuviru, e ra-uno i>_-..«, .- _¦-,-• qq — __iu.y-.-u — nau...»/.,
A sessão foi presidida polo tenen- <r^0 — Humberto — Fernai

te Vicente Lopes Pereira, secretaria- -^.j-tejo __ Henrique — Se-lo pelo tenente Cãrloí Chignal e as- _ _ Na]
te
d.
plráiitc Adelino Balthazar, marcan-
do-sc- nova reunião para 6 de no-
venibrp próximo vindouro.

Em Mendes
REALIZA-SE, DOMINGO, VM IM-

PONENTE FÍSTTVAL OI-GA-
NTZADO PELO SPORT OLUB RE-

SISTENTÈS UE MENDEÉ5
Organizado pela esforçada dire-

('toria Uo S. Ci,. Resistentes de Men-
des, da aprazível e prospera cidade
fhinilnen..*, realizá-se domingo, uo
"stadinhò" da Vlllá Vestey, um at-
trahonte e imponente festivul des-
pò-tivo, com o concurso das repre-
..entaçi.es dc-ta capital, de Barra do
Pirahy o do local.

Conta o mesmo com a organiza-
çã-o de uni estupendo programma,
«mi disputa de tres ricas e vistosa»
taçi__.

1* prova — Rio x Mendes — Com
binado Faria N.vc_ (tiio) x Com-

C. Hesistente de Men

Nestor Fonseca, Arthur de Carva-
lho, Nelson Pereira Nunes, Mario
Dam. ¦ Sebastião Leão, "F. Castro o
Ary Pereira Nunes.

Para participarem do referido
festival, enfrentando o Combinado
Amazonio e Combinado Rá-Rú, re-
•fipectivamente. o director desportrivo
escalou os seguintes teams: Combi-
nado —- Plínio. João, Moleque, Pas-
choa, Mario. Castro. Jarbas. Leonel.
Evilàsio e Garcia.

Io team — Grajahú. Nestor. Anto-
nio. Arthur, Chumblnho, Carmellto.
Negrito. Presidente, Salvador. J.
Baptista e Mattos. .

Tr_inos
BOTAFOGO P. C

O director de sports infantis a
juvenis, convida, para um match-
treino com a Academia de Bellas
Artes, quo deverá ser realizado,
hoje, ás 3 horas e 30 minuto», no
campo do club, os seguintes joga-
dores: Neiva — Milanez ¦— Orlan-
do — Aloysio ~- Hamilton — Mu-

Fernando *—•
-raphira

Gallo — Moacyr — Nando —
R. Macedo — Abelardo — Ovidio
o demais jogadores desta classe.

O. R. FLAMENGO
O director do sport3 terrestres,

solicita o comparecimento dos jo-
gadpres abaixo, hoje, ás 4 horas da
tarde, no campo da rua Paysandti.
afim de treincrem contra o Syrio

G RESERVA NAVAL x CARIOCA
F. CLUB

Realiza-se -marcha, o desafio que
fôi"a feito ao Tai-oox pelo G. Re-
serva Naval, em sua sede, entre a_
turmas 1 . 2" e 3* desses "dois clubs.,

A oommissão technica do Campeo-
nato I-aterno -de Pmg-Pong, do Ca-
rioca F. C., escalou _u_ turmas abai-
xo escaladas, pedindo o comipareci-
m-en-to de todos, ás 8 1|2 horas da
-nioite, para um emisalo -de apuro, na
sede, á nua Jardim Botânico n. 460.,

1« turma: Moacyr de Araújo —*
Fernando Martins Torres — Jayme
Lopes de CarV-lho e Waldemar Pel-
xoto.

Reserva: Manoel A. R, Nunaí
Filho.

2* t_nna : JosS Frainco valle -*
Gilberto Ma-eido — Manoel Rut_
Martins Filho e Antenor Maciel. .

Reserva: Renato de Souza B__»
tos •

31 turma : Luiz de Freitas (Godol)
— Esterlnto Rosa —- João J. Olivei-
ra Filho e Lydio Praga.

Reserva : Pedro Ru-iz Martdn-.,
ORFEÃO PORTUGAL

Campeonato Interno
São convidados a «wmpai*ec*er hoje

fi. sede desta soeledaide, das 8 horas
da noite em deante, todos oe asso-
ciados, que se queiram inscrever no
Campeo-ialo. . .

A eliminatória sei*a d-sputa-aa
amanhã, das 8 horas 'da noite, em
deante, s6 podendo concorrer á mes-
ma, os jogadores inscripos até a
veapera.nn?rem con.ra o oyriu __"__,-*_-,. T T

Libanez A. C: — Batalha; Se_rr-*- VOLLEY-15ALL
to e Ruy Santiago; Japonez, Zito BOTAFOGO F. C.
Roberto; Vadinho, Candiota, Nônô,; a pedido do direotor de VaJiley-baU
Ache e Moderato.

Reservas: Amado, Vital, Favori-
no, Newton.
S. C. M.CKENZIE X

INDEPENDÊNCIA
Realizando-se, amanhã, um trei-

no entre os clubs acima, no campo
do segundo, á rua Costa Pereira, a
CommÍ8sfio de Sports do Macken-
zle pede o comparecimento dosbinado do S. \j. x>«.».ow»ura yra .u.»..- . a.. i/cuo - .u...,.-..-——.-..._ _.. tara, a. ipruva

des (Mt-ndeu) — A* 1 1|2 horas, _m ; players abaixo, naquelle campo, ás este e aquelle.
disputa de uma taça de prata offor- i —    -----

_3o convidados os Srs. Alfredo Slüva,
Renato Pessoa* Sylvio Serpa, Esta-
nlsláu Pamplona, Francisco Ant_ne_,
José Lemos, Togo Renam Soares, Ad-
hemar Serr-a, Francisco Santiado,
Henrique Silva, Edgai*d Couto e José
Felix da Cunha Menezes, a compa-
recerem á s_de do club, sexta-feira,
os 7 l|2 hoi-as da noite, afim dc in-
•corporaxlos seguirem para o «mpo
do Andarahy A. C. onde so Miapu-
tara a /prova do Volley-Ball entra

tada .pelo Dr. A. Brasil —- Jula. j
F.lix Braga.

-*• prova — Rio x Barra do PI-
rahy -— Combinado Amazonto (Rio)
x Central F. C. (Barru do Piral.y)
A's . horas e 45 minutos da tarde,
em disputa de uma taça offertada
pelo commercio local. — -Juiz. Ar-
thur de Carvalho.

3" prova —-, Rio x .R*ndes (honra)

|___

SENHORAS — SENHORITAS usae
T_TT*__!I-OG.____SrOI..

E' maravilhoso para os vossos incommodos.
Approvado pelo D. N. de Saúde Publica, ém 11 de agosto de-

 1919, sob o n. 990
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s sp«rís nos suhufbiase no c ^nlroO IMPARCIAL
TURF

Os matches de domingo—Varias informações
Liga Brasileira i

SÉRIE B
Mavills x Dois de Junho —-: Campo

praia do Retiro Saudoso.
SÉRIE C

Verdiui x Opposição — Campo do
. . C. União — Marechal Hermes.

Itamaraty x Buy Barbosa — Cam-
yo do Botafogo — Rua Ribeiro Gui-
niítrães.

Liga Leopoldinens©
.Mangueira x Rupturita — Juizes,

do Klectro F. C. ¦—- Representante,
tiu S. C. Bemfica.

Cancella x Penha. ¦—. Juiaee,

fosse reparada a injustiça... En- tinho Congaívez — Alliados detrétanto, nadu disso''fizeram. Inhaúma x Bloco "Com amor euPreferiram vir para. òs jornaes jogo-? (Brasil). Jui . l&lgard Bar-
gritar _ue ; a sua assemblea de bosa.
104 sócios havia resolvido desllgal-o j A commissão marcou os seguin»
da Liga Brasileira. | tes preços: geral, 1$500, e crianças

Outro fosse o caso, -isto 6, fosse o até 
",-> 

annos, ?700.

do
Cajuense Club -
Bemfica A. C.

SÉRIE A
Internacional x Fkwresta.
;>ínnjcipal x Esperança.,
Sapopemba x Jardim.

SÉRIE B
Baiaclau x Ira já.
Engr-nho do Matto x Amertoa.
Terra Nova x Rio.

Liga Graphica de Sports
Victoria x Jorn*I do CouaattTdso.
Pimenta do Mdlo x Botafogo.
Yára x Rialto.
.Novaes Lyra x A Note.
ASSOCIAÇÃO A. SUBÜRBASTA

Commissão de finanças
. Leun<>se hoje, fls 8 horas da noi?*

Commissão «le justiça
O presidente convida os Sr». Ge»

iraido Sommer, Cantidio Aguiar ' o
Antônio Druxriimond, mémBí-os "da

.-uironfesão de ju.«tiça, a se reunirem
lioje. em nessão ordinária,, ás S ho-
ra..

A&mnMea gwal
O presidente convida todos es re*

ijiiuscotantcs a ee reunirem em as-
tiomblêa geral extraortinfar-ií. uo di»
23, ãs S 1\2 horas da noite .

Liga Leopoldinense
Co-nwáho Techiúao — O

A comnissão pode aos clubs acl-
ma escalados estarem no campo ã

, hora marcada, puls não haverá to-; lerancia nenhuma.

A TARiDE-JCOITE DANSANTE DO
A. C. BRASIL

: Realiza-se dontóíngo, a festia qiue
o A. C. Brasil offorccò mensal-
mento aos seus associados.

Besta vez, será uma "tarde-<iio'íe
damsatite", que u. juig-u* -pelos p reflita-
rativos e esforços enviados pela sttw.
directoria, revestir-se-ii do maior
torfÜn&niíism©.

Já. so aana cooiti-a.tada para tocar
na festa, do symip-.thico grêmio de

. Olaria, a popular orchestra "'River'',
I uma das melhoreis da nossa capital.

Aymoré o beneficiado naturalmente
bateriam palmas o. levantariam
burras ã direcção da Sub-Liga...
parece até brincadeira que um clubcheio de glorias rio [sport: tivesse
gesto dessa naturezd,..: quanta in-nocencia... quanta infantilidade lO mais interessante é que até o pre-sente momento o falado pedido de
desligamento ainda não deu entradana_ secretaria da Brasileira e a dire-cção da Sub-Liga muito acertada-
mente o suspendeu, dando ao
mesmo, oito diaa de prazo para qui-

Representante, do tar-se, do contrario lhe será applica-1 da a letra D, do art. 65, dos esta-
¦ISSOCiaçãO A. Suburbana 

U<S> 
dirá a Isso tudo a celebre as-

sembléa dos 10.4 sócios ?
Esperemos, esperemos. I Ã ornamentação Kla séde só.rít feita

A UGA ESPORTIVA SURURB\N\ 
' 

a capacho o apresentará .profuso de
• ACEITA PEDIDOS DE , Iuz e flores naturaes;

TO1AÇÃO DE NQVOS CLUBS ! Bsbe mez< ° V^0TCS0 alvi-rubrc
mar«:rá, por corto, mais uma vtoto-
ria para suas cores.
S. C. CURUPAITY x G. D. JABO-

RAND5T
Em _ispnita de artística ttaça en-

comitraram-se domingo, no festival do
Luzútano P. C, os teams dos clubs
supra.

A (partida estovo bastante equili-
brada, semdo que o team 'ido S. C.
Curuipa-ity apezar de desfaJead'», agiu
com mas cohesão.

O Io tempo termtaou sem que
qualquer dos contentores abrisse o
scKxre.

Mas, no.segundo, o fí. C. Ouru-
ipaity, exercendo forte pressão sobre
o adversário conseguiu por inter-

m .lio de Chico, r_uo digamos de
passagem, jogou admiravelmente, o
gooil da viotoria.

E' justo ©i(li«nitarmos o jogo da
cbeíesa, ido S. C. Curupaity, desta-
ca-ndo-se Peixoto e Moreira; Edgard,
bom. O keeper pouco trabalho teve,
os liolvcs não com,prometteia.m.

A linha é que agiu com muita in-
felicidade.

O G. D. Jabommdy com .uomto
apresentas?)© optimos elementos do
AMEA como Alonso, Borghet e ou-
tros. agita intuito desmontado desta-
camido-se somente a defesa final.

Bis o team vencedor :
Gsuidencio 1— Pcáxoio e Edgaird —

Zéca, Moreini o Barata — Mario,
Gonzalez, Chico, l>utra e Pí-ntaido.

O BAILE DO MAGNO P. C.
Realizaíado-se no dia 24 do cor-

rente em homenagem as torcedoras
deste doib uim baile, a directoria
convida todos os socloa, sendo os iin-
gresseots encoaitrados com o theeou-
refro, na séde do olub, todos os dias
das 7 ás 10 horas da noite.

ARGENTINO F. C.
"íl_ 

Silva, do Cancella F. C; e Oota- João .larçal, o esforçado pres!-! fteaJizando-ee dlomingo, uma festa
tio Costa, do S. C Rio Crieket, a «ente do querido grêmio suburbano, 19*>ortiva n° campo do Fidalgo P.
_ mu parecerem perante a Commissão está crnipregariido os maiores eaTor- ^lb, «a nual o olub jogará uma pro
rto Justiça sexta-feira, âs 8 1|2 horas cos 110 sentido do \er seu club fl-
_,-r, noite, afim de deporem no In- barlo dentro do iwucos dias. 1

fí. O. ENGENHO DO MATTO
Torneio Interno

São convidados a compareier, na

Na secretaxia desta entidade sita
4 rua Elias da Silva n. 345, sobrado,
em Quintino Bocaiúva, acha-se
aberta a inscripção para filiação de
novos club9 que desejarem disputar
o campeonato suburbano de 1926.

Art. 55. A Liga aceitará pedidos
de filiação em qualquer época, ex-
cepto nos mezes do dezembro c ja-neiro.

Art. 56. S3o condições para ser
concedida a filiação:

a) tor licença da policia local
para funecionar;

b) ter estatutos que não contradi-
pam com os estatutos, leis e regula-
mentos da Diga e que sejam poste-riormente approvados pelo conselho
superior;

c) ter directoria idônea, devendo
constai.- do requerimento de filiação
a indicação da residência, profissãoe local em quo trabalham os seua
directores;

d) possuir na zona suburbana do
I>;stricto Federal séde* sooial e praçaadequada ao esporte que praticar;

e) remetter úm, desenho do uni-
f«rmo e pavilhão'ad optados, sujei-
tando-se a modifical-os, se assim fôr '

. julgado conveniente;
-i —Fr__ ' í) haver depositado na. tliesoura-Side» e convida os representante^ ria d„ ^ SÓlSfor-

dos clubs1 filiados a se reimlrem em tejieia da ^ ft qu S*sessão ordinária, hoje, 6a S 1|3 horaj restátuida no ca30 ÚQ 
— 

^^^da noite. _,"',¦¦. _. ; dida a filiaçuo;
Comniissaa de Ji^tic» r O pre- l g) noáücm* a eua denominação.sidente convida os Srs. BernardlÜÔ Ee asg. f . conveniente

Pinto da Costa, Eduardo R. Aman». DJariamente3 e_Snti?SS"na tkoI«te 3«aSa Boberto de Almeido. a se ,âireat6,éa da ^ q^daJL ^ ne
Ja-foira, ás S 1|2 horas da nono. josí> •* 

~ . .»^«iw-esaa,-
Comuarectmento — O presddente, . il'' . __^,^_

com'ida os Srs. José da Silva Porto , *.- . PIEDADE P. C. .
Moacyr dos Santos Meira, do Ru- ! í?e_undo informações que • obtive-

pttffita F. O.; J-diiz de Almeida, do mos,"o novel club da Piedade vae fi-
Mangueira, F. C; Isoliao Barbosa liar-se ,á Liga Esaiortiva Suburbana
IMagalhães, 2» thesoureiro; José Fer- nor onde dàpsutarii o campeonato

eira Ribeiro o Antônio Fernandes uo annó|jVindouro. ¦

j_o Crickeit x Cajuense.
_i.«-lso — O Sr. Io thesc«ffeiro cha

má a attenção dos clubs _uo so en
viitran atraandos om mensalidades >m£^?W'Tu°S a Í_?WW«* »'Cl,im'i"\ "tT.«, 

fliqnosieões do ar- -e<ião deste club* amanhã, os senho
%^^r£.ã7u*Z£™* 

r?S ^-Monteiro. Heitor do Amo
ti.üu SI', dos estatutos.

Jloberto de Almeida, 1, seeneterio.
rJG^ SPORTIVA V.\SCO BA

GAMA

rim, Elpidio L .pes de Castro, OkIo-
lico Silva, Fernando Ruffo e Ave-
lino Cesta, capíains dos teams Ba-
hianos^ Mmeiros. Fluminenses, Ca-ri ocas, Gaúchos o Paulistas, para

r"-inifia rwolTCT o ^^f11 *• assumptos urgentes er u q«o dizem respeito ao Torneio In-torno. A
A faKa de comparecimento ¦ dos

A directoria
seguinte:,,-) — Approvar a acta da sessão
anterior. convidados a essa reunião imnorta.b) -i Empo»r.«Wg mm jin. substituição, no cargo? pol Zctoria: .residente, Dr. SimQo b0.a-* captain. '
ros Jtbitòf! secretario, Jorge Kul-| BLOCC> j^ ^^pp^ E ^^ntei. fheaoureiro. Dr. Manoel Soa- . Um ^^ &Q Eociog d& Q R fl)jres Júnior. ____^_.if_-' l^ameijgo acaba de fundar ò Blocon — Aoelama. sócio benemérito , d03 Vonte CJnc0i sendo „Q j
o Dr. .Toatiuim Pereira, pelos servi- .clal» escolhido para órgão offlcial.
ços prestados á Liga. . Eis os fundadores: Armando Ras-.11 — OrganlKir um fe^val spor- tes> T<5rcio Coeta Nett0 piJnlo
tivo cm benefício aos coflres dal nana... Emiliano'Peneira . Afro

MAGNO F. O.
O presidente deste* clnb convidatedoo 03 sócios quites a compare-

vo, ft, 1 hora da tarde, contra o Im-
tendentfh cia Guerra F. C, o dire-
ctor sportivo roga, por nosso inter-
medto, o companeeimanio dos joga-
dores abaixo, ás 12 horas, na s6de,
ipara. seguirem fa, co .porados para o
loical da festa.

|| Joaqiuám — Abel e Pip-in — Vi-
oente, Waidemar e Monezos — Pe-
dro, Mario, Oswaldo, China, Jerony-
mo e José.

 Os jogadores que faltarem n
esse jogo não serão definitivamente
escalados para o jogo contra o Cas-cuiduira F. C, no dia 1 do novem-
líro.

OS;NOVOS DIRECTORES DO
ARGENTINO F. C.

Na ultima rounião de directoria
folrt-im nomeados pam exercer a.té o
fim da gestão da actual directoria e
para os cargos vagos existentes os
Srs. Juliio Fernandes. Odilon de Ch-vaJleanti Macedo, Antônio Rezende
Jayme Silveim. Amaro do SouzaMendes e João de Oliveira, que de-verão tomar posse na próxima quim-ta-feífa.
PRIMEIRO DE AGOSTO F. OLUB

O presidente roga o comiparecl-

Liga. . J Fontoura.
.1 — Acctomar orador da Liga

:. Dr. Joaquim Pereira.
i; — Marcar para o dia 22 do

corrente uma assemblea geral. __..„..
Conselho Tcclink» — A oonmris- ¦ «erem a assemblea geral extíãondí- menito do todos os directores lv>je."ãs

são acima reunida, cm 19-10-25, re- naria a realizar-so amanhã, as s' 8 'horas da noite, na séde social, para
solveti o seguinte: '^°___i da n&ite* unm reunião, para tratar de ássuih-

a) - Ajiprovar a acta da BeaeS.0 I Ordem do dia: e-leição para os litiot3 de grando imitei-esso o do baile
anterior. cargos vagos e interesses gcra&s. j maugiural.

b) — Escalar ;íuiz official o DÈCU-I Pede-so o comparecimento do to- , _„-__._.
loaquim Pereira. i <o9 es soelos por haver de se tratar ATHLETISMO

C) — Escalar, em coramSssSo, do assumptos de máxima importam
para ir ás redacções dos jornaes of- cia*

S. C. PENAROL \

,. . eix f_fT_*_fsf mSsstjssjfiííssüfs:
deste Conselho o Dr. Joaquim Pe- ing0 uUim_ ^ campo flo ^.^Tü"':* ' . . „„„ 'ca, ôrn homenagem ao grande pu-'o.» — Approvar o balancete apro- ¦ 

glllsta pt>rtUgUez Tavares Crespo osentado pelo St*, thesoureiro. •« 0_ p^aTOl, enfrentando na tér-11 — Marcar o dia 22 do novem- çeir_ pr0.va do programma a va-
aro, liara o torneio initflum. | icnte e disciplinada equipe do Dn-
PORQUE O AYMORí:,*ERJEDTJ OS bl'n F. C, conseguiu leval-a de von

:ieiae's da Liga, o Sr. Jorge Külmer,
actual seorétaxiò da Liga

cida pela contagem de 1 x 0, con-
qu'stando deste modo bella taça. O
goal que garantiu a victoria fol-o o
mignon conter-half Adelino.

Eis o team vencedor:
Dermeval — Antonin'ho e Mario

Nêzínho.. Adelino 1 L'ma — Brasl-
lino, Gallego, Álvaro, Dacindo e
Cacd.

A 18» COMPETIÇÃO DO CAMPEO
NATO PAULISTA

Esse torneio será domingo se a C.B. D. adiar o campeonato ImisilcK»
A directoria da Federação Pau-

lista de Athletismo, em sua uit:ma
reunião, resolveu que a 13a compe
tição do campeonato athletico paulista seja disputado domin.o, no
caso da Confederação Brasileira
adiar o tom sio nacional-.

Ko! nom-ír'!/ arbitro d«ísti provao fr. Dedo F-i-az Alvim. socret**-
rio geral desta Federação.

PROVA CLÁSSICA "UHBINO
TACCOLA»

PONTOS EM VÁRIOS JOGOS
NA SUB-MGA

Quem leu todos os jornaes do Rio
de Janeiro teve naturalmente uma •
au;'). impressão com a nota official •
jiiiiiücuda com grande alarde pelp
Aymoré F. C, relativamente a per-
da de pontos que o mesme teve na
Liga Brasileira; impressão essa que
parece . primeira vista de ter sido
o citado club despozado de um di-
ri.itu liquido o que a directoria da
Sub-Liga houve poj.* Vatu áo lhe ti-
y'n'' ¦ icadUKi F C., â Aven'da Suburba- ,i;_ ,1n h„*»„„ _„ol T,

ina. na estação de Cascadura. f" de 
^t I 

B«s1, Em seKnndo
1 Eis o programma: l0f.ar Alfredo Gomes, a terceira
{ 1** prova — A's 10 horas — Ho- co1 0CaCa° coube ao "tieteano" Be-'menagem ao Sr. Manoel Pacheco nedicto Guimarães.

Realizou-se, domingo, em RSo
Paulo, a disputa da Prova "Urbino

BLOCO DAS CHAVES DE OURO Taccola" em que concorreram 0"
O Bloco da? Chaves de Ouro faríi melhores pedestrianos locaes.

realizar no dia 13 de dezembro um Mais uma vez o Esperia conse-, festival sportivo, no campo do Cas- guiu Vencel-a, agora por interme-
Entretanto quem conhece os diri-

.entes do Sub-Liga sabe perfeita-
mente que se os mesmos aassim pro-
cederam nfio foi com outro intuito,
seiiSo zelar pelos interesses de sous
filiados.'

Queria o Aymoré F. C. ganhar
ponto:* que foram conquistados real-
monto cm campo mas que em com-
penEaçOo 11O0 estando o mesmo qui-
tes com .1 thesouraria não os podia
u.. ifruii- V Qualquer pessoa de bom
sonso naturalmente responderá que
a re.--'"!;!'.,ã.j da Sub-Liga foi justa e
legal. Cabia, entretanto, aos diri-
ííeníeg do Aymdré em achando In-
.iustu o acio du Sub-Liga recorrer
para oa outros poderes , afim do que

dos Santos — Infantil ITldshrando
de Freitas x Infantil Modesto. Juiz,
Antônio Drummond.

2* prova — A's 12 horas — Ho.
menagem & directoria do Cascadu-
ra F. C. — S. O Soc'nl x Poort
Club Faria. Juiz, do Modesto Foot-
bail Club.

3» prova — A's 2 hora*- — I-To
menu gem á directorá do Covas
Football CTnb — Goyaz F. C. *Cascadura Fóoiball Club. juiz do
S. O Faria.

4* prova — Honra — A'.- 4 ho.
rad—Homenagem ao capitão a_um-

E' a seguinte a collocação atô o
quinto logar: Io, Heitor Blasi, Es-
pe.ia, 32*07" 3(10; 2», Alfredo Go-
me1. Esperia, 32'il" 3(10: 3°, Be-
hedicto Guimarães, Tietê. 3;. 27"
6110; 'Io, Matheus Marcondes. Es-
per.'a, 33-J8" 7|10: 5", Ernesto To-
(laro, Tietê, 3-1*04" 6110.

h. collocação das turmas, é a se-
.uinte:

Io — Turma do Esperia com 2
horas, .7-»02" 2,10; 2", - Turin»
do Ticlé, com 2 lioras õ'12'' 0,1o,

BBY-OLIÍB
0 programma da corrida de domingo

Para a corrida do domingo pro-
xinio ficaram hontem organizados os
seguintes pareôs:

Pareo "Progresso — 1.609 me-
tros — 3:000$000 — Prata, 52 ki-
lou; An d 1*0 meda, 51; Hercules, 51;
Paraçátúi 50; Fragoso, 52; Barbara.
'I . o Ebano. 53.

Parco "Derby Nacional" — 1.250
nuetròs — 3:000.000 — Quixote, 53
kllos; Quatiara. 51; Jutay, 53; Oi-
garra, 51; Carmella, 51, e Lontra,
51 kilos.

Pareo "G de Março" — 1.60:9 me-
tros 3:000?000 — Benigna, 49 ki-
los; Baby, 19; Almée, 52; Bonu.. 49;
Florete. 52; Mi Sustenido. 52. o
Oonda, 53.

Pareo "Velocidade" — 1.6*09 me-
tros — 3:000$00 — Moreno, 48 kilos;
Sultana, .52; Stamboul, 52; Milagro-
so, 53; Pretória. 52; Kiel, 52. e
Sòhimmy, 48.

Pareo "Itamaraty" — 1.609 me-
tros — 3:000.000 Luquillas, 52 ki-
los; Perfumado, 51; Cooquidan, 51;
Burlou, 49, e Salerno. 50.

Pareo "17 de Setembro" — 1.750
metros — 3:500$000 — Ramalero,
51 kiloe; Maradjah, 54; Danúbio, 51,
e Sincera, 52.

Pareo "Internacional" —. 1.G09
metros — 3:000.000 — Carovy,
51 kiios; Molecote, 53, o Estero, 51..

Grando Prêmio "Amorica" —
i.609 metros — 10:000*000 — Le-
blon, 55 kllos; Tanguary, 45; Atta
Baby, 54; Aprompto. 50. e Pecca-
dor, 55.

Grande Preirfío "Nacional" —
1.800 metros —¦ 7:000.000  Ma-
ranguape, 53 kllos; QuietaçSo, 51;
Queluz, 53; Serio. 53, e Elite ex-
Calabar, 53.

Os pareôs "17 de Setembro" e"Internacional" ficam reabertos até
hoje, ás 5 horas da tarde, nas me»*
mas condições.

Jockey Club de São Paulo
A commissSo dc corridas do Jo-

ckey Clnb de S. Paulo, reunida an-
te-hontem, em sessão, tomou as ae-
guintes deliberações:

Chamar a attenção dos tratadores
dos animaes Daiila VI e Colorado II,
para a indoCilidade dos mesmos nas
partidas (art. 76 do código).

Conceder matricula de proprieta-
rk> e tratador a Paulo Rosa.

Conceder matricula de proprietário
a Waldemar Paula Mendes.

Indeferir o requerimento do 00-
ronel J. da S. Quinta Reis.

Indeferir os requerimentos dos
jockeys Guilherme Guerra e Luiz
Jopia.

Exigir dos responsáveis pelos ani-
mães que corram pela primeira vez
no híppodromo Paulistano a apre-
sentayão do respectivo certificado do
Stud-Book Paulista, uma hora an-
tes da realização do pareo em quew acharem ínacriptos.

Suspender até 31 de dezembro
próximo o jockey Ramon Rodrtguez,
por ter cortado a luz do cavallo Co-
lorado II, na recta de chegada, mon-
.ando a égua Daiila VI, no pareo"D. Quixote" da corrida do dia 18.
bo emeo

Foram adiadas as eleições muni-
cipaes... E, o que tenho eu com
swo ? Não ;»u poiitico, nem mesmo•¦leitor, (nem quero ser) mas, o

que é verdade, é quo loi. "barbada"
'iara o estimado turfman e perpetuo
presidente do Derrby Club, o illustre
Dr. Frontin. Foram duas victorias
a seguir. A do ad'amento das elei-
',*ões e o julgamento, do adiamento
lo Grande Prêmio "America". Do
julgamento e que ê, commigo, com
os interessados e com o. turfistas.
Desta, vez, a Montanha "gemeu" de
verdade! Não foi um ratinho, foi
uma "trinca" de ratões! Papagaio!
O que não comprehendi, foi o Al-•"nnso Silva, não sendo "freguez"
intigo. "levar" dose dobrada...
Seis mezes ! O emer'to 3 e o patri-
cio Claudiionor também tres! Que
brincadeira ! E se houvesse solida-
riedade V O cBlabo sieja surdo (sem
allusão ao meu compadre e grande
amigo ex-gordo... quando lhe con-
vem...)

O "seu" A. Silva. Seis! porque
sse augmento, apenas do dobro ?'erá em homenagem ao patrão ?

Mysterio...
As maltas: Caspité ! Que severi-

iade ! ITm conto o quinhentos e nes-**entd e oito mil. e qiHn^entog réis!
oor cabeça! Total: 4:705$500 !

Po'* sim...
Os respectivos proprietários dos'"ndoceis": Tanguary, Aprompto e

Leblon (!) estão convidados a esse•ic.üeno sacrifício... ^por não terem
T/Ipa. das in^bordlnações dos jo-
clçeys ! Pagarão ? Vamos vêr: O
Sr. coronel Bento, representante do
distineto sportsman Sr. coronel Lun-
dgreèn, torcerá o nafltz, mas...
acabará morrendo como no Recife,
morrem 09. carneiros... O Sr. Dr.
Josô Góes... está satlsfeitis"ímo.
O Pcrby já não existo. *&' um hip-
podromo que foi. 1:568$500 — lu-
cros e pardas. O commendador,
Nossa Senhora! Que pranto ! Ap-
nellaríi em pessoa e por escripto'de alguém...) Vao chorar ! Cho-
>-ará pr'a burro ! Lamentará o seu
a7.ar ! Explicará ao Sr. Dr. quo as
i\ias çafe'nh'as (80) necessitam de
"oncertos. pinturas, (calções...)
nma chaminezita, um portãoa-to,
uma vidra"ita na janella da frente...
que devido á lei, não tem podido fa-
7,<-r nos alugueis, um augmentozito...
Não conseguindo "cnmmover" o
bondoso coração da "Dlréc.. .toria"
npnellará para oi bons serviços pres-
tados ao turf e especialmente ao
Dnrbv com os caballtos: Yankee,
Tosephus. Velav. Lusitano Dora
(ai...). Eros Campino. Bom jardim
p outros... Se ainda perder o sen*emni) e -afim... ent^o proporft um
abatimento de 80 •_ e. finalmente,
''oviMar em pr««tições ãe 5 "O" dos
prêmios i'e 4:000? que o/caballito'wH-ntar • ni 1.S(-0 metros, com 54¦-'In-- ! O T.-ma f1.1 do Sr. comman-
-¦o,,.., tn-', .imito nue "»tqr" n.ira
vç*r cs"'* "a^ame" ! N?in «*pr.. "ohra-
do: será arrancado ! Sendo assim 03

20 °|» das apostas (?), tornar-se-ão
um martyrlo para a thesouraria!

1:568.500 de Pernambuco.
1:568.500 do S. Pa .lo.
1:568?500 do... Valha-me Deus!

t 4:705$500 I ! !
Pareo annullado para todos os

effeitos, excepto esse... Podia ser
peor ! !"Au revoir".

QHICO OAKDOSO.

t Não querem pagar...
Para o nosso collaborador 'Fura" foi

entregue nesta redacção, o telegram-
ma abaixo, em que "os proprieta-
rios" lhe pedem para fazer a sua de-
fosa, em vista da resolução da di-
gna directoria do Derby, referente
ü. multa de 20 °|° do valor das após-
tas, no pareo "G. P. America"

Como até á ultima-hora, o nosso
citado collaborador não tivesse ap-
parecido, resolvemos dar á publicl-
dade o mesmo, deixando de com-
mental-o.

"Fura — "O Imparcial", 20—-Não
podemos levar serio, multa 20 °|°,
por falta não existente contra nós.
Appellamo.. bom humor, amigo, dl-
zer verdadeiros culpados. Não de-
mos ordens jockeys, fazer aqulllo.
Presidente em vez dentro, daria par-
tida qualquer maneira.

Prêjuizo sociedade não ha. Pareo
corrido domingo dá no mesmo, Res-
titulção poules 10 contos ficou em
casa. Caso não queira fazer nossa
defesa, ainda resta-nos o bispo. Es-
peramos tal acontecer. Vamos pro-
curar amigo consultório largo São
Franciséo, mais explicações. — Os
proprietários".

Diversas
A reunião turifsta, effectuada do-

mingo, no bello híppodromo da Moó-
ca, em São Paulo, foi como as de
sempre, excellente e anamadissima.
O resultado dos pareôs o o movi-
mento das apostas, de 205:900$000,
chegou para confirmar que o turf
prosegue em progresso.

O Boi-Tatá, continua invicto na
Moóca.

O extraordinário Sin Rumbo, deu
o "aprompto" antes da corrida, por
oceasião do passeio. Soltou-se e por
sua conta, disparou á vontade. Esse"passeio" deu em resultado, os seus
apostadores e admiradores, recebe-
rem o rateio de 16 $000 na poule. Foi
portanto, o vencedor do "G. P. Tpi-
ranga", na distancia de 1.706 me-
tros e 2t:000. 000 de dotação.

Em 2" chegou mais uma vez, Jun-
dú, bom potro, e em 3o Estylo.

Os 1.700 metros, foram percorri-
des em 113 segundos, bom tempo
para animaes nacionaes de 3 annos.

Printer, outro invicto, mas, no
Brasil, voltou a ganhar, desta vez,
5:000.060, montado pelo já. passado
Aurélio Olmos tal a "canja", que o
3 annos do S. Lorenzo apanhou.

Percorrendo em 131" 4)5. os 2.000
metros na actual pista da Moóca pó-
de-se fazer uma idéa, do quanto é do
respeito esse Prlnterzlnho.

A reunião terminou com chave de
ouro. O pequenino Menir* . do stud
Pintinho, obteve mais «ma victoria
e já lá vão sete ou oito. iqui e em
São Paulo, do ratinho filho de Ara-
zati. A poule foi de agradar, 102.600
o os 1.650 metros, percorridos em
109". Bqm tempo.

O nosso "pessoal" nada mais fez
do que empatar. Ora, quem conhece
o bom do Paulo Rosa, fará o justo
juizo de julgal-o incapaz de empa-
tar... coisa alguma.

A Freira, dividiu o 2o logar com Pi-
piola e o Pleno, o Io, com o Pich-
man.

Para estréa, não foi de todo má.
Na vapor "Southern Cross",

partirá depois de amanhã, paraMontevidéo, o apreciado turfman,
proprietário, criador e importador,
coronel João Gonçalves de Oliveira.

Boa viagem e remetta de Maroüas,
todos os P. que puder, para os seus
amigos e clientes...

José Lourenço, actualmente en-
traineur do stud coronel E. Artigas,
em São Paulo, veiu a esta capital,
para acompanhar sua familia á Pau-
licéa, onde fixou residência.

Lá so foi, o José Lourenço dos as-
sados...

"Seu" Feijó está livre de tres"aborrecidos"'... Agora ê que é"sopa" ! "seu" Feijó, não chegará
para as encommendas.

Que bonito !
Passaram, ante-hontem, aos cui-

dados do hábil entraineur João
Francisco de Azevedo, os animaes
Cizleb e Maharacujah, de proprieda-de, Jo distineto turfman Dr. Agnello
de Souza.

Aziul, que também pertence á esseapreciado sportsman, continuará acargo do Cláudio Rosa.Nid d'Or, vencedor domingo
passado, em Paris,' do "Prix du Con-soil Municipal", de 300.000 francosapnroximadamente, é filho do Fau-cheur, que também produziu SangueBleu, pae de Orsanco, esperado hojeno "Amiral Salandrouze do Lamor-naix". da Importação C. Coutinho.

O 3o no mesmo "Grand Prix" oAsteroid, 6 filho de Sunstar, irmãode Helion pae de Chevreuil, tam.bem esperado hoje, o de Ariette *re-cem-chegada, ambos da mesma'im-
portação C. Coutinho.
BILHAR

UMA PARTIDA SENSACIONAL

_ Os adeíptos do bello sport de sa-Ião, que é o bilhar, vão ter oceasião
tio brevemente presenciar uma «ensacianal pairtida entre dois consa-
gnados campeões diegta sebostiamo-
polis.

Ai9.<"m é que, os exímios jogado-res José Monteiro, que dotem porlongo tempo o tinido de camipeâc ca-rioca, e Mieoel Barbosa, vão nc ,n*o-x mo dia 5 de novembro, disputar
um matoh -desafio, em dois mil pon-tos.

O local do embate será no salão
do Caíé e Bar Colombo, A Avenida
Mem do Sü na. 44-46. na Lapa.

QUARTA-FEIRA, 21 DE ÒUTutJlíü DE 19S5

ROWING
A LIGA DE SPORTS DA MARI-
NHA PROMOVE DOMINGO A SUA

REGATA
A entidade dirigente dos sports

da nosa marinha de guerra, e que
tantos beneficies tem prestado aos
nossos marinheiros, reaMza, do-
mingo a sua festa náutica. O pro-
gramma além da disputa dos pa«
reos, exclusivamente para as suas
filiadas, enoerra £j?is provas para
com os clubs da Federação do Re-
mo, com as seguintes disposições:
classes de novíssimos: yoles-fran-
cbes a 8 remos e a 4; classe de ju-
niors; yoles gigs a 4 remos e dou-
¦ble-sculls sem patrão; classe de se-
niors: yo'es gigs a dois remo3 e
para qualquer classe: out-rig-gers a
quatro remos. Neste mesmo dia a
Liga da Marinha fará disputar uma
prova de resistência entre os ma-"ujos que deverão sahir da ilha de
Paquetá e irem a praia de Botafo-
go, prova esta que tem despertado
brande enthusiasmo entre os inseri-
ptos, cujos treino, têm sido con-
stantes e aos seus vencedores a Li-
Sã offerece lindas medalhas. Jâ
tivemos opportunidade de assistir
algumas baleeiras que correrão no
próximo domingo o imposivel, tor-
aa-se, mormente, numa prova do
resistência, indicar qual o provável
vencedor, pois, todos os conjuntos
acham-se em condições de attingir
a meta vencedora em primeiro lo-
çar.
OS CLUBS CAMPEÕES E VENCE.
ÍK)RÍiS DOS CLÁSSICOS. DE 1925

Com a regata de domingo ulti-
mo, do C. R. Botafogo, está en-
Cf rada a temporada da Federação
Brasileira das Sociedades do Remo.

-Vas tres regatas effectuadas fo-
ram disputados dois campeonato**
regioriáes é sete provas clássicas,
que foram ganhas pelos ehibí)
tsbaixo: —

Club de R. .çat.s Boqueirão do
Passeio: — Campeonato do Rema-
dor e de Remadores; provas claesl-
cas Conselho Municipal o Paulo do
Frontin.

Club de Regatas Vasco da Gama
Provas clássicas Júlio Furtado

e Jardim Botânico.
dub do Regatea Botafogo —.

Prova Clássica America do Sul.
Club <}. Natação c Regatas —

Prova -clássica Pereira Passos.
Club Internacional do Regatas

Proca Classica Commandante
Midosi.
A FESTA DANSANTE DO OLUB

DA RESERVA NAVAL
Está sendo organizada pelo Club

Reserva Naval uma vesperal dan-
sante para o dia 25 do corrente
mez, nos salões do Club de Nata-
(.ão e Regatas, gentilmente cedidoa
oor sua. illustre directoria. Tocará
uma das melhores jazz-banda or»
ixistentes nesta Capital.

A* julgar pela procura de convi*
tes, para os não associados a festa
promettc ser brilhante.

^ Cada sociedade terá ingresso ne.
diante a apresentará do recibo d»
Outubro e poderá se fazer acompa-
nhar de senhoras e senhoritas do-ua familia.
FEDERAÇÃO BRASILEIRA »A9

SOCIEDADES DO RESIO
Reunião do Conselho — De or-

dem do Sr. Presidente, convoco oe
Sr*, membros do Conselho a reu-
mirem-se amanhã, ás S 1|2 horas
da noite, para tratarem da seguiu-
te ordem do dia: pareceres.

R.'união da conuiVssíio de rega-
tas e material flnotnante — De or-
dem do Sr. Vice-Presidente, con-
voco os Srs. membros da commis-
são de regatas e material fluctaan-
te a reunirem-se, amanhã, ás 5 ho-
ras da tarde. — (a. Alexandre daCosta Pinheiro.. 2* secretario.
ESCOTISMO

C. R. FLAMENGO
O Director Technico dos Eseote!-

ros solicita o comparecimento dos
seguintes jogadores, amanhã, ás 2
horas da tarde, no campo do clah.
afim de tomarem parte em um trel-
no de football: Pinheiro, Nogueira,
e Ludovico; Ce'io, Lavrador e Grt-
ça Mello; Oswaldo, João Mendes,
Rochinha, Paulo e Onaldo.

Reservas: othelo, Germano, Pe.
reira, Martiniano, Luiz e Gastão.

n 9 n

«Carogeno»
Fortificantè que se impõe por ser

a sua propapanda feita por todos
quantos delle fazeim uso. AUGiMEN-
TA O APPET1TE, ENGORDA, FOR-
TALEOE E RESTITUE A ROA OÔR.
E' sobretudo nas pessoas impaluda-
das, nas depauperadas por excesso
de trabalho physico e intellectuaJ,
que o "-CAROGENO" i-eaiça o seu
valor, com o mso de dois frascos o
paciente oertifiicar-se-á da efficieneia
desse importante preparado. Com-
posição de QUINA, KOLA, STRT-
CHNOS e ARSÊNICO, medicamentos
já de sobra conhecidos como de real
preati!gio a.o combate em todos os
casos de fraqueza. Sabor agradável.

Vende-se em todas as Drogarias o
Fharmaicias.

"A7 BNDE-SE multo barato tudo que' ~ existo na "Joalheria Valentim",
também trasP'*asa-so o conitracto;
aceitam-se propostas, ma Gonçalves
Dias, 37. fone 994 C.

LEILÃO DE PENHORES
EM 21 DE OUTUBRO

CASA GONTHIER
Henry & Armando

45 •• Rua Luiz de Camões - í?
Fazem leilão dos penhores venci,

dos c nvi.-ani aos Sis. mutuários quepodem rcíormar ou resgatar us suaicamelas até a véspera do leilão.
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FINANÇAS BOLSA E C O M M E BOJO
dambio Mercado de Titulo.

.Montem,- tivemos o mercado á prn. Regulou o mercado de Títulos, hon
eipid bjir. OflIlllA *¦-. _.—-- mm mmm. mmm .. .- --"_.-.*..•_» xy x-iííi-c, c-vm plOr

t**m, com uni movima-nto animado do

vi •rcadò . .... 1 A.nrvn
Terras e Colou. . 10?000

-,!,. ..nto HViuOO
r'sinas Nacionaft*- . - ;
L. Railway, Lb., 20 1?0$000

Ueüenturea
Tecidos Confiança —
Irl.cnv Corcovado

7J00G
-)i(f mio '
I05?00ô

Upçóes da Coisa
M.:,OCIOB A TEKMí,

cura do bancário para rem.ssas e com tr'lba-nos* notadatmmto sobre apólices
regular numero de letras em demanda ?orao e municipaes Esses papeis por-
)Q ..r.ir»^.,n-,r. «-•"«¦» c»»» uciiiaiiua maneceram em condições do estabill-de co-iocuçao. (!a(le_ a]_u_g ^ „„ menog fírmaSw 0sCom effeito oe saques foram inicia- bancos regularam tem collocaflós e os Docas da Bahia

dos ido Banco do Brasi a 7 17|32 d. outros em evtdenc-a não desnertaram Docas de frutos
e pelos outros a 7 1|2 7 1713*2 d. com maior interesse, como se vê adeante: An».rica Fabril
d nlu.ro para o particular a 7 191.2 _T , »¦_ i- - -¦ Vendas da Boísa,d., «m condições de firmesa

Mas, pouco depois, o mercado vas-
c liou e caiu nos bancos estrangeiros
a 7 1|2 d. contra o particular a 7 uniformizadas, 18
UÍ1G d. *"'""" 

"°

APÓLICES GERAES
72S$000

dem, 48 740$ooo
Em seguida estes bancos recuaram j 

F'mp- 1903- port" 14
a 7 15|32 d. com dinheiro para o par. j Diver-ai Emissões
tlcular a 7 17|3i2 d. em condições fra- ne 200$. nom.. 2 4 .
cas. Idem, 1:000$, nom.. 366

Durante o dia o morcadoproseguiu T»*.m, idem, port.. 54 .
o cllante tendo o Banco do Brasil Idm. Idem. port.. 356
passado a operar a 7 15|32 d. ordem Obrig**.. do Thesouro, 10
e valor e a 7 17132 d. para cobran-^as, j }'\eJ^' l$*™> 5o
com os estrangeiros sacando a 7 15|32 ' "*"
d. contra o particular a 7 17)32 d. em
oondçCies o mercado fechou paralysa-
do e- Craco.

TAXAS DE COBRANÇAS -
Os bancos affixaram as seguintes
Praças:

Londres . . . . .
Paris
Nova York . . . .

Praças:
Londres . • • • •
Paris ......
Ita.lia
Portugal
No\ Vork . . . .
Hes' nha . . . . .
Suissa ......
Canadá, ......
oyrin *••••••
Joip"lo .......
Au.;iria (por schil-
üng)

Noruega ......
Bélgica ......
Slovaqula
Dinamarca ......
Rv.r.-.ania
Bueno.*; Aires —

pupU ......
Buenos Aires —

ouro ...-..-
Hollanda . • . . <
Montevd-So . . . .
.Marco (renda) . .
Ch.le (peso-ouro)

Café:
Por l$O00 (ouro)

Tiites-ouro:
Por franco ...

A' 90 ã\v
715|32a 7 35|G4

$288 a $294
6$6O0 a G$filO

A' vista
713|-32 a 7 31|64

$292 a
$265 a
$338 a

6$640 a
$955 a

1$280 a

$295 a
2$750 a

625$000

881 .-.OOO
708$ÒÓ0
619S000
ri2'i$noo
830ÇO0O
83450(10
835$000
830$000

$950 a
1$359 a

$303 a
$198 a

_?7D3 a

6?250 a
2$670 a
6$760 a
1?5S0 a

Idem. idem, 90 ... .
Idem, Ferroviárias, 17 ,

lilunicipaes
Emp. 1906, port.. 6 . ,
Mem, 1917, port.. 14 .
l'ecr. 1.535, 7 °1°. 195
Iiirrn, 1.999, 7 °|°. 150
Idem, 1.933, 8 °|<>, 7 .
Idem, idem. 8 °|°. 68 ."Nictheroy. Ia serie. 120

Ústáãuaes
Rio. 4 «I». 13 ... ,
Idem. 6 °|°, 45 ... .

Bantx
Funecionarios, 120 . .
Purtugu»^. port.. 50 . .
Brasil, 100 ...... . 376$000

Companhian
Docas da Bahia, cl50 °|°.

S'06 
It,em de S£U*to8' port- 37

2*752 Debenturvs
Conf, Industrial, 9 . . .

$970 Dicas de Santos, 55 .
1$360

$307
201

$296
$269
$350

6$700
$973

1$305

145'$000
140ÍOOO
144$00(l
14O$000
175*000
175Í500

66$000

99*500
310$000

47J000
17H$000

C »\j. Lr.iliiua . .
ManuCactora . . .

• nüiise PootbaU.
Alüançía'cítire _*. T-iiíiv.
Mfttcado Municipal .
ivtlli.il 11-*» • • «
The. Set. Helena . .
l_*p. de Porte» , .
t-C'll 1 -•. t'-'l • • • »
Lu? í-Jtearica . . .
Unho Sapopemba .
Palace Hotel . . .
Sllyeini Machado .

i.'»;-l,«i-; ¦ .

ProK. Industrial .
inaal al» li'~ .
feceiayéin Ue lã .
1'oin-ii MocISní" *>•»

Transp. C. e Indust.

90*000
180 000
179?000

liiJ.U1?

Pritr.elro Buiaâ
Outubro ....

„,,, ,„,-. Nf-vèmbro . . .180*000 Dkémbro . .1MO.O.0 Janeiro. ....8??Ü0.0 Eeváreiro . . .179$000 Mlirço 
* * 

;
Posição

_|l l.s.HII)

19-.IQO.0

Estável.
— iR.i$000 héiiiiitíLú Bolsa

iàè itSrb;:::
Dezembro ....
,;i(i»(iro
í cvreiro ....
Março

Posio,ão — Estável.
Primeira Bolsa . . ,
Segunda Bolsa . . ,

8',.* «i()0
1S1Í000

2035000

íísíooe
£•).)•. «.'.UO
2ó3$óoo

1P5I0OO —

17-iíiiOi

líilíOOO
*', Iv»

Í70$C0O

i ("Í0O0-

Vevã.
51S800
48$60O
45?900
45$500
45$600
4õ$800

Vend.
53$000
-lS-$500
45*5800
45?500
45.500
46.100

Lingüiça de 2», kllo: .
Lombinho, salm., kilo
Lentilhas, kllo . . .
Mântelgáí lresça. kilo
ftarm^ada, kilo . ... .
Marmelada, pacote •
Massa amarella, kllo .
Massa branca, kilo •
Massa de tomate, kllo .

45S300 0vos frescos, duzla .. •
4fiSnno Palitos, caixa .45?o0° Peixe fresco, dlv., kilo

Phosphoro . pac.t. . .
Queijo, d? Minas, kilo
Oul-íjos, typo prata, kilo
Sí!pol'o, dois . . . ...
Sabão o peclal, kilo .

,.„„. Sabão virsem, kllo . ,
.aJ«,°. Xuxu', duzla, atê . .
45 ,3(10
451800

1Í200

Co:nn
51$400
47$800
45*400
45?000

511500
48$300
45$4ü0

3$500 Buenos Aires e esc— "General
Belgrano"

$800 Portos do. Sul — "Itabira" ....
6$800 ento-í. -.

_jí

1$0I

$600

2$700
2$ii00
1$700
1$500
1ÍOO0
2-flOO
$300

3S500
$800

4$500
6*000
$500

1$500
$900 ,

1$500

Pertos do Su! — "Itabra" .... 2í
Buenos Aires e esc. — "Liparl". 8(
Bordéos e esc. — "Massilia". ... 3(
Santos — "Bagé" 31

VAPOUE8 A SAÍJIlí
Messina e esc. — "Mend»»za" . . 2:
Gênova e eso. — "P. Mafalda" . . 21
iVova York e esc. — "Brazillan
Prince." 21

Nova Orleans e esc. — "African
Prlnqe". 2i

Porto Alegre e esc. — "Rio Ama
zonas'*'-. . . . . 

Bordéos e esc. 777 "Mosella".

Movimento marítimo BKè^Porto Alegre e'esc. —- "Itajubá"
"Manilla Aiu'r_?

22
2.
22

Total 7.009
184$000

189*000.,,..,. .,»

130$000

MUDOU»

4.000 VAPOREJS A CHEGAR
3.000 Inglaterra e e c. — "Iguassu'" . .

Liverpool e esc. — "Macapá" . .
Rie aa Prata — "Baile lsle". . . .
Bu-inos Aires e esc. — "P. Ma-
falda"

Biio.iOB Aires e esc, — '.'Mendoza"
Ei léhi e esc. — "Ceará" ....
Lag«ina e esc. — "Comma'idante M.

4 «.»-

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL
Sertões  34$000 a 35$000 üUre-C0- . . . .

£W- _ ?í!í!nn Xftva York - ;Thode' Fagelund".
ivérpbol c esc

——_..- Ptimeiras sortes
__ _, ., ¦_ c-_ MP-dlanos  25$Ü00 a 26Í000 , ,.,.„„,,„. ,. „„„ „ .nesna"
Banco Kypoíhecma do paulistas ..... -siooo a 2?$ooo ^eZ AlveS; «,«. --_èa_ma-

Brasil
50, Avenida Rio Branco. 50

Í Caixa do Correio 2CS — Rio de
Jane;ro — Telephone 2320 Norte —
Depósitos cm contas correu cs, a
vista e a prazo. —• Hypoüiecus —
OiM-raçõe» bancarias geraes.

Opções dã Boisa
iStlUUClOS A TERMO

Caie
200 Tivemos o mercado de -ité, hontem,

mal colloeado e frouxo, com um movi-
36$000

mento sensivelmente pequeno de procura ™* *™r°

iRntnnn e com os Pre«os em accentuada baixa. i-tíviiiuro

íininnn Co"1 oíte\to. cotoun e o typo 7 á bnf»e
isuíuuu d„ 34ç000 por arroba, a que foram tio-

ULTIMAS OFFEKT-Us gocladas na abertura 5.765 snecasec.
._-.,-_„ --,-..-- tarde 10.205 no total de 1».970 dita-s.
APÓLICES OIüP-iRS 0 mercado fechou inalterado e frtm-

Primeira Bolsa
Outubro . . . . .
Ni.v. mbro ....
Dezembro ....
Jan- iro
F.-vi-reiro ....
Março

Posição — Frouxo.
Se;iunuu Bolsa

Outubro .....

1$670 L'nif. 1:000$, 5 °|«> ,
$036 ,;iT*P- 1903. port. ,

D. E., nom. . .
i:*1™ Idem, idem, cauts.
cfinn obriSS. do Thesouro
oI«7in Idem' Ferroviaria •

ÂPOhlCílB ESTADUABB ESTATÍSTICA DO VERGADO

¦<aneiro .
Fevereiro
Março .

Posição
enttia

740?000 738$000 xo, com tendências para proseguir na
628*000 baixa, sob a impressão desfavorável de Trimeira Bolsa
708$000 706$000 i*m movimemto pequeno de embarques o Segunda Bolsa
620J000 619$000 muito volumoso de entradas.

6065000 A Bolsa Americana aceusou alta de . ,
836$000 S34$000 5 c baixa de 2 pontos nas ultimas op- j
835$000 828$000 ções.

6$820
1$610

$830

$29,4 a

3$62«

$296
POR OABOGRAMMA

G$670 a
$.0*) a
$268 a
$305 a

$291 e

Praças:
I/jndres , • • .
Paris
Mova York . . .
Hespj?"ha ....
Itaria. ...»
Belgic 
Suécia ~
Hollanda 2$670 a
Dinamarca .... —
Mar-o (ouro). . —

BANCO DO BRASIL
Praças:

Lon-rd*.';,. ,;:^l
Paris. ... • .
Nova York . . .

Praças:
Londres ..... —•
Paris .» —¦
Belgca ....... —*
Ituliá. ....... —->.
Portugal ...... —¦
Nova' York .... —•
Buenos Aires —-
papel "-*

Suiss.^.. . ,.„it/{.-,. —
Hespanha''"^'. .' —
...ontevidéo .... —

CAi-AÜÍ-l SYNDICAL
Praças:

Londres ....
Paris . . . 

' 
1 .

Itália.' ...... —
Portugal —•
Hamburgo — (Rent-

marck) . . . . .-. —
Hespanha —•
tíu.ssa —
Belg.ca ...... •—-
Canadiâ —
Noruega ..... —
Xova York .... 6$54« e"Suécia —'
Alontevi-deo .... —
Buenos Aires —
papel —

Buenos Aires —•.
ouro ...... ---

Japão ...... ~~
Hollanda —'
Syria ...... —
Palestina .... —¦
Slovaquia. . . . .» —
Dinamarca . . . —•
Ruman a .... -—
Áustria, (por 10.000

coroas) .... —*
Moedas:

Soberanos .... —•
Dollar (papel). . —
Libras (paçol)... —
Franco (papel) . —
Escudos —
Lira (papel) ... —

Taxas extremas:
Bancai Io ... 7,""<"
Caixa matriz .

6. Rif Grande do
Sul, portR. G. do Sul, 7 •;•.

ffi. Rio Grande do Sul
."|,!>io-»,'"_-.*(

Rio de 100$, 4 »|o ."i n..r .
Parahyba, populures.1 Minas, l ;uoo$, B °|0 .

A' vista ¦ Espirito Santo . • .
„„„,„, Pernambuco. 7 *\° .

7.«8 a 7.9|64.
$295 a $30111

6$750 Ouro, prr-t,. . . .
S965 M°™. "«"'"i. • • .
«270 Emp. 1906, port. ,*;„ft7 Idem, 1914, port. .

,J2_' Idóm, 1917, port. .
lilic 1,1em« •Li)20' P°rt- '
_?71U Decr. 1.999, 7 0!<>
1$590 ifiem> 1.535, 7 «jo
1$595 Idfm, 1.948, 7 <"*

Idem, 2.097, 7 »|»
Lyra Municipal . .
Nictheroy, 1" serio
Idem, 2a serio . .

— soosooo
— 745**000 j

O movimento estatístico do mercado
ante-hontem fo! o seguinte:

ENTRADAS

Buda Nacioual
Nacional . .
Brasileira . .

Marú"
Porto Alepre e esc. —- "Commandan-

te Vasconcellos" 22
Nova York, »sc. — "Southen Cross" 22

Comp. Manáos e esc. — "Prudente Mo-
raes"

23$500 Bonléos c esc. — "Meduana". . .
24$700 Buenos Aires e esc. — "Cometa1*.
25$000 Gênova e esc. — "Duca degli
25$100 Abruzzi" • .
25?100 Montevidéo e esc. — "Santos . . .

Bordéos e etc. — "Meduana" . .
Liverpool e esc. — "Romney" . .
Hamburgo, esc. — "Weser" . . .

 Buenos Àlres — "San Francisco". .
21SO00 Amsterdam e esc. — "Orania". . .
t",%9.aa Buenos A1r«*s e esc. — "Mosella" .

O. nova e esc. — "Valdlvia". . .
Santos — "Viso"
Buenos Aires — San Francisco" . .
Buenos Aire- e esc. --- "Z-Klandia"
Londres e esc. — "Hlghl Gleu" . .
Rio da Prata —"Amiraglla Bcttolo" 27
Gênova e esc. — "Giullo Cesare". . 27

190.000 H,tvre e ec, _ «Hoedlc". ... 27
70-000 Hamburgo e esc. — "Wurttenberg"

"m '--- Buenos Aires e ec. — "Hoirarth". .
Total 260.000 Buenos Aires o esc. — "Western

World"
Buonos Aires e esc. — "Deseado".
Manáos e esc. — "Pará" . . . .

403000 a 409200 Santos — "Itava".

Vend.

25$000
233500
25Í500
25$500
25$500

Vend.

_5*0C0
25*300
25$400
25$500
25J500

Frouxo.

Oomn

25$200
25$200
25?200
_5$300

Kilo»

Farinha de trigo
38$000 a 38$2U0 Manáos e «co. — "Pará" . . . . .
37$000 a 37$200 

Rio da Prata — "South Progresso" 23
Portos Baltlcos —"Cometa". ... 22
Buenos Aires e osc. — "Duca Degli
Abruzzi"

Manáos e esc. — "Mucury" . . .
Tutoya o esc. — "Mtníios" . . .
Rícife e esc. — "Itapema"
LtiKunn e esc. — "Anna" ....
Rio da Prata. — "Weser"
Siintos.— "Romney"
Buenos Aire» e esc. — "Meduana"
Buenos Aires e esc. — "Orania". .
Helstnigfors ..e.esc. — "San Fran-

cir*cr>" .*'.,.... ...
Porta da Areia — "Sumaré" ....
B Aires e esc. — "K. G. Adolf"
Bordéos e esc. — "Mosella" . . .
Buenos Aires e esc. —- "Valdiria".
Lafru.ia e esc. — "Commandante

M. Lourenço"
Igunp* e esc. — "Pirahy" ....
Liverpool e esc. — "«irua su"' . .
Gênova e esc. — "Amiraglio Bet-
tolo»
cisco"

Man..os e epc. — "Santos" . . .
Buenos Aires e esc. — "Holdie" .
Buenos Aires e esc.—"Hi?hl. Glem"
Amsterdam e esc. — "Ze-landia".
Buenos Aires e esc. — "Hoedic". .
Liverpool e esc, — "Hosarth". . .
Hamburgo e esc. — "General Bel-
grano"

Liverpool e eso. — "Deseado". . .
Rfcife e esc. — "Itacava" 29
Buenos Alm3 e esc. — "Monte Sar-
miento" • 29

Buenos Alres.e esc. — "Massilia . 30
Neva York — Taubaté" ...... 30
Havre e esc. — "Llpari" 30
Penedo e esc. — "Commandante
Vasconcellos" jjO

Nova Orl.ans e esc. — "Ubá". . . 30
Belém e esc.' — "Ceará" ..... 30

23 Montevidéo e esc. — "Prudente de
28 Moraes"". ........... 30
28 Manáos e erc. •— "Itabira". . . . il

23
?1
23

23
23
24
24
24
25
25
25
25
26
27
27
27

23
23
23
23
24
24
24
24
25

25
25
25
25
25

25
25
25

27
_(
27
27
27
27
28

28
28

99?r»00
8(»' - ")0
88$000

760$o:io
710$000
9OOS00O

snotoon
99$000

7S0$000

ProceáencMts
E. F. Central do Brasil
E. F. Leopoídina . . .
Cabotagem

Saceas
618

16.787

Game secca
100 gumtes.

As cotações de hontem, eram as se-

Total

APOLWBS MUNICIPAMB
6009000
4n»nnn1

A' 90 ã\v
717|32 _iL,|);, . . . . ,$290 Bello Horizonte . . ,
6$610 Rio Grande, nom. .

A' vista r<*° Grande, nr»-}. ,
715132 Pwnoll**" • «í

__ $293 Valença . .
_- $303
•*-*•*, ?*2<>7 Brasil . .
—» $338 Nacional .
—, C$640 Còmnierclal

Commercio
_-» 2$760 Lavoura .
;,,", 1$'>S' Funecionarios .

$955 *'" ""

«10Í000

142J000
140$000
126*000
140*000
144J000
147$000

175?500

63$000
l.v*-J00

Desde o dia Io do mez"Média
Pes.le o dia Io dc julho
Média ........

143$000 Embarques
Estados Unidos .
Europa .....
Rio da Prata .
Cabo
Pacifico ....

li-sn.m -America Central
i75$ooo:;;Gab<>tasera-

Total ....
Desdo o dia Io do mez
De-sde o dia Io do julho
Stock .......

139*000
143$500
144*000

67$000

. t - • •

17.505
284.510

14.97-1
i..68.085

15.073
Saceas

9.754
175

Procedências
Rio da Prata:

Puras mantas , . .
Fronteiras:

Puras mantas . •
Patos e mantas . ,

Rio Grande:
Patos o mantas . .:

Interior:
Coni. a qualidade ,

Por kilo

Loteria do E. de Minas Geraes
SABE-SE POR TELEGRA>IMA
Extracçao em 20 de outniibro de:

1925
2$300 a 2$900 11724 (Eta. Rtta S&JUl-

cahy) ......
2$000 a 2$900 11652 (Rio). . ,. . ,., .""* a ""* 8894  . .
1$400 a 2$500 1378°*

100:000$000
50:000$000
10:000$000

5:000$000

l

9.929 '

i$4ooa 2»5oo Loteria do E. do Rio de Janeiro
NOTAS AVULSAS

. . . 70$000
AOVOMB

, . . 378*000

t-*000
.001001

1801000
50*000

870*000
202*000'.UUÍ000

170*000

Opções da Bolsa
NEGOCIO A TERMO

47*500
410*000
172*000
171*000

47*500
400*000
169*500
169*500

ZHlfOüO 190*000

Mftrnaiiti
...-nn Portuguez, nom. .uíiô" pi;rtuguez, port. .

. AlUmão Brasileiro
„, ,, ! Pelotense ....

A' 90 *1V ¦ ! Tecidos
7 33|64o 7 29 64 ,vmerlca Fabril . .

!;"» Ailiança
*-il" Bom Pastor . . .
$345 xjrasil Industrial .

Manufactora . . .
1$596 Confiança ,„„7"Iln

S965 f-orc.Vcido *5 _!__„« —
ijoRfi Industrial Moreira . J?"*"^ —
+«55 Alliança 185*000 -

?304 >.ac. de Tec. luta . "'*- '
— Prog. Industrial . .
—- Nova America . . •

6 $670 petronoiltaua . . , .
1$795 »Sao F-'iro
Cv750 Maseense .<••••

Laubate ......

275*000
195*000
200*000

305*000

290*000
450*000

414*1090
íootoo*)

510*000

215*000

200*000
420*000

«0S00C
6001000

Primeira Boloa
Outubro ..... . .
Novàmbro . • • -.*»
Dezembro ....
Janeiro .....
Fevereiro ....
Março

Posição — Estável.
Ecrunda Bt,lea

Outubro .....
Novembro . . . .
Dezembro . . . .
Janeiro .....
Fevereiro ....
Março . . . . .

Posiçüo — Calmo.
Primeira Bo'lsa . .
Segunda Bolsa . ,

Vend.
34*700
;:S*800
33*100
22*200
22*000
22*000

Extrahida ôm 20 de outubro de
1925 ?

AS__.f__.__S GERAES .597 (Capital).
2*3.21»; Companhia Engenhos Centraes Santa 76659. ....

275.8X8 cruz e União, fus 2 horas de 22, extra- 80581
1.537.410 ordinária.

168.083 — Companhia Estrada de Ferro Mos-
soro, as 3 horas de 30, ordinária.

I — Companhia Dettenfcld, as 8 horas
i de 31, ordinária.
I' — Banco Sul-Americano, á, 1 horas

dc 81, extraordinária.
Feiras Livres '

47767,
46376 ,

25:000$000
3:000$000
2:000*000
1:000$000
1:000*000

0 PILOGiNIO
Serve iíis em palper caso

_¦*__¦__*** _j__i *___^________l__fVr-

Comp,
34*150
3H5750
33?100
21*750
22*000
21*500

WEíttlftàM
appareceu

Venâ.
34*500
339950
33*050
22*000
22*200
225500

Comv.
34*250
33*900
33*000
21*800
21*610
21*600

28 .-000
14.000

C$000

$800

2*800

Seguros

161*000
iOOÍOOO

715'32 a
7 112 a

2$753
Argos kc *

0*220 Sagre» 
2*750 Pravldente ,..•¦»2g; srr^:: *****
Ifl C.mflança —

1*670 Estradai, ãe Ferro o Corri»
S03Í5 Vvtoria a Í..**188 . .

Minas, S. Jeronymo.
$96. Diversos

¦ ' Arts. de Hirto , .*».• "A Noite" ...»
, Casa VIvnHl . . .

_- Comp. Brahma . . .
("Vr.-.miea Moderna .
D. de Santo», port. .
Becas da Bahia . .
V. de Santos, nom.
Loterias Nacionaes ,
Ilumantiteraa . ......
Al. C. AliuuiBticlas

— 200*000

— 212*000

80*000 72*000

$320
$370
$300

7 9116
717132

S1PI00B

380*000
ori, mui)
520*000

37*000
510*000

80*000

200$00-t
150*000

100*000

36*000

70*000

Total  42.000
EM SANTOS

O movimento f.siatiatico do mercado
hontem, foi o seguinte:

Lniradas .
Ante-hontem .....
Desde o dia Io do mez
Média
l»e de o dia Io de julho
Média
Saldas
Desde o dia Io do me?.
Desde o dia Io de julho
Stock
Idem, no anno passado

Preços
Tvpo 4 
Iuem, 110 anno passado

Posição — Calmo.

5*000

Assocar

60*000

COTAÇOF-S DO DISPONÍVEL
Branco crystal . 51*000 a 53*000
S-f-undos jactoo . 4õ?'jü0 ;i 47*000
Demerara 43$000 a 45*000
Mascavo ..... 34*000 a 38*000

5*.uu i Terceiro janto • . .
— Mascavinho ....

Cotações máximas dos gêneros allmen-
ticios e de primeira qualidade que viso-
ram nas feiras-livres do Districto Fe-
d«ral:
Azeite fino, lata . « .
Alhos, 6 cabeças • « • •
Arroz superior, kilo . .
A sucar refi.. 1», kllo
ÁboDoras, uma ....
Azeitonas pretas, lata .
Azeitonas brancas, lat.
Banha, l kllo ....
Fiacalháo, kllo ....
Bananas maçã, duzla .
Bananas, ouri, duzla .
Bananas da terra, duz,
Bananas S. Thomé, duz.
Eananina, lata . . .
Batata doce, tampa . »
Batata ingleza, kilo .
Bcrtalha. 2 molhos . .
Café moido, kilo . . .
Camarão Iresco, kilo .
Camarão síceo, kilo , •
Carne secca, kilo . . .
Lombo, porco, sal., kilo
Costellas, porco, salg. .
Cebola", kilo ....
Cenoura, molho . . .
Couvé, 2 molhos . . .
Farinha, mandioca, kllo
Farinha, trigo, kilo .

3.366.459 Fecula, batatas, pacote
1.217.795 Feijão mulatlnho, kllo .
1.926.883 Feij8o preto, kilo . . .

Por 10 hil;s feijão branco, kilo . .
Feijão manteiga, kilo .
Feijão de côr, kllo . .
Fubíi de milho, kilo .
Fubarlna, pacote , . ,
1«tangos, grandes, um .
Galllnhas grandes, uma
Callinhas ret-u. uma .
Goiabada, pacote . . .
(.-iolabada, lata . . .
Lcranja s.-lecta, duzla
Laranja lima, dúzia .
Laranja'- div., dúzia .
Leito fiesco. litro . .
Lingüiça do 1*, kilo

SflCCTS
30.805
459.115
24.163

I.S50.101
25.910
213.858
557.080

26.000
«94000

2$S00

7*500
$300
$900

1*050
2*000
2*4U0
3*000
4*400
2*200

$400
$400
$800
$800

$500
$800
$100

3*800
8*000
4*800
2*500
.*200

1*400
$400
$200
$600

1*300
1*300

$800
$900

1*200
1*100
1*100

$700
$500

3.000
6*000

Hontem
com 027.

Paaa hoje temos:il*
•M

o -Carneiro,

sa
735
836

367
468

O mais -provável:
597
800

REI LOURO.

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Visitem a CASA SION, que vende

os moveis por preços baratissimos e
entrega na prmeira entrada de 20
por oento — Cattete'7 e 9 — Tele-
phone Beira-*!a- 3790.

G*tAN0£ itECLAME

Se j« qu»-l n*P »e">« -****• g
lhe o PlIX)GEXIO, porque lh« J
rara vir «cabello novo e abuu I
danje. Se comvçn n «cr puüc.» g
scrve-ihe o PILOtíEMO, por-
qne impede que o cabello cou
tinue a cair. Se o Ind» tem
Multo, serve-lhe o 1'ILOUENU»

jiorque lhe garante a hvgicne do
cabello. -..

Aintln pnra ft eitln-cçno da
ea»|iii. Ainda pai» d ira 111 mento
dn bitrIn» e loção de toilette.

O PILOGENIO, -sempre o
PILOGENIO, ..

A' vendu cm todas as phar-
maciiis e drogarias.

Moveis prestações
Quem quizer c*_*r*orar moveis ba-

rati-slmos deve .vi.sir.a-* •¦; CASA SIOJí
á rua Senador Buzebio na. 117 e
119.
— Telep. h. 5209. Nonê.

481
783

«78 \w\m
S80 WWmwF

_r __¦*•____.

36*000 a 38?000
43*000 a -15Í00U Lombinho, defdo., kilo

2*600
2*500

$800
$800
$600
$700

5*000
6*000

Borzeguins Ama.
rello e Preto

Chromo francez
Rua 7 de Sctcmbro46

Casa Cíivaliere 25»

SEIOS
Qtsenoololdos, fíBCOnstltuldot,

Aformoztados, Fortificados
TPüulcsOrientales

O unk» produeto que em (Ini*
nezea aaseguin o desenvolvi-
mento e a firmeza do |.-ito
aem «-ausar dumno aluuin i
aaude. A|,|»Mva»lo pelas aotabt
lidades m»dicos..

J. RATIE. PIA
45, mo de rEcWqruler, Pari»

Rio-de-Janeiro :
Todu as PhkriuMlM

• Drogarias.

Grippe
Teve a grippe ? Continua tos*

sindo ? Tome cuidado com as
conseqüências. Para garantir a
sua saúde, tome o. PEITORAI
ROUSSELET, é O único que

* completará a cura.

COMPANHIA NACIONAL ÜE NAVEi-ÇaAO COSTEIRA
a íiüMPAInHIA POSSUE ARMAZÉNS OERAES A' DISPOSIÇÃO DOS SRS. EMBARCADOREtí PARA

EFFEITO DE WARRAXTS
_______________________________________________M__B__-_-B-W-l^-----^

SUi.
>_,:— SERVIÇOS Uü PASSAGEIROS — s-*

VIAGENS BI-SEMANAES
Saidas do Rio : SEGUNDAS E QUINTAS-FET*^

1TAGIBA ITAJUBÁ
Sae am.iaiha. quinta-feira,

eorremê, íia 1 2horos, para
22 do

SANTOS,
PARANAGUÁ',
A..IOXIXA.
FLOl-UANOPOL-S,
IUO GRANDBi
PKLOTAS,
POUIO ALEGRE,

sexta-feira, 23
sabbado, 24
eabbado, 24
domingo, 25

terça-feira, 27
quarta-feira, 28
qu»nta-f«ira, 29
Chegada.

Sae segunda-feira, 26 do -corrente,
As 12 horae, para :
SANTOS,

 NOR
«-l— SERVIÇOS DE

VIAGENS BI
Sai.-lne c?n Rir» • •*•*¦?.< lÜNDAS

. _»
PASSAGEIROS — >-

•SEMANAES
F SEXTAS-FETRAS

IUO GRANDE,

PELOTAS.

PORTO AL_.GRE,

terça-feira, 27

sexta-feira, 30

sabbado, 31

domingo, 1
Chegada.

ITAPEMA
Sae sexta-feira, 23 do corrente, ás

10 horas, para ¦•
VICTORIA,

sstbbado, 24
BAHIA,

•segunda-feira, 26
MACEIÓ',

terça-feira, 27
RECIFE,

quarta-feira, 28
Chegada.

ITAQUATIA
•Sae segund»i-foira, 26 do corrente,

á.3 10 horas, para :
BAHIA, quinta-feira, 29
RECIFE, sabbado, 31
PARAHYBA ou CABEDELLO,

domingo, 1
NATAL, «egunda-fe ra, 2
Í.T.AR.V, terça-feira, 3
MARANHÃO, quinta-feira, 5
PARA' sexta-feira, 6

Chos-da.

-. SUL —
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

ITAITUBA
Sae quarta-feira,

ás 10 horas p~a_. ;
S. SEBASHAO,
SANTOS,
PARANAGUÁ'
S, FRANCISCO,
ITAJAHY,
FLORIANÓPOLIS,
IMBITLBA.
RIO GRANDE,
PELOTAS,

28 do -corrente,

quinta-feira,
quinta-fe.ra,
sexta-feira,

sabbado,
-domingo,

segunda-feira,
terça-feira,

quinta-feira,
8»3xta-feira,

• Chegada.

29
29
30
31

1
2
3
&
6

N. B. —- Recebe cargas para La-
guna e demais estações da Estrada
de Ferro Thereza Christina. Nâo re-
cebe cargas para S. SeboatiSo.

— SUL —
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

ITAPACY
«Sae terça-feira, 10 de novembro,

és 12 horas, par»*
lLiHÊOS, sabbado, 13
BAHIA, domingo, 11
ARACAJU', flegunda-feira, 15
PENEDO, terça-feira, 16

ITAGXJÃSSXJ'
Sae sabbado, 24 do corrente, ás 12

lor-v para
PARANAGUÁ',
ANTONINA.
RIO GRANDE,
PELOTAS,
PORTO ALEGRE,

segund-fera, 26
segunda-foLra, 26

quinta-feira, 29
sexta-feira, 30

sabbado, 31

AVISO — A Companhia recebe e.icommcndas at6 á véspera da saida do-i sons paquetes, no armazém n.
no mesmo armazém.

00 armazém
O

,0 a^ritt^mv*.i,ores 
,_ efjCrl ptorl0i atfi m vospei-a da 8aida do» paquetes, até fis 4 horas da tarde. Os pauueies de Pa.sageiros dispõem

zem li 13 na véspera da saida doa paquete.!, até aa -l hor__ d;, tarde, para os portos do Sul. .____,,„ ,hmra
5Sr-9n'. ra*"ag.iroB u_ l>n me ra e terceira e*-.eo o os volumei de bagagem que aos mesmos ne facultam levur comsigo ern viagora

11 do ráeu do Porto, (em frente a praça da Harmonia). A entrei*., de mercadorias será telu»
de câmaras írigoriflcas. - Carga»

para oa fri.trorificoa serão recebidas
aerâo conduzidos gratuitamente par*

bordo, em lancbus que partirão du
¦ »•*"¦ * *•« •*<'»-t»»--_i -_••__ «|**«w »--—   —

_acj pn^oui;w_ma'hoTa antes A_marpada_ pwao J^^0^^'Ul9 Bh0M t Norte B6i ottra raremt o maia informada, ao escrtotorlo A» Companhia, Avenida nodrlmie- Al vi» n». »Í«I3M. Tele. N. «.240 o a M4
_-•__» pb-M»t.etui: Rua VWconde do inliauma.
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gSfpxzr^,MiL±L^ ia *a BmTTn
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Qual a mãe que não faria u mesmo?
. • O filho se Sa para os braços

da amante, uma mulher casu-
da... Que esperava,-c'11 o, eirião
uma desgraça?

Venham Ver o que fes

inema Thestro Centr
(EMPREZA PINFiLiDI)

al
O único Mus.c Hall Familiar do

Brasil

COJL,I_."E3H13rsr MOO^B em w
OR, DESTINO E HONRAI(PROGRAMMA SERRADOR) "• ¦

Um film íortí', da PTRST NATIONAX,, -íionv.-um elenco em quo lia atada : W Vl/L VCEBBERY — BEN LYON — JOÍ1N BOAVEES —GLADVS BROCKWEUL e ROSEM ARY THEBY ffllBJBVISTA ODEON N; 14 (ActuaIi«iades.Gaumont) — Noticiário mundial 0 MODAS DE PARIS. 
™

A SEGUIR j—:;As 
'loucuras, 

oa.prazeres, cs amores, de uma mulher e a quem mar-jaram 
'

UM- ANNO DE 
' 

Vi D | 
' 

J<rtt da WROT xatiqnad. 
'.

Essa mulher linda é ALLiEEX PRIN GIíE —-no lado dc ANTÔNIO MOnüiNO DOK01'Itir
MACKAIL o ROSEMARY THEBY

Gloria Para que as filhas, engolfadas no
— '•Jaza'* —

com*pre«hendeiSsem bem o papel quofaziam, aquella mãe, joven ainda o
linda, ella pi-hpi<ja> inventou orgiasem que era a rainha !...

ASsim vemos
a deiteádá serei;», dos olhos verdes,

— EM—
ETHEL CLAYTON

:-: I-Ta-s azas da M!ocicIa,cie :-•
Um film todo feito- de luxo,- c de 'juro" — fíüper-proctoecaò dn FOX im \r "

Ti-, Ti$$r%*k 
P01' °rdem ** CENSUR-^pOLICLAL avisamos eer.este fUm IMPRÓPRIO PA-RA MENORES. .... Complfitwim o program ma •

CONHECEU PAPUDO? — Comedia da VITAGRAPH com DARRY SE "MON *
BRASIL ACTUAJ/IDADBS — Noti •cio.'rto carioca rla semana násandaA SEGUIR - OORINNE GR1FPITH, a artista deliciou Sf e^SS 1 n rvrBRROK. o gala perfeito — LLOYD HUGHES, o herdo querido — HBDDVHOPPE 

'<*-. 
ÜLem outro flüm do Luxo da FIRST NATIONAL U11 **• a eepeia —

ALMA ROMANCE (programma
SERRADOR")

HOJE — Na tola -— HOJE J
riüni'3' dia dc éxhihição do mMgni-

fioo ÍJllm :
A PÉROLA DO AMOR

(Tho Lec-Broidford Corp.)
«ora Gladys Lealie, Alice «Cliapiu o
Walter Gilbert e mais 8 artistas, ce-
lebres. E a comedia om 2 actos:

Agora* sim, está certo
No palco : 4 sessões ¦— A's 3 lis.,

õ í|2; 8 1|2 e 3 0 112.
Rossi e Fiorini: Notável duio-flyrieo

eni um trecho escolhido de opera.
Lola Krasaviua: 

'¦ 
Famosa artista

"'iidarnacioaiaj.
Pilar Mania nu :

pannõla.
Baptista Junior

¦v.ent ri loques.
Thomaz Vieira :

fcuguez.
Lew Fraii Valty

ZCBsl

Cancionista lies-

O principe dos

Excêntrico por-

Lcs llaiiarandias

TRIANON pxK^^TTr^t^oo^l
__  J 

.EMPREZA N. VIGGIANT Í!jHOJE -— PREMIÉRE
A-'s 8 e 10 horas

iba enjúantadõira peça, em 8 anitos do
Dobcrt Dc F|ei*-S e CaiUavet0 Hi

(L'ANE I)E BÜRIDAN)
Adajptagão de LUIZ'- o hrilbainrte

humorista de — "PARA LER NO
BONDE" — PROCOPIO,- numa' co-
tavel crèacãò. Brilhante dc.sem;-*-nho
de toda a Companhia; — Ritonx-a¦uitsc-eu-aeono de CHRIST1ANO DE
SOUZA.

Afurtea Antoinetti — Nita Ibanez
Os Mendes — William John —

Tânia Mexicana — Dlna Bruno 
Milasritos Aniat — Felito

Amanhã, 22 — "Ameaça Occidta"
com Oha,rles Hufcch,*8on. Sexta-feira;
23 — Mais um suicjcesso ! E-átréa du.
Lyrlca Popular. Maestro: Russo. Di-
i-ecQãO do tenor Del Ne<-ri. Na sessão
de 5 horas : OAVALLERIA RUSTI-
O.AXA — Rcssi. Delia Valle. Dc Mar-
co o Fragoso. Na sessão |de 10 í|2 —
I P VGIdACCI — Cardoso, Del Xegvl,
J)i» Mau», Delia Valle, Bruno e Fra-¦ío-ío. Pre<;»s 4-oinniiin". Sabbado, 24
ò domdnsn, 25 : A tarde da •crcant.-a,
com riistribuição de brinquedo^.

iW.vm^*m*

,%vv%*V'i^«,vr»"A"wvv*vwvvvw*^^^
Il ^^*m. .^ ,**. SmCAL

OMAIStONFORTAVEl CINEMA DO RIO -PR0P? M. PINTO
HOJE, a mais bella, e imate senti menta.l de quantas obraa já

creou a moderna, v:*.Í!nemato gi^pluia iportüguieza-; •
Uni livro inimortal transplantado piau o "fiicreeu""'

\\

\

PUPILAS DO Sft. REITOR
lü partes, desenvolvimen to da hovellá ad*mii*a;\Tel

do grando e In-asqiuèòilvel
JÚLIO DINIZ, tendo á
frente dai intòbprétogõoi o
eminehto o saudoao

Eduardo Brazão
cercado do artistas lusos "|
de "elite", entre os cfuaès '•
MARIA. DE OLIVEIRA. |*
A N T O N CO 1*1 N1L15IR O, »!
MARIA HELENA e PATO »*,

• • MON1Z ,J
Uni mimo, <pè estú utru- *I
vessa.ndoa ãeiiiaha' trium- ]«
phalmeiiiii • ' e ' qiuie' fica.rá •"
entre ha» ipellióuhts inuii-.i ',
tocantes e èiictíihtàdoiraâ J«

ido anno ,«
Parra rir, como poderoso desopilaaite, duas partes •ultrá-jocosas da, «I

í Universal \'l FORROBODÓ DESMANCHADO j;
JJ PRHÇOS : Poltronas, 2$000 ; camarotes, 10$000. 

\

í Na. próxima semana.: BÉBÉ DANIELS, em MOMENTOS "i
í MEMORÁVEIS, e AD.' MENJOU, AILEEN PRINGLE e LiLLÍAN !<
f RICH em UM BEIJO NO ESCURO. V

COMPANHL-i FRANCEZA D.\S GRANDES REVISTAS Do

lj IttMJL*' *

f as 9 horas —A revista que venceu — ís f^n vs

| Cest Uamour
Ondo ha quadros de uma suave deli cadeza, de Irresistível conüclda*

de c de belleza sem e^iial
Sexta-feira — LA REVUE DES lUOVLÊs! ~~  *

Bilhetes á .vend-i |»ara hoje o amanliã. 
"'"  

í

THEATROS DA EMTREZA P^VSCHOAL SEGR KTO
*maxsc:,jxammni*ouBsimsiSSSI

f!lRL S flflMES
HOJE — A's 9 horas — HOJE

ü MAIOR SUCCBSSO DO
MOMENTO

AMflHORAVENTURA
S AOTOS DE ALEGRLA E GARGA-

LHADA — com

LEOPOLDO FRO'ES
o maior astro da scena brasileira e
o stHi incompafevel oônjunato de co-
meniaintes. Mais üc 2.000 represen-
t<i«»»>es em Parfcs, em tres th«3atros! !

i~- * .. ___ —^^^^^—www-*——tmalMMlcomo me dóe a cabeça! i cinema Avenida
Pelo amor de Deus, dêm-me

Amanliã e todas as noitea —- A
MELHOR AVENTURA.

Tlift-t.ro :S.,'José
Grande Conipauhia Nacional dc

Revistas

HOJE — A's 7 3|4 e 9 «J4 — HOJE
A excellente revista da parceria Mar-
quês Porto*Ary Pavão, com musica

de J. Cristobal e Sá Pereira

Mão na Roda
Números novos pela.-*, actrizes Ottilia

Amorim — Amonia Denegri 
Nair iXlvcs

THEATRO RECREIO
Grando Coini>anhia üc Revistas

3ÍARGARIDA M.VX
HOJE — A's 7 3|4*c» S\4 —' HOJE
Continuação do gvaimtioüo. suecessu
da victoriosa, parceria J, O.VJiLARGO-
PACHECO FILHO, oom .ihmaBca do

niae-itro J. ORLSTOBA1*

¦m*-ii————— . Ilin Wjií i «escuro
Encantador film da- Paramount, com

os gTünides artistas
ADOLPHO MENJOU. LHAAX RICH-!>.6.AILEEN PIUNGLEv

Esto íi.lrn ú in-tproprdo para crean-
gas.

Extra

Jornal da FOX
íícíninda.fchu — 3IOMEXTOS 3£E

MORAVms. com Bébé Daniels.

'PlbWWAS
CIDÀLGINA

Só cila 6 efira-z, poderosa o iiifalllvcJ,
contra qualquer dôr. Basta uma só

cápsula
Na Bahia: Drogaria America —-

Caídas e Br-asB.
Em Maceió — Drogaria Calmon e

Pharmacia c Drogaria. Industrial.
Em Recife — Drogaria Faria Ir-

nulos & Cia., e Pharmacia Victoria.
Em Parahyba do Norte — Droga

^^Q /^CS^^C ^m+^Ê^m^m^FmWmmm^mZ*

#M Cnxlm faslüD-Hieatro i
/CzÊÊ&h WNBR E SOUPJ5R DANS.VNTS TODAS (***S^SS\ f

U^^^W PAN*AMERICAN JAZZ-BAND C^^4 í 1
Xujfífê&J -Saíi Qwartas-feiras o aos saubados. DIA \f$^v0f |

l^^^f UE 
**"01>X' l' obri«ato,*io o traje do ri* \pp|•'%'/ \

GINEMj*v MODERNO
Washington Junior (G
Valle Encantado (S° o 0

— (í-corges
actos); o
ea-Jisotdiios).

amm mmtki*t**iUfím**^mamtítfía

E LEVA,
MEU BEM I

Enchan:t«s spbre enchentes «— O
c-.Fipecui.culo prefeirâdo' polás 

'fajniliiaa
— Finissrmo Poema,, musKy. lindisíi^
ma. Montagem ileslúinhra.nte, for-
mando um tí-pectaculo como auumc^
foi yísto em theaifos dc re.viata.

ELECTROBALL CINEMA
EMPRESA BRASTIJ-a RA DE DJVER.S6ES

-St. RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51
A ua.s popular e querirL*, cosa de dlTerw"-s desta capital

Sessões clnematographicaa com films dos MELHORES FABRI*
0 CANTES nacionaes e estrangeire*.

IriOJEJ

A MULHER HOMEM
• • Por RLARION D AVIES 

"

Vencedores do torneio do dia 18: ALDO e PAULISTA (Azoes).

** «—«——i

n n n kmm Ml ¦¦ BHVj

Pilulas de Papaina e Podoptiyilno
(Appromdas, pelo Departamento N.

de Saude Publica, em 30 de agosto
de 1918. sób o n. 247.)

Empregadas com suecesso nas me-
lestiaa tio estjmago, figado e inteatl
nos. Bntas pilulas, além de tonleaa,

No Rio — INFANTE & CIA.
Rua Chile, 27.

Hemorrhoidas

... ., V7-L.— —• . ~,~r- "«J»» J=«t**i.s puniu», aicm ue lünicas,lia»;Pessoa e Pharmacia Amencana, são indioadas nas dyapepsias, doresXr, I>... _ 1NM.MVW ., ,»r. ^ 
cabeQai mo]eaU!í3 áQ f^ e ^^

I são de ventre. São um poderoso di-
! gestivo e regularisador das tecregões
i gaatro-intestinaea — A' venda em' todas as pharmacias c drogarias. —

Vidro, 2J500. —' Depoeltarios:

Martins & Hacellar
R-OSARTO. 17-a

! A fflutuante (S. A.)~
LEILÃO DE PENHORES

Em 23 dc Outubro
RUA 7 HE SETEMBRO N. 179
As retormas dos prazos serão fei-

tas ate á véspera.

Pianos e concertos
Vendem-se, desde 50$ até 3:000$

Compram-se velhos ou perfeitos, pa-
ga-se o dobro, concertam-se a qual
quer prego.

Rua Visconde de Itauna. 75.

Cuja radical garantida por pro-cpsso especial, sem operação e semdôr. Diagnostico e tratamento mo-demo das doenças dos Intestino*
Rectum e Ânus; Diarrhéas. cy-li-
tes o dyiiiinterias; prfcâo de ven-
tre e suas complicações, quédaado rectum, fistulas, tis uras, corri-
mentos, prurido e feridas do aius
Cirurgia dos Intestinos, Rcctnm «a
Ânus — DR. RAUL PITANGA
SANTOS, da Faculdade de Mediei-
na. Passeiu, 56, sobrado de 1 ás 5.

LEILÃO DE PENHORES
EM 27 DE OUTUBRO BE 192õVianna Irmão & Cia.

^RUA PEDRO Io, 28 E 30Roga-se aos senhores mutuáriosresgatarem ou reformarem suas cau-telas vencidas até A hora do leilão

«¦BB»"
ICstási pa.lido V
Estás nervoso ?
Não '•'lis appetitc ?
Kinma**rece8te ?

EXPERIMENTA ü

Arsenovita
» MAIS PRODIGIOSO TÔNICO.
aT*r:-.t-*\'T«i «? •-Tft.Ós \I"M MEZ.

,- í/inIK iSl
« ¦ *» I "• T*ll*r wJP Peçam pregos

e cti.ta'0í,'0B a R. Ferreira & Cia., rua
ii. Francisco. Xavier. 388 — Tei. ;
V. 896ft — Dão-se grandes prasos

í
!

Comoanh

a**^ s

M " 1
ia de Loterias Icíomss io Brasil

Extracçoes pubhcías sob a fiscalização do Governo Federal, As 2 1|!
ai:\ *.icrrvvn^ ^^.,loras e aos sab V»*d06, ás 3 hora*RtA MSCONDE DE ITABORAHY N. 57 E 1? DE MABÇO N. Uo

(Eilifi:*ii -t>r'oi

Ao Electro-Ball Cinema
íl. Rua Visconde do Rio Branco. 51

m^W-4*m^è^mWmm>9^mm+++0^m+w<
"-"¦¦M**»vmmr*àm,-.-- 

-«»«*

PARA 0 CABELLO
? — UM PREPARADO MARAVILHOSO — ?

A loção "BEf*LA CÔR*' ú dc cl'feitos rápidos o maravilhosos
contra a caspa/calyicic, queda do taibello, moléstias do couro ca-
iMíIIndo, etc. Tein a /irandt váiiUigrem dc não sor tintura, c dar aos
cabellos brancos ou grisalhos sua eór natural primitiva, icutuuieu.
te, sem queimar ou prejudicar o couro cabelludo.

COM 4 1PPLICAÇ-5ES: desapparerem as casjias.
COM (5 APPLIÇAÇÕ.ÉS: faz brotar novos cabellos.
COM J0 APPLlCAÇõES: os cabellos brancos vão feTUíhandovida nova o a sua côr -natural primitiva."BELLA COR" é siíevomcnto perfumada o devo stír usada

por todas as pessous etn todas as edades.
Publicarenms brevemente attestados dc 496 médicos, qu»usaram e tittostaram as suas execílentes qualidades. Cuidado com

as imitações; exijan» sempre "BELLA CõR".
Vende-se; nas pharmacias, barbeiros, perfümarias, drogarias,

etc. Não encontrando na sua localidade, mande-nos esto coupon:

Sr. tlaymc Tei veira — Rua 11 de Agosto. 58 — São Paulo.
Junto remctto um vale postal dc 10$000, para um vidro da lo.
ção "BELLA CÕR", w tu

NOME ...v... ,. .,.,....

I
I
!

I
o
â

LOGAR ,r

KST.-kDO  Roa

>:«-»:«-«i

N°

Deseja V. Ex. mobiliar sua casa com gosto e pouco dispendi»'.'
Seja previdente; visite antes as bellas exposições de

LEÃO DOS MARES
ünica casa em que V. Ex. encon trará preços exccpciouaes

LARGO DA LAPA, ÜO
A ti (ido dc reclame oferecemos:

Dormitórios completos, embutidos, estylo moderno. . J:S00S080
Elegante sala de jantar "Jlollande za"  I:2ü0?ooo

«?3I

HOJE — Plano 3S-2' — HOJE60:^OOJ OO
Por 4SU00. • •» («iilnlos

!

jAAlANllA — Plano 35-66-* •— AJUANHA20:00u*000
Por 1$6Ü0, cm íneltis

SABBADQ — plano 15-48*

lc,
I de
I m

lOOsOOO-j-OOO
Por 16$000 cin décimos

Sõ JOGAM 80.000 DUBITIES
Os bdbcieí5 para esaas loterias aciiai:i-se a venda ua s^-do daCompanhia, fi rua 1" do Margo, 110 (edlíioio próprio) quo aceita edespacha com prompJdão os podido.-; do interior ucompanhaaos demais Oúo.ríis para o po:*te do Correio.

O. L.

Para um p«2dido dc « vi«iros. remctta sómeuto 25$000

miwMMi-iiiMMiM»....^^:—rmi^^— um 7
XAROPE PEITORAL

DE

ANGICO COMPOSTO
. TOb-ses, Bronchltes, Agradas ou airòniauí, tntarrhog, •Coitstioaoõcís.
Influcnza, Asthma, Coqueluche. Deiiuxo, etc. ^*

Vemlew vai todas as Pharmacias e Drogarias — Denoslto*'•Pliarmat-ií*. Biiícantina" — Rua Uruguayana, 105.»tt . v r*,~.-a*m^p..-,mm:"JJMMluiLjif JjiM **********

' lll bb fi i% Jf\ Api)-so,) Jkrá» App" ,,ecr- Wib^ #% <E Jfk í9 • \*mJP %-JI L^í tmsmrmm I \8 éfi^k N'Wõ \t 1*'Í*'Í*'1 «T^ ã®\ ^^ £,Jk ji**s*w -35WWÇW m*t&#r ^mgizQi ft g & n* %***?&* f %mm ^-Jr c^b ''
do DR EDUARDO FRANÇA

nnrn a ,cnrn externa, efflcaz, dc fer das. dnrtliros. suoros fétidos, quídn clo^
uibelloH e qualquer moléstia dn i>elk - fnico reim^io bmnilelro utlwtatlo
nu Europa, na Amcricu do Norte, Argentina, ürtiguoy Cbile et<*

OS DOIS JUNTOS REPRESENTAM O IDEAL
DO TRATAMENTO C-\R0BA e MANACA», de Hollanda

praitatuda polo DR. EDUARDO 1UANCA
O rei «Ins tlepumllvoa para a cura interna dc Kyplillto, impureza do kuimaerlieiiiiiuilsnui, rcridiiü, dôrcí, etc. *¦"¦-*¦=.

Preço dc cada um: 3$500
liiiitos liti-ositarios no Brasil: ARAUJO FREITAS & C. - Rua dos Ourives. 88 e 901 & Petlro, 91 - Rio (le Janeiro — Na Europa: f, ERRA e A MANZONI - M1LA0 - nu IA*mmmmmmmm i mmwsmm ii <-^^--~~mmmmmmmmmm»mmmm^mim^ m "ALIft


